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Prolop da l.a edição 

Tendo o Sur. José da Silva 
Vieira, amigo- desvelado das 
tra,diçúes populares portugue-
sas, empreltendido acérca d'es-
te assunto a publicação de va-
rios volttirazezinlzos de diversos 
auctores, convidou-me tcarazbent 
a retini para eu dar para a sua 
collecção alquus artigos jjteits 
que andaut dispersos, ou es-
crever outros de proposito: 
aecedi de boa »aejtte ao convi-
te, coordenando unta série (le 
Ensaios ethnoyraphicos, cujo 
1.° vol,u,r)te offereço ltQ e ao pu-
blico. 

Lisboa, 10 de Setembro de 
1891. 

J. L. DE V. 



AdverfuencIa da 2.a ed Y•o 

Previno o leitor de que nesta 2.a edi-

ção não alterei quasi nada o texto da 1.1, 

e que mantenho o mesmo número de pá-

ginas, e a mesma disposição d'cllas: de 

modo que os indices alpliabeticos que ter-

minam o vol. iv (e último), e que o são de 

todos os volumes publicados, ficam ser-

vindo na presente edição igualmente para 

o vol. i. 

As alterações que introduzi consistem 

apenas em urna ou outra correcção indis-

pensavel. 

Para eu modificar o volume onde en-

tendo que o podia fazer, tornar-se-me-hia 

necessario refundi-lo, e como consequen-

cia d'isso refundir tambem os tres restan-

tes. 

Lisboa, 7 de julho de 1911. 

J. L. DE V. 



Este volume comprehende os seguintes tra-

balhos: 

I-0 Fresbyterio de Villa—Cova; 

II — Esbôço historico dos estudos feitos acér— 

ca das tradições populares portuguesas. 
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,«17 meu prin7o 

P,e Adriano Leite Cardoso Pereira de Mello 

OFF. 

Gaucior. 





As ferias são para o estudan-
te como um oasis em meio do de-
serto para o viajeiro cansado; são 
o calis do allivío que elle antevê 
do seu caminho de abrolhos. 

Cábulas e verdadeiros amigos 
do estudo, todos gostam das fe-
rias: para aquelles não grassam, 
é verdade, de prolongamento de 
vida ociosa e vagabunda; mas 
para estes tornam-se uma neces-
sidade. 
0 descanso não o podemos 

dispensar; o proprio leliovali des-
cansou ao fim da obra dos seis 
dias. 
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t.omecci coro este preambuto 
para dizer que nas curtas ferias 
do Entrudo deixei temporaria-
mente o Porto, onde ha dous 
anhos estudo, a tim de ir pas-
sar alguns dias a uma aldeia uu r 
porco distante da cidade invicta, 
— c que em singela e humilde 
plrs-,•se pretendo contar a historia 
da, minha viagem. 
A escolha da aldeia tinha roca-

Ilido em Viela Coar--dc-Carros, frè-
guesia em que uru primo meu,— 
a quem este pobre escrito vac 
dedicado,— é parocho e eive em 
companhia dos p•.•es e dos ir-
mãos. 
A aldeia eia si pouco vale a 

pena de coai ella se gastar tinta 
e p, : pet; as costumeiras, porém, 
dos habitantes e as circurnstan-
ci•::, que occorerram durante a 
minha estada alli, a 
empretiender o prescute traha-
lho. Dividi-lo-hei em duas partes: 
na primeira o(cupar-me-heí da 
descripçáo do local, etc.; na se-
gunda enumerarei alguns dos 
costurnes d'aquelle povo, e outros 
factos dignos de menção. 



Noticias historico-geographicas 

Sahi da esta(,ão de Campanhã 
no dia .3 de INIarço de 18'8, às 8 
horas e +:, minutos da manha. 
lam comigo varlos estudantes lio 
Colleáio de S. Carlos, uns meus 
condiscipulos ('este asno, outro~ 
do atino passado, — AloN-sio Tor-
res, João P. da Silva,Joaquim 
Jl. da Costa, Christovão d'Alrnci-
tia, ele. 

.Iú vêem os leitores que a \,ia-
Illem n;to devia ser triste, — e na 
verdade o não foi. 
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Os rapazes são travessos de 
natureza, a ponto do Diabo do 
I►irerno, segundo a lenda piedosa 
nos refere, nada querer com el-
les. 
A locomotiva, veloz como um 

relampago, obrigou-nos rapida-
mente a atravessar as diversas 
estações: Rio 'finto, Ermesiride, 
Vallongo, pecarei e Cête. 
0, bemavent.urado Progresso, 

quanto te não devem os mortaes! 
Quão mais justo não era que em 
vez do culto que muitos prestam 
a irrisorias imagens, se erguesse 
a tua estatua em meio do mundo, 
e a humanidade em peso adoras-
se o Deus puro e inimaculado que 
se nos revela erra ti 
Se ao homem falta ainda muito, 

para dominar todo o universo, 
não ha dúvida que muito tem já 
caminhado, e muito terra já feito. 

Hoje somos transportados atra-
vés dos campos, dos mares e do 
espaço, quasi com a inslaritanei-
dade com que o telegrapho trans-
mitte as nossas ideias, e o tele-
phone as nossas palavras! 
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Todas as seiencias dão hoje 
as mãos umas ás outras, e se 
auxiliam mutuamente, para a 
grande obra do aperfeiçoamento 
humano. 

Deitemos rouquejar a malva-
dez ignara; deixemos estorcerem-
se de desespêro e furia. os se-
etarios da treva e do êrro, e con-
tinuemos a andar. Loucos, que 
não ouvem a voz que os convida 
ao banquete da gloria 1 cegos, que 
não vêem o sol benfazejo que os 
alumia! 

Ponhámos todavia de parte 
isto, e prosigamos na narração. 
E,in Paredes, estação imme-

diata á de Cête, tive de despedir-
me saudosamente dos meus ami-
gos e companheiros: elles conti-
nuaram no comboio, e eu retirei-
me para a villa de Paredes, d'on-
de em breve me dirigi ,o termo 
da viagem. Eram 11 '/ 2 horas 
quando cheguei a Villa-Cova. 

Villa-Cova-de-Carros fica si-
tuada a uns 4 Hometros de Pa-
redes, perto de montes e pïnhaes, 
mas ao mesmo tempo cercada de 
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belfas carapinas ferteis em vinho, 
azeite, pão, &. 

Nas vizinhanças de V illa-Cova. 
ou nas do concelho a que ella 
pertence, lia povoações mais ou 
menos importantes e notaveis. 

Entram neste numero, por ex.: 
Penu-fiel, cidade e cabeça de 

comarca; villa, *capital 
do concelho do mesmo nome, — 
Pcc-ço- e-.Soacscc — paço do inelito 
Egas-Moniz, que alai jaz numa ca-
pelta, e em cujo tunnulo se ,-é tos-
camente memorado o -rande e 
conhecido acto de abne tar;ío que 
nobilita o aio cie Al-fonso I, e ca-
racteriza os costumes portugue-
ses do seculo x11; — Paços-de-
Ferreira, anti,o coacto, e actual 
cabeça de concelho; — dgniar de 
Sousa, célebre principalmente por 
em tempos antigos ter rabi ao 
pé existido um castello, e tam-
bem por ,junto ao rio Soacsa es-
tar a Ca•>ella,•da-SEsrrhorcc.-rlo-Sulto, 
á qual anda annexa uma, In-
da pia, que o •r. Augusto Lu-
so da Silva, professor do lviceu 
do. Porto, poetizou no seu livro 
«Impressões da Natureza»;—Ral-
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lar, antiga villa e honra. segundo 
um documento da Camara do 
Porto (cit. no vol. 1 do Port. Ant. 
e Mod.), foi esta povoação dada 
com Paço e Pena-fiel por D. João 
1, em 1;386, a João Rodriguez Pe-
reira, como recompensa de ser-
viços;-1;oirr•edo, fréguesia muito 
antiga: diz o snr. Pinho Leal 
(obr. cit.) que foi villa, beheiria e 
,ro depois honra, que 1). Afforiso 
1V, pelos asnos de 13U), concedeu 
a I). Leonor 1l'urtado;— Paredes, 
corna já disse, capital do concelho 
em que este Vilia-Cova. 

De outras povoações igual-
Lnente illustres c memoraveis po-
deria aqui fallar, se quisesse tor-
nar demasiado extenso este es-
crito. 
0 orago da fri-r;iiesia de Villa- 

Cova r; S. João 1,.vangelista; a 
igreja e pequena, acanhada, e 
consta apenas de tres altares. 
A série dos abbades desde 

179 a 1878, anno corrente, é (co-
rn) consta dos respectivos livros 
de assentos) <r que se seuue.' 

1.0— João Joaquim Rodrigues 
de Paiva; 
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2.°—Luís Antonio Pacheco Bar-
reiro ; 
3.— Celestino de Nloraes e 11ei-

relles ; 
•.° — João BMista Montes; 
õ.°—João Rodrigues da Cunha; 
f,.°— Luís Bàtista Montes; 
7.—Joaquim Coelho da Ro-

cha; 
S.°— Francisco Xavier Coelho 

de Abreu; 
9.°— José Joaquim Leite Bra-

gança; 
10.°— Bernardino José Pinto de 

Barros; 
11.°— Adriano Leite Cardoso 

Pereira de ,Mello. 
A frèl;uesia, embora se chame 

de modo geral Villa-Coca, consta 
de dezaseis logarejos; não lia, 
propriamente fallando, nenhum 
logar com aquelle nome. Factos 
analogos acontecem noutras re-
giões do Norte. 
Eis as denominações dos deza-

seis logarejos: 
Igreja, Cruz, Cimo-de-Villa, Vil-

lameã, Outeiro, Carvalheira, Sei-
tio, Corujeira, Ribeiro, Granjão, 
Granja, Olho de Mouro, For-
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mentãos, Quinta, Cavadinha, e 
Herdeiro. 

Não nos deteremos a fallar 
particularmente de cada um d'el-
les: insistiremos apenas na ety-
mologia dos nomes de alguns. 

Corujeira. —Esta palavra é an-
tiga em nossa lingua e signifi-
ca sitio proprio para criar coru-
jas. 

Granja, Granjão.— Granjas, 
como diz Viterbo, s. v., não fo-
ram mais que insignificantes cou-
rellas, quintilhas, quaesquer pro-
priedades pequenas da idade-mé-
dia, cada uma, com sua casa ou 
celleiro. Ha em Portugal várias 
povoações com a designação de 
Granja e Gragjão, como: Granja-
do-Tédo, Granja-Nova (povoa-
ções da Beira-Alta), Granjão (an-
tiga quinta pertencente aos fra-
des bernardos de S. João de Ta-
rouca, concelho de Mondim da 
Beira). 

Formentãos. — Esta palavra é 
evidentemente alteração de fora-
inontãos. Sobre o que foramon-
tãos significava, ouçâmos Viter-
bo: «— lleu-se este nome aos 
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emphvteutas, colonos ou casei-
ros, que pagavam ao direito se-
nhorio, como parte da pensão, o 
foro da montaria ou foro elo naou• 
te». E mais abaixo diz: «—com 
o rodar dos asnos chegaram 
a ser povoações alguns d'aquel-
les casaes, que pagavam foro do 
monte, e os nomes de Foraujou-
da-os, Foraanei t16os, e Fernaoiatões, 
que hoje conservam, dão testemu-
nho do foro que antigamente pa-
gavam.»-0 foro do monte consis-
tia algumas vezes só na obrigação 
« .. de correrem os montes com ar-
mas e cies na companhia do mes-
mo senhorio ou seu mordomo».— 
(Elaacidario, sub verbo Foramou. 
tüos). 

Olho de lifoacro.—Disse-me um 
velho que este nome provém de 
no sitio existir um buraco profun-
do que data elo tempo dos Mou-
ros. 

Se a explicação não é muito 
exacta, nem por isso deixa de 
haver aqui uma tenda curiosa. 

Destes quatro logarejos ' fica 
pois esquadrinhada a etymologia; 
os nomes dos outros são por si 
evidentes. 
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Passemos agora ao nome ge-
ral da povoação. 
Não deve estranhar que se clra-

me villa uma frèguesia tão pou-
co importante como esta. E que 
villa não teve sempre sómente a 
siguifrcaVão actual. 
Comecemos pela origem latina. 
Vi,lla (em ling. rustica, vella) 

deminuitivo mui verosimihnente 
de vices, significava, segundo o 
Dice. Lal. de Freund (trad. fr.):= 
maison de campagne, maison des-
chaartps, ferrete, ntétairie, campa-
gne, propriété, etc. 17m italiano 
tem ainda, além de outras, signi-
ficação semelhante. 
Att.endâmos agora ao que o 

nosso erudito e indefesso Viter-
bo no seu —El,ucidario das pala-
vras, tentos e phrases que em 
Porlaagal antigamente se usaraiu 
--nos diz sobre , a acçepção de 
villa: «— Em todos os nossos do-
cumentos.. até os fins do seculo 
X11 se tomou villa, não por urna 
povoação grande.. e que ti-
vesse juiz, senado e pelour:inho 
com os mais distinctivos de juris-
dicção civil e criminal, mas sim 
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por uma pequena herdade, casal 
ou granja, constante de algtirnas 
peças de terra, cora sita casca rus-
tica e de abegoaria para recolher 
os frutos e criar os gados e outros 
aniniaes doinesticos» (Elucidario, 
sub verbo villa, ed. de Innocencio, 
tom. 2.°). 

Gaspar Estaço, fallando de 
umas escrituras antigas, diz: «A 
palavra villa não significa a po-
voação que hoje chamamos villa, 
mas sim quinta, ou cousa seme-
lhatite» (Varias antig. de Por•tug., 
cap. 2, ti.' 22,—apud Viterbo). 

Alexandre Herculano diz tam-
bem na Historia de Portugal: «Em 
volta d'elle (de um castello no 
seculo X11 ou XIII) .. está as-
sentado um grupo de povoações 
humildes., que constituem uma 
villa, denorninação generica tanto 
de qualquer aldeia ou aldeola, 
como das mais importantes mu-
nicipalidades, e que corresponde 
na significação vaga ao moderno 
,rocabulo — povoação». ' 

1 Note-se que Herculano falla do se-
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Eis certamente a razão ele es-
ta e tantas outras povw.u.;ões pou-
quissimo notaveis de Portugal se 
chamarem villas. ;Au meti con-
celho (Mondimn do Beira-) lia por 
ex: duas Villas-c/r,u,•.•, uma Vil-
ia-pouca, um e todas 
estas povoações c•tào quasi no 
caso d'aquella de quc trí+to agora. 

Posto isto, se fixare-
mos aproximadamente a epocha 
do principio de Villa-(.ova. 
Se villa teve primitiva 

aecepção apenas até o seculo 
XII, começando já no reinado de 
D. Afonso 3." a ( iti liai r sc villa 
(Viterbo, ibid.) ;,, tua Togar gran-
de ou cabeça de con••elho, pode-
mos talvez aflirruar que Villa-
Cova-de-Carros, l)elo nwiws corno 
«villa», existe aidoriornionte ao 
fim do sec. XII. 

culo 12.o ou 13.° e que dcacie os fins do 
seculo 12.0 (conforme o mesmo Jiterbo, 
ibid.) até aos do seculo 15.° se acta al-
gumas vezes villa- coeso •ynonimo de 
cidade, v. g. villa de Lave.,+go. 



As tradições deste povo ascen-
dem tambem, como acima notei, 
a essa epocha, — o tempo dos 
Mouros. 

Eis mais alguns factos devidos 
em parte á narração ingenua do 
mencionado velho. 

Uma das provas de que os 
Mouros estanciaram por aqui, es-
tá não só em o nome Olho de 
Mouro, mas no de Nouriz 1, e em 
que na serra de Vandoma (o povo 
diz geralmente Gondonia) lia uni 
penedo encantado. 

Mouriz ( S. Romão),—pequena, mas 
risonha povoação situada a uns 12 kilo-
metros ou 112 legua de Vilia-Cova, e atra-
vessada por uma estrada real. Foi solar 
de Estevão Dias, progenitor dos Avella-
res. 0 digno Reitor d'esta frèguesia, 

sr. Francisco José Pedro Soares, 
escellente pessoa, é um venerando an-
cião de 100 annos, rijo e forte, que ainda 
a cantar nas festividades religiosas ex-
cede quasi sempre os ecelesiasticos com 
a sonoridade e imponencia de sua voz. 
— Apesar do que acima se lê, Mouriz, 
que vem deMauricii, só indirectamen-
te se relaciona com os Mouros. 
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No tempo cio dominio dos 
Arabes feriram-se, como se sabe, 
encarniçadas pelejas entre elles e 
os Christãos: uma vez os Chris-
tãos d'estes sitios (fundo-me ou-
tra vez em a narração do velho, 
o qual é urna verdadeira chroni-
ca viva), vendo-se pequenos para 
resistirem à multidão cios cren-
tes, imaginaran) un) estratage-
ma, que consistiu em prender 
aos galhos de grande numero 
de cabras e carneiros lampeúes, 
ou cousa que o valesse, com 
luzes, de modo que visto isto de 
longe, e à noute, parecesse um 
verdadeiro exercito '. 0 sucesso 
foi optimo. Os Mouros fugirain 
espantados. 

No nosso povo guardam-se ou-
tras tradições de factos identicos. Ellas 
,já datam da antiguidade elassica.—As 
tradições populares, e principalmen-
te as portuguesas que se referem aos 
\louros, não saio sempre segui is, por 
isso que estes foram os ultimos domi-
nadore,, e que mais vivas impressões 
deixaram, o povo attriliue-lhes em geral 
todas as construcções antigas, todos os 



0 rir ownfuria em que 

acima ;lilei dat;i dos primordios 
da mon;+rcliia. Nas inquirições 
de D. A1Ton•o (diz Viterbo, 
vol. 1) achou que o lugar de 
No2 iwn i'Óni darlo por D. Affon-
so Hei•ritiuoz r>>n IM «a Pelado 
Vozoiz, pr•r .,•t+ w cortam ad Fo-
nwi w:. inqui-
rições • 1•, U. 1 henìs cm 1290 acliou-
se que da Prazia era 
toda «fnrtzri Ifrv/is d'foro de Fo-
RAMOMI ele. 

Vimos mais 

ou inl'Itos fundamentada pelos 

nomes rifla, Vovo nentão, Olho de 
í1Touro r, iirxtl rtacr, a nossa opi-
nião a ria antiguidade de 
Vill.a-Cov a. 
Com isto (_Irmos fim ao pre 

sente capi(ulo. 

factos extrnoriiinarios, &-. Não se dê 
pois inteira t':, historica ás indicações da-
das. Digo isso para prevenção de al-
guem que mc upl)onha crédulo. 
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Costumeiras 

A minha estada em Villa-Co-
va foi apenas de cinco dias; por 
isso não pude estudar completa-
mente os costumes e supersti-
ções d'aquelle povo, tanto mais 
que eu ia para descanso, e não 
para trabalho aturado: do pouco 
porém que estudei, vou dar aqui 
alguns pormenores, juntando-lhe 
annotações. 



§ 1.— - 0 Entrudo 

0 dia de Entrudo (5 de Mar-
4:o de 1878) nasceu esplendido 
como uru dia cie Primavera. Eu 
saí do preshyt.erio loco de manhã, 
para dar uma volta pelo passal. 

Já se escutava da manada a choca 
Ao longo da campina: da outra ])anda 
Alli punha a serrana a Ia na roca, 
Aqui pastava a cabra a. relva branda; 
Um guardador além a flauta toca, 
Quando a beber o gado á fonte manda: 
Ouvia-se alternada em seus amores 
A sincera cantiga dos pastores. 
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Esta oitava de João Xavier de 
:Mattos (Pi,•uas, tom. 1.°, egl. 1.") 
traduz as impressões que pouco 
mais ou menos recebí. 

Eis agora duas das cantigas 
que pude ouvir: 

:ião canto por hem cantar, 
Nem por bem cantar o digo: 
Só canto p'ra alliviar 
Penas que trago comigo. 

0 cantar é gera os tristes.. . 
Quem o pôde duvidar? 
Quantas vezes cantarei 
Com vontade de chorarl 

A poesia popular, já por al- 
,,uns auctores bem compreliendi-
(Ia e parcialmente estudada, é 
porém ainda em geral aborrecida 
pelos que não são j)ovo. 
A estes talvez desagrade a 

transcripção que ' fiz d'aquellas 
duas estrophes da alma popular. 
Não importa: tanto direito temi o 
povo a que as suas composições 
sejam citadas, como os litteratos. 
0 povo não deve passar des-

attendido : elle é a alma das lit-
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teraturas e o foco das tradições; 
é quem fôrma as lingoas, e quem 
perpetúa os costumes. Felizmen-
te a revolução seientilica que mo-
dernamente se tem operado na 
Europa, e no mundo, já tocou 
tambem na área dos contos, tra-
dições e poesias populares. Na 
Inglaterra, França, Allemanha, 
Hespanha, ltalia, Portugal, em 
toda a parte, emlim, onde ha o 
gesto e o amor da seienci, está 
mais ou menos explorada esta fe-
cunda mina. 

Entre nós a .Hist. da poes. pop. 
port., o cancioneiro e Romanceiro 
geral Poriuçiuês, os Contos do Ar-
chipelago Açoriano, e a Floresta 
de romances de Th. Braga, o Ro-
,inanceiro do Algarve ele E. ela Vei-
ga, e as M«ti . ficas e Canções popzt- 
lares de Neves e Mello, são as 
obras mais importantes que sobre 
o assumpto viram ultimamente a 
luz publica em Portugal, isto sem 
fallar das antigas collecções de 
adagios, e do Romanceiro e mais 
estudos de Almeida Uarrett. E' 
bom que o nosso país vá surgin-
do para a vida, e acompanhando 
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o salutar movimento seientifrco 
dos paises estrangeiros. 

Honra aos iniciadores 1 

0 Entrudo é dia de regozi-
jo enorme para o ¡novo: os Vil-
lacovenses não deixaram de o 
festejar tamben). A parte da fes-
ta em que vou fallar é um desafio 
e uni descante. 

Antes de passar adiante pre-
venirei os leitores de que em 
Villa-Cova, corno em muitas ou-
tras partes, tia as cantadeiras e 
os cantadores, que, mediante cer-
to salario, vão cantar em desafios 
ás differentes terras para onde 
são rogados. Descante, em que 
não entre o cantador e a canta-
deira, não presta. 
0 povo deleita-se a ouvir ,já 

a cantiga arroubadora e ideal que 
o cantador dirige á cantadeira, 
ou vice-versa, ,lrí, a satira violenta 
com que os dores contendores 
de vez em quando mutuamente 
se obsequeiam. 

Agora, que estou fallahdo de 
desafios, não me posso furtar ao 
desejo de traduzir aqui a descri-
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Ação que o viajante Aug. Glar-
don fez d'este costume popular 
português: 

«—Foi nos campos que a poe-
sia se refugiou. No .Uislio encon-
tram-se rm)rovisadores rusticos 
que constituem o ornamento da 
sua aldeia e a alegria das festas 
populares. Ha mais ainda: a arte 
de versificar é geral, e muitas ve-
zes os aldeões juntam-se aos do-
mingos de tarde para verdadei-
ras justas poeticas cliainadas 
desafios. lim moço trabalhador 
escolhe antagonista (j~a-o, 
propondo-lhe qualquer questão 
em verso. A resposta, tanibem 
em verso, deve rimar com a per-
gunta. Prolonga-se a lucla até 
que o respondeste falte com uma 
rima, ou faça uni verso coxo. Tro-
cam-se entáio os papeis: a este 
pertence propor, e ao outro res-
ponder—» '. 

Os improvisadores não são 

' Aug. Glardon, Explorations récen-
tes aa Portugal,— P,iblioticèPte liviver-. 
selle et reune suísse, n.° 2.28, Dezembro 
de 1876. 
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muito raros. «E' principalmente 
entre o povo, diz o sr. Theopliil.o 
Bral;a, que apparecem naturezas 
privilegiadas em que a ideia e a 
exI,)ress«o se .harmonizam de tal 
fórma, se coadjuvam, se comple-
tam, que suspendem de pasmo 
quem os escuta.. U repentista 
tem a ir;noraneia credora, a nã.o 
conscieucia dos sentimentos que 
o transportam—» '. 

Repentistas lia-os algumas ve-
zes notaveis •. 

i Ilist. da Poes. pwh.port., pag.95-M. 
Segundo o que. se, Iè num i corres-

pondencia de Pernambuco para. o « Pri-
meiro de Janeiro» do Porto, existe (ou 
existiu) na provinda de Minas um patri-
cio nosso, trabalhador de enxada, cha-
mado Manoel de Alineid t Margarida, 
que é notavel improvisador. Sendo cer-
to dia levado, como curiosidade, a uma 
das sessões da sociedade —h;n,;(tios lit-
ferarios--lno R. de Janeiro) deram-lhe 
ali o seguinte mote, que elle glosou logo: 

MOTE 

Os evisaios litterarios 
Folgao de o ver em seu seio 
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0 desafio e desca7zte a que as-
sisti em Villa-Cova foi muito sim-
ples. Reuniram-se á porta de uma 
venda a maior parte das pessoas 
da frèguesia: depois vieram os 
tocadores, e em seguida começou 
o desafio entre dous cantadores, 
ao sorn da rebeca, da viola, e dos 
fèrrinh-os. 

GLOSA 

Após solfrimentos varios, 
Nobre e em continua lida, 
Viu o poeta Margarida 
Os Ensaios litterarios; 
Cada um faz commentarios 
Do que lê, segundo eu creio. 
De illustres homens no meio 
Está um poeta sem estudos; 
Mas outros homens sisudos 
Folgão de o ver erra sei, seio. 

ainda d'elle o que se segue: 

MOTE, 

Nrto sou na satira forte 

GLOSA 

U verdade, tenho feito 
Poesia satirizando, 
Qual mosquito ferroando, 
Mas com muito subtil geito. 
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Sinto não poder ter escrito 
as mordazes cantigas dos dous 
poetas; mas em compensação 

As [eis do país respeito, 
Na injustiça dou córte; 
Clamarei ate a morte 
Contra a vil hypocrisia. 
Se faço séria, poesia, 
Não soai na sutis forte. 

(0 Primeiro de Janeiro n.° 106, de 
1877). 

José de Almeida Candido (da. Beira-
Alta), que era cego, e costumava andar 
tocando rebeca pelas terras onde havia 
festividades, tinha tambem os seus mo-
mentos de repentista. Pastando elle uma 
vez por oceasião de certa fesla, em com-
panhia de quatro padres e outras pes-
soas, á espera do prègador, que já tarda-
va, perguntaram-lhe : 

Que ha-de ser 6 meu Almeida, 
Se nos falta o prègador? 

Respondeu Almeida immediatamente, 
e com a presteza de uni Bocage a um 
epigramnia de Bersane Leite: 

Já cá temos quatro padres, 
Qual d'elles mais impostor... 
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apresento adiante algumas das 
cantigas de um antigo desafio que 
uma mulher ulteriormente me di-
stou. 

\o ,fim do jogo floral começou 
a dança da chula, que se prolon-
gou por algumas horas. 

Eram estes os divertimentos 
com que os habitantes de Villa-
Cova-de-Carros davam o Entrudo 
por terminado, pois que já no dia 
seguinte se havia de ouvir na igre-
ja o sacerdote a pronunciar o ter-
rivel pttivis es. — Pobre Entru-
do! 

Quasi todas ou todas as nações têm 
os seus repentist.as com que se orgulham: 
altalia,entremuitissimos, Zucco, V1i•fas-
tasio; a Hispanba,—Lope de Vega, Que-
vedo ( ll. Franciscoj; Portugal e Brasil, 
-- Bocage, Bingre, Bersane Leite, Cal-
das. &. 

Nos oa•tei -os poeticos, que em tempos 
passados se celebravam nas portarias 
dos nossos conventos, por oceasião dos 
a,bbadessados, Lambem surgiam muitas 
vezes improvisadores mais ou menos no-
taveis. 
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Ouçamos as cantigas: 

Ella:—Tu de lá e eu de cá.. . 
Dois ouriços numa eésta: 
Nunca venceste demanda, 
Nem agora vences esta. 

Elle:—`1'u de lá e eu de cá... 
Pelo meio vae o rio: 
Muito ha-de ter que ver 
Este nosso desafio.. . 

Ella:—Se eu souixra tu que vinhas, 
Antoninho carpinteiro, 
Tinha-te a casa varrida 
Cum raminho de pinheiro. 

Os cantadores vão passando 
de assumpto em assumpto ao ca-
pricho da phantasia; como já dis-
se, torna-se notavel nestes desa-
fios a satira individual e ás vezes 
fina que os cantadores dirigem 
uns aos outros. 
Não é só nos desafios que en-

contramos a satira, e o epigram-
ma: na poesia popular em geral 
ha muitos exemplos. 
Vejãmos alguns espécimes: 
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Uma velha muito velha, 
Velha como a çaragoça, 
Fallaram-lhe em casamento, 
De velha tornou a moça... 

(Cant. de Villa-Cova). 

Uma velha muito velha, 
Tão velha como o chapeo, 
Fallaram-lhe em casamento, 
Levantou as mãos p'ra o eco. 

(Cant. de Espinho). 

Ha duas cousas no mundo 
Que eu as não posso compr'hender: 
Um padre não se salvar, 
E um eirurgião morrer. 

(Idem). 

Estes mocinhos de agora 
São frangainhos de vintena: 
Yrometiem dez réis ás almas, 
A ver se lhe a barba vem... ' 

(Idem.). 

Quando escrevemos cantigas de 
tal ou qual terra; não queremos dizer 
que estas cantigas pertençam exclusivq-
neente a essas terras, mas que foi d'ahi 
que ellas nos provieram. 
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E assim, por meio de epi-
grammas, que o povo desafoga 
os pesadelos que o opprimem. 
A cantiga epigrammatica serve de 
desafogo, do mesmo modo que a 
cantiga sentimental serve de es-
perança,— ambas de allivio á al-
ma attribulada. 0 povo ri corno 
chora: a poesia é o seu encanto. 

z 



§ 2.°— Feitiçaria 

Este povo é nimiamente su-
persticioso com feitiçaria. ÍNis-
so porém não faz mais do que 
entrar na regra geral. A feiti-
çaria pertence a todas as ida-
des e a quasi todos os paires. 
«— Longe de haver sido um pro-
dueto da tdade- 'fedia, foi um re-
nascimento dos tempos recuados 
da historia primitiva. A 
ria é parte integrante da vida sel-
vagem. Na Amerrca do Sul e na, 
Australia existem tribos grossei-
ras, com tal fé na feitiçaria, que 
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até checam a dizer que, se os 
homens não morressem por eífei-
to de violencias ou feitiçarias, 
nunca morriam —» 1, 

Os Rongos, povos africanos, 
acreditam tambem em feitiçaria, 
aceusando muitas veies os ve-
lhos, e principalmente as mulhe-
res, de manterem relações com 
os espiritos 2. Gs indigenas da 
Africa Occidental costumam tra-
zer uma axgol(a (le ferro ou co-
U)•e nos pés ou nos braços, ao 
que chamam «o seu feitiço» 3. No 
Oriente ha grande horror ao 
ferro, e na h.'uropa servem-se 
d'elle para destruir a acção male-
vola dos poderes sobrenaturaes. 
1.111 Inglaterra (como entre nós 
os Portuo gueses, irara livrar do 

' T.vIor, A Civiliz. pr{naftio, (trad. 
fr. ), pa;;. 16'3-1fW — Lm ver, de relaasci-
mento, diriamos melhor conti••,uaç&.o. 
2 Vid. o livro Au cornit). (l'Af).i-

que. de Schwernfurth, resumido por 
Layna,y,—pag. 70 da « Bibliothèque Rose 
111ustré, e». 

3 Almanach de Lembranças de 1874, 
pago. 121. 
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ar) empregam-se para esse fila as 
ferraduras. 
A bórdo dos navios, nos Aço-

res, existe igualmente a supers-
tição de trazer pregada no mas. 
tro da ré uma ferr•aditra do pé 
esquerdo de uma mula, o que 
faz que os raios não Utiam nos 
navios 1. 
Na egloga 8.a, « Pharmaceutria», 

de Vergilio lèmos, vv. G9-71: 

Carmina, vel ciclo possunt deducerc lunar ; 
Carminibus Ciree rocios mutavit Ulixi ; 
Frigidus in pratis cantando rumpitur am!uis E. 

Horacio allude frequeutemen-

S'upeºstiçòes e festosPopulares rias 
illaas (?os Açói-es, por Th. Braga, — na 
«Harpa.», pag. 61 (2.a série, 9S7fi¡. 

<Os feitiços pódein até fazer des-
cer do eco a lua; com clles transfor-
mou Circe os companheiros de Ulisses; 
e é ainda pela virtude Welles, que a fria 
cobra morre arrebentada nos prados» (vv. 
(19.71). 

Mas do mesmo modo que se attri-
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te nos seus Versos a Canidia e 
a Ságana '. 

Entre os Gregos a religião an-
dou, como escreve A. -Maury (Lrr. 
iu(cgie, ., 4..• ed., par,. 49), sempre 

associada ao exercício cie práticas 
supersticiosas, procedentes da ma-
bia das idades pr•imifivas. 

Na propria Biblia achamo 
menção de feiticeiros e adivi-
nhos 1. Os Chaldeos eram insi-
nes na acliviuil, 3 

huia aos feiticeiros a virtude de fazer• 
que a lua descesse dos ecos, julgava-se 
tambem que com barulho se podia evi-
tar que os feitiços tivessem acpãa 
nella. Assim Tacito, 1}illando de um 
eclypse d,_i lua, escreve dos que o pre-
senciavam : Igitnr «eris sono, tioba;-?mr 
coraºeu}oa:ia•r,coaacentzti strepere» ('Vid. Aº•-
1ial., lib. L, cap. identicas su-
perstições entre outros povos. 
' Vid. a Satir. b.a do liv. l; o epod. 

5.0 e 8.», cte. 
Vid. Levit., cap. XX., v. 97; Deu-

teronom., cap. XVIII, v. 10 e 11; Beis, 
liv. I, ca •. XXVIII, v. 7. 
a Vic . por ex. o livro (apoerypho) 

de Daniel, cap. 5,% v. 7, &. — Horació 



Cora relação agora a Portubal. 
Na freguesia de Hera, no Algarve, 
costuma a (rente do povo dar às 
crianças não batizadas os nomes 
de [,macio ou lunacia, para que 
as bruxas não teuliaru poder so-
bre citas I. 

No Minho, a terra elassica das 
nossas superstições e antigos cos-
tumes, pensa-se que quem numa 
terça-feira á noite passar por en-
cruzilhadas, encontra bruxedo; 
obriba-o porém a desapparecer, 
fazendo uma cruz, cruzando as 
peruas, e dizendo: 

Tu és ferro, 
E eu sou aço ; 
Tu és o Diabo, 
Eu te embaço 1. 

(o(1. \, liv. I) allude tambem aos L'oby-
lonios 1,111meros. 

1 Alm.aaaach ele Lembraºaças de 1871, 
Pau. 308-309. 
' Ibideia, 1870, pag. 140. 



l.) 

P' interminavel a euuiueração 
de taes superstiCÓPS. 

Os papas, os Lispos, os inqui-
sidores, os reis encarregaram-se 
de as combater, a estas, corno a 
outras. Aceusadas do crime de 
feitiçaria e Imolo colga o demonio 
[Muitas pa'SBoas foram eoal(lemna-

das pelo Santo Oficio. Para dar 
aos leitõt-e, uma leve ideia das 
praticas (ta fei[iç;:ria, transcrevo 
para aflui um trecho da Senlen-
ç(a du Inqu,isiç(7o (!e Li sou con-
tra Francisco Barbosa, relaxado 
por feiticeiro, e que saíu no auto 
de 24• de Julho de 17:35: « Para 
o Mesmo effeito (a cura de feiti-
cos em uma mulher) mandou o 
Ìt. vir una novêlo de liuh(r.ti Lralr-
cus, e cone ellas tomou varias me-
didas à pessoa enferma .. e isto 
repetiu tre., veres ou quatro, e 
das ditas medi(las levou unja, 
outra cortou em bocados, os 
quaes lançou em ganga bacia de 

anua, e, Sem diligencia alguma 

d elle R., andavam à roda du ba-
cia, e se ijuntavau) no fundo da. 
mesma em fórma de cruz ou si-
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gno sainião, o chie o 11, dizia era 
bom si-nal» i. 
A feitiçaria é pois em parte 

um resto das crenças prèchris-
tãs da humanidade. 

Depois de havermos apresen-
tado estas breves noções sobre 
a antiguidade da feitiçaria, reata-
remos o tio da narração, e fatia-
remos de Villa-Cova. 
As vezes que as 1'eiticeiras, — 

essas adentes maliciosas do Es-
pirito das Trevas,— voem ao mun-
do da luz aftligir os pobres Villa-
covenses são innumeras. 

Dois casos de feitiçaria me 
contaram em Villa-Cova como 
certissimos. 

Ei-los: 
Urna mulherzinha velha estava 

uma vez mui descansada na sua 
cama; como porém a chamassem 
cá de fera, levantou-se, saiu, e 
em tão boa oceasiã.o que, por 
mais que a familia esperasse, não 
regressou. Alvo roçaram-se então 

i Esta sentença vem impressa a pag. 
130 do vol. X do Instituto iée Coimbw, 
anno de 1862. 



as pessoas da casa e algumas do 
povo, em procura da véllrinha, 
mas esta não apparecia; gasta-
ram a noite toda, e tudo em 
vão. As esperanças achavam-se 
meio perdidas, quando, já no 
dia immediato, deram com a ve-
lha mettida num silvado. Leva. 
ram-na para casa em braços: ia 
moída, ralada, e até sem falla. 
Dlorreu d'ahi a pouco. 

As feiticeiras foram a causa 
d'este tra(rico acontecimento. 
Ó se, undo caso é ideutico, só 

com a differença de, em vez de o 
padecente ser mulher, ser ho-
mem, e de em vez de as feiti-
ceiras o levarem para entre sil-
vas, o arrastarem para um sus-
piro `. 
E tamanha a crença nas fei-

ticeiras, que os Villacovense§ não 

' Suspiro—é o nome que em Villa-
Cova tem certos buracos que se abrem 
nas minas e que servem para dar luz aos 
mineiros e para por elles se poder tirar 
a terra. Doutras povoações .( B. Alta) 
estes buracos chamam-se oculos. 
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se atrevem no geral a sair s(')zi-
nhos a certas horas adiantadas 
da noite. 

A' vista desses continuos as-
saltos das feiticeiras í•s (rentes do 
bispado do Porto, 1 ão tinha 
razão de sobra o bispo I). João de 
Sousa para nas suas Constitui-
ções de 1 de Novembro de 1687 ' 
continuamente prohibir o pacto 
coma o demaonio, ocaso de feitiçarias, 
agouros, sitpersíições, &"? 

A'quelles que não souberem 
com que rigorismo o energico 
pastor da igreja portuense preten-
dia extirpar de uma ver os costu-
mes perniciosos do seu povo offe-
recemos os seguintes períodos das 
Constiluições: 

«... mandamos que toda a 
pessoa que fizer alguma cousa 
de que se conclua proceder de 
arte magica, como é formar apa-
rencias fantasticas, transmuta-

1 Estas Constituições foram as se-
guintes tis que D. Fr. Marcos de Lis-
boa tinha. ordenado no Synodo de 1585. 
Reimprimiram-se no sec. 18. 
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ções de corpos, vozes, as quaes 
se ouçam sem se ver quem falla, 
e outras cousas que excedem a 
ellicacia das cousas naturaes, en-
correrá em pena de excommu-
nhão maior, ipso facto, a nós re-
servada, e sendo peão em que 
caiba, peita vil, será posto á por-
ta da Sé em penitencia publica 
com hfia corocha na cabeça, e 
vela na mão, em uni domingo 
ou dia santo de guarda, no tem-
po da missa conventual, e será 
degradado para o lotar que nos 
parecer, e caindo segunda vez, 
fará a mesma penitencia publica, 
e será degradado para um Togar 
ultramarino, e se fôr convencido 
terceira vez, será degradado pa-
ra galés pelo tempo que parecer, 
conforme as qualidades da cul-
pa, e mais circuinstancias que 
oecorrerem» '. 

Se o culpado fosse pessoa no-
bre, — em que não coubesse pena 
vil, — teria apenas multa pecunia-
ria ou degredo; sendo clérigo, teria 
a mesma multa com suspensão 

' Liv. J.°, tit. 3.°, conBt. l.° 
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ele suas ordens, e privação de 
seus beneficios. 

Com estas e semelhantes pres-
cripções foi que grande parte cios 
costumes do nosso povo se teu► 
obliterado. 

Nas referidas Consfituições, e 
mais são ,já do seculo xvii, allude-
se ainda ao couaer sobre as se1nal-
tzrras, ás carpideiras, ao uso de 
dan.çrrs, folias e representações rias 
procissões, &. 1. 

A poesia popular, e as danças 
tambem são alvo para o energico 
D. João de Sousa despedir os seus 
tiros, rio que este vai de aecórdo 
com o sentir geral da ]-reja. 

No liv. 2.°, tit. 1.°, const. 8.', 
prohibe-se que nas musas can-
tadas, em lugar do Sanclus Agnas 
Dei cG, se cantem «chançonetas e 
villancicos, nem motetes, anti-
phonas e hvmnos que não per-
tençam ao sacrificio que se cele-
bra, nern em cInanto se disser 
alguma missa, se consinta. cantar 

' Adiante nos referiremos a alguns 
d'estes costumes. 
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cantigas profanas, nem festas, 
danças, autos, colloquios, posto 
que sejam sagrados, nem clamo-
res, de esmolas ... t. 

Temo-nos demorado de mais 
com a feitiçaria, e até saido um 
pouco fóra do assunto; mas foi-
nos preciso fazer assim para que, 
ao mesmo tempo que mostrasse-
mos como est is superstições se 
perpetuam, fossemos iniciando 
numa especie de estudos, que airi-
da entre nós está, tão pouco explo-
rada, os menos lidos de nossos 
leitores. 

1 Pag.175-176. 



§ 3.— Mouras encantadas 

Da animização e personifica-
ção primitivas cia Natureza resul-
tou grande numero de conce-
pções que hoje parecem extrava-
gantes, mas que realmente o não 
parecerão se ascendermos à sua 
oribem. 

Assim, na mytholobia p-eco-
romana as Nymphas representam 
as forças vivas da matei-ia, e ha 
quasi tantas especies de Nvm-
phas, quantos os objectos da Na-
tureza: Naiadas (Nymptias das 
aluas correntes), Nereidas (das 
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aguas do mar), Dryadas (dos bos-
ques), Ilamadryadas (das arvores), 
Napêas (das florestas e dos pra-
(tos), Orcadas (dos montes). 

Na mythologia do Norte en-
contramos as Ondinas, que ha-
bitam os rios, os lagos, os mares 
e teem certa analogia com as Naia-
das e com os Tritões; encontra-
mos os Elfos, ou espiritos do ar,— 
e assim por diante. 

Os Germanos adoravam as ar-
vores e as fontes, como diz Ru-
dolf de Fulda: «Nant et frondo-
sis arboribus fontibitsque venera-
tioneua exltibebant» (cit. por La-
rousse). 

Os rios e as aguas em geral 
mereceram sempre particular ve-
neração. Os rios são, na plirase 
de Pascal, caminhos que andam, 
vias que facilitam a conimunica-
ção de homem para homem: por 
isso na Gallia havia lagos sagra-
dos; por isso os antigos Lithua-
nios tinham um deus dos rios e 
das fontes; por isso os Egypeios 
veneram o Nilo s; por isso os 

1 Num hymno conservado num pa-
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Romanos tinham o Pcater Tiberi-
nus ' e o Juppiter Clilitinnus. 
«0 culto das fontes, dos rios, 

e em geral das aguas pertence, 
como se diz no Dict. de Larousse, 
inteiramente aos povos Indo-Eu-
ropeus.. comtudo não Ilies é par-
ticular. Encontramo-lo em grande 
numero de tribus selvagens de to-
das as raças, nas populações 
dravidicas, como nos antigos Pe-
ruvianos, nos Pretos da Guiné e 
nos Finnicos...» 

Das concepções da Natureza, 
assim presidida por espiritos, é 

pyro lê-se : « Salvé, ó Nilo, oh tu, que 
te expandes sobre a terra, e que vens 
em paz, jara dar a vida ao Lgypto. 
Deus occu to...> (eit. pelo sr. dr. Th. 
Braga na ilistork4 Universal, Egypto, 
pag. 85). 

t «Toque, o Thybri tuo geoiior cum llu-
[mine. sancto». 

(Verg., Eneida, VIII, v. 72). 

Tnm Coeles : « Tiberine pater — in-
giu:t,— te saneie pretor, haec arma et 
Icurte militem propitio finnaine (fcc:pias». 
tT. Liv., Ab. Urb. condita, 11, 11). 
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que nós pretendemos derivar a 
crença das Alouras encantadas do 
povo portu;uês. 

As Mouras encantadas repre-
sentam os espiritos das fontes, 
das montanhas, dos penedos. 
Em Portugal ha muitas fontes 

com o nome de Fonte da 1lloura 
ha penedos encantados =; ha mon-
tes com thesouros '; taes desi-
guações provéem quasi sempre de 
que se pensa que existem Mou-
ras encantadas nas fontes, nos 
penedos, e nas montanhas. 

Esta crença não é uma cren-
ça insulada, nascida na occasiáo 
do dominio muçulmano ou pou-

t Por ex. na freguesia da Ueanha, 
concelho de hlondim da Beira. 
s Por ex. o Penedo e:icn oa.11a-

do, que existe ao pé dia. montanha do 
Crasto, junto s villa de ➢iondim da 
Beira. 

3 Por ex. o Coruto de Alfotema, 
(a 12 kil. de Manteigas), cuja lenda vem 
contada no vol. V do Portugal Antigo e 
Moderno, diccionario do sr. Pinho Leal, 
s. v. Dlanteigras. 
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co depois: é uni ramo d'esse vas-
to grupo de concepções primiti-
vas da Natureza, grupo em que 
entram os variadissimos e fecun-
dos mytbos cosmicos; vae de al-
gum modo relacionar-se com o 
systema do animismo, embora 
numa pbase mais adiantada. 

As Mouras encantadas dos 
nossos outeiros e penedos pare-
cem-se com o espirito da monta-
nha, de que faltam os cantos 
attribuidos a Ossian ', e com as 
Oreadas; as das fontes parecem-
se com as Naiadas e com os es-
piritas-guardas das cascatas da 
Amer►ca do Norte 2. 

Não liavia objecto na Nature-
za que não estivesse animizado; 
plienomeno algum se passava no 
tempo e no espaço que não fosse 
attribuido a unia causa sobrena-
tural. i 
0 sol, a lua, as estrellas go-

1 Descripção de uma noite, ele., 2.o 
bardo, ele. 
z Sobre estes espiritos, vid. Tylor, 

—Ciaitizaçào primitiva, t. 11, pat . 337 e 
seg. da trad. fr. 



zavam de brande papel uas my-
t.hologias antigas, e gozam-no ain-
da entre os selvagens e outros 
povos 1; as montanhas, as nu-
vens, os ventos, as tempestades, 
os raios, o arco-iris, tudo se su-
bordinava ou subordina ás cren-
ças sobrenaturaes. 

L' nas poesias antigas que 
adiamos principalmente menção 
dessas crenças. 

No Rig-17eda, por isso que na 
índia se julga que as imvcns são 
vaceas pertencentes a Vâyu e aos 
deuses ltfaruls, V-se: 

«—Por ti, Vâyu, cede todos 
os seus thesouros a vacca abun-
dante de leite. 

«Attende, pois, os votos de um 
povo innocente; façam sobre nbs 
caír seu doce e abençoado leite 
todas as vaccas que de ti depen-
dem... 0' nobres íllaruts, do seio 
do oceano nos enviae ,a chti-

' Nas citadas Constituições do bis-
pado do Porto manda-se que sob pena, 
de grandes castigos se não reze á lim, 
nem ás estrellas. 

(Liv. 5.^, tit. 3.o, const. 3). 
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va. Sobre nós mandae vossas 
torrentes. Não são estereis as 
vossas vaccas» 

Nos poemas de Ossian, onde, 
através da par•aphrase do Mac-
pherson, se antevê aquella natu-
reza melancolica do Norte, aquel-
le país nevoento em que as som-
bras dos, guerreiros volteiam em 
torno das montanhas ou voam 
para as nuvens, lêmos- plirases 
corno estas: 

«—Grita o espirito da monta-
nha» (Poem.— Descripçãio de uma 
noºcte, &, 2.° bardo). 

«— Sombras queridas, respon-
dei-me do alto de vossos roche-
dos, do alto de vossas monta-
nhas» (Os cant. de Selma, poe-
ma). 
0 mesmo poema, —Cant. de 

Selma,— principia pela seguinte 
apostrophe: 

«—Estrella, companheira da 
noute, cuja fronte resurge bri-
lhante d'entre as nuvens do Oc-
cidente, e que magestosa diriges o 

1 Cit. por Larousse, Dict., s. v. «nua-
ge». 
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tens passos pelo firmamento azul, 
que vês tu na planice '» '. 
A Noite em luta com o Sol 

deu igualmente origem a brandes 
myt hos 

A. Natureza é por conseguinte 
a fonte de grande parte das con-
cepções da mythologia, e das su-
perstições e usos populares. 

Assim devia sueceder. 0 ho-
mem primitivo achava-se solitario 
em meio das arvores e das flores. 
Porgne não haviam de os ven-
tos murmurantes ser a voz dos 
deuses que passavam V os raios 
do sol serem o alago de uma 
divindade bemfazeja? A Nature-
za, apenas o homem nascia, offe-
recia-lhe agasalho nas grutas, e 
apenas elle morria, abria-lhe o 
seio para o receber. Os frutos 
que pendiam das arvores e as flo-
res que se ostentavam nas vei-

Os.sian, trad. de Le Tourneur, 
Paris 1777. 
º Da personificação da Noite será 

ainda um resto a phra.se popular poria-
guesa—A' IIOCCA (Ia noite? Ou é uma 
simples metaphora 7 
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gas eram a prova evidente do 
amor da grande- mãe '. 

Mas as antigas personificações 
da Natureza degeneraram na lit-
teratura em imagens, prosopo-
peias, e outras figuras rhetoricas. 

L' já neste sentido que, por 
es. Camões, obedecendo ainda á 
tradição poética, exclama: 

os altos promontorios o cho º•ctrúo `-' &;. 

A evolução do pensamento 
humano vae destruindo pouco 
a pouco, ou modificando, esse 
mundo primitivo de personifica-
ções. 

1 Todos sabem o papel que a imi-
tação da Natureza representa nas ar-
tes. Já a arte prehistorica se servia da 
imitação, posto se lhe não sujeitasse 
completamente. — A propria lingoagem 
vae buscar uma das suas origens á imi-
tação. A lingoagem faltada é em parte 
imitação dos sons dos objectos cjue re-
presenta (onomatopeia), como a 1ingoa-
gem escrita é em parte representação 
da fórma d'esses objectos (hieroglgphi-
cos). 
' Lusiad., 1II, est. 81. 
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Fallemos de Villa-Cova. 0 que 
deixamos escrito, em maior ex-
tensão talvez do que seria mis-
ter, compensará o pouco que so-
bre Mouras encantadas temos de 
referir d'aquelle povo. 

Os Villacovenses crêem que 
um penedo que se acha na proxi-
ma serra de Vandoma está en-
cantado. Varios pedreiros alai 
tem ido a vêr se o partem, mas 
debalde. 

Quando nesse sitio ou perto 
alguem falta em voz alta, o ecco 
repete a voz, coimo é natural: to-
davia o mgenuo povo cuida ouvir 
a voz das filhas do Deserto nesse 
vulgarissimo phenomeno da acus-
tica. 

Esta concepção do ecco não 
é exclusiva d'aqui. 'Poda a gente 
sabe que na, mythologia elassica 
havia a Nympha d'esse nome, a 
dual foi condemnada por Juno a 
repelir apenas a ultima palavra 
da plirase que lhe dirigiam. 
A ideia que os Villacovenses 

formam do ecco liga-se tambem 
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cone os mythos cosmicos e su-
perstições de que acabarmos de 
fallar 1. 

s Muito mais tinhamos que dizer so-
bre Mouras enca.ºatadas, Da sua compa-
ração com superstições d outros povos, 
com as Fadas, por ex., n,sa.ltaria, melhor 
o caracter que acima Hws attribuimos ; 
mas tudo isso demanda longo espaço, e 
este artigo não é um estudo completo de 
costumes populares, mas um escrito on-
de incidentemente fallamos d'elles em 
geral. 



§ 4.°—Lobishomens 

Como temos visto nos artibos 
precedentes, as tradições popula-
res recebem com o correr dos 
tempos modificações exteriores, 
roas na, essencia só a muito custo 
se extinbtiem de todo. 
A kleia que se fórma dos lo-

bislromens é antiquíssima, e exis• 
te em brande numero do po-
vos. 

Ha intimas relações entre a 
crença, nos lobisltomens e a me-
tempsvclrose. 
A uietern{:)sycliose (ou transu5i-
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mação das almas) tem, segundo 
Herodoto, a sua origem no E-y-
pto; os Indios, os Gregos, 
tambem aeceitaram esta doutri-
na. 

Os Eg•-peios, conforme o tes-
temunho de Creuzer, acredita-
vam que a alma, no momento em 
que o homem se reduz a pó, 
passa para o corpo de um aná-
mal, e que depois de assim ter 
andado de animal em animal, re-
entra num corpo humano. 0 cp-
cio total das migrações ha- de rea-
lizar-se em tres anil amios '. 
0 lobis7aonrena português tem 

tambem um prazo fatal para cor-
rer seu fado. Eis, segundo me 
contaram em Villa-Cova, como é 
que os individuos se metamorpho-
seiam em lobishourerºs: 
A pessoa que tiver sete filhos 

a seguir ha-de vêr lobishomem 
tun d'elles. Deus é quem, nos 
altos mNsterios de sua sabedo-
ria, ordena isto. Esse filho, no 

' Vid. F. Creuzer, Peligious de l'aie-
liquité, trad. fr., tom. I, part. I, pagi-
nas 465. 
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tempo que lhe está determinado, 
despe-se e vae collocar, a roupa 
rlo cllilo de um pinheiro, aonde 
Arais vinguem possa. chegar; de-
pois desce uír para baixo, e espo-
ja-se no chão, metamorphoseau-
do-se acto continuo em o animal 
que rio mesmo sitio se havia ulti-
mamento espojado. Começa em 
seguida a cort•er• fardo: tem para 
isso certas e determinadas nou-
tes. :acabado o tempo, va.e bus-
car a roupa, ao (ninheiro, e ape-
nas peaa nella, volta ao estado 
humano. Se, poréur, alguern lhe 
fizer sangue durante o tempo do 
fado, quebra-se este. 0 lobisho-
mem corre como o vento. E in-
dicio da aproximação de uni lo-
bishornem o latido desconfiado 
dos cães. 

Esta é a tradição de Villa-Co-
va, e, com pouca difl'crença, a 
tradição geral portuguesa. Cori-
paremo-la agora com uma tradi-
ção estrangeira. 
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Peucer, por es., assegura ' 
que na Livonia (prov. da Russia, 
europeia) apparece todos os an-
nos, pelos fins de Dezembro, um 
pelintra que convoca os feiticei-
ros para comparecerem em certos 
sitios; quando porém não obe-
decem, o Diabo obriga-os a ir, 
dando-lhes vergastadas com varas 
de ferro. Os feiticeiros atraves-
sam então um rio, mudam se em 
lobos ~, e assaltam os homens e 
os rebanhos, degolando-os. Doze 
chias 3 depois, passam o rio para 
cá, e retomam a 1'órma humana. 
A condição de fazer sangue para 
que o lobisbou1em retome a fór-
ma humana antes do prazo é 
essencial. Dão testemunho ('isso 
os contos das dití'ererrtes nações. 

' vid. D-ice. de Larousse, s. v. loup-
ga.rou, 

Os Franceses dizem loup- rlaroac 
(phrase que corresponde a u erenolf, em 
anglo-saxão), a cuja forma iln,linada ge 
ruiphus, corresponde Uarol; de modo que 
loup-rjarou significa, á letra, lobo-homem-
lobo, o que é pleonasmo. 

Note-se a condiçãto do tempo, já 
aqui, já na metempsyehose. 



Dissemos que as ideias corres-
pondentes ás dos lobisliomens 
eram antiquíssimas e muito es-
palhadas. Vamos prová-lo em 
breves palavras. 
A respeito da metemhs,)-chose 

já tocamos; acerescentareuios no 
entanto o seguinte: A crença na 
transformarão dos homens em 
brutos ascende á. lerid-a bihlica 
de ✓,_ibuchotlonosnt ' e á fabu-
la pagã de L eaon (mudado em 
lobo por Jupiter) S. Ver,,ilio na já 
cit. egloga 8." iI'lzrrr artrrcesttrial fal-
ia na metamorphose de Moeris 
em lobo'. 

l a75t a, flUis howini nr eieetris est 
(Nabuchodonosor), sed et aura ouugr•is 
erat h«bitatio ejus. fen ,rttii grarrgtro rtt aros 
eo»'te(tebat» (PROPIlET1A D(Mielis, capi-
tulo V, V. 21), 
z Fit l+r,••us, et veteris servat vesti-

:lia for woe (ovidio, llltrrarrorwfr., lib. 1, 
v. 237). 

'lodos so."írent que na mythologia elas-
sica é frequente a metamorphose de se-
res humanos em brutos. Ò proprio Ju-
piter sc muda em touro, em cysnc, &. 
(3) Ilis (heróis) errlo saepc btI)um fie-

ri et se, condere silvis 9loer ív.—(Ver-
gilio, Egloga 8.u, vv. 97 (38). 
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Os feiticeiros principalmente 
é que pretendem, por meio da 
sua arte, transformar-se e trans-
formar os outros. 
Na Guiné septrentrional 1, por 

exemplo, imagina-se que os feití-
ceiros podem mudar-se em tigres, 
e metamorphosear os seus amigos 
em elepliantes. 
Os Irlandeses pensavam que os 

feiticeiros podiam tomar todas 
as fórmas animaes, sobretudo as 
da mosca e da lebre º. 
Na Asia, na America, e na Afri-

ca, entre os selvagens, que seio 
quem melhor conserva os costu-
mes primitivos, e aos quaes até 
quasi podemos chamar homens 
primitivos de hoje, abundam os 
r>>ytlios de homens-tigres, hornens-
leões, honierrs-leopardos, homens-
hyeuas, conforme o testemunho 
de muitos viajantes. 

Os Jakuns (povos grosseiros 
da 11'lalaya) dizem descender de 
macacos brancos a. 

A. Maury, Alagie, pag. W, not. 
2 Id., ibid, pag. 21, not. 
3 Tytor, obra cit., t. 1, pag. CO. 
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As ideias que acabamos de 
expdr não se achara apenas dif-
fundidas pelas classes popula-
res: não só Pythaoras, Platão 
ete., explicavam a doutrina da 
metempsychose, mas até o im-
perador Sigismundo 1 submet-
teu a uma assembleia de theolo-
,,os a questão dos lobishomens, e 
elles — os sahios ministros do 
Senhor— decidiram que a lycan-
thropia er<1 wn facto positivo, e 
que a opinirio contrária se apro-
ximava da 

Atèqui fali.-Inios da hi,;toria 
elos lobislzou, i.i;: resta- n(,>; refe-
rir um casi) mecedido em Villa-
Cova, ou a„ p `. 

Uni ht•rrwm d'alli •.;ete 
filhos a seguir, e a. u,u Xelles 
tocou con8(°g Illlltemellte (' rri'I'C't 0 

fado: o pae, lxn••m, estas<1 
eido, e assine que viu yw, o li!ho 
já era lohisliolnem, 
nue e quebrou o enczwto. 

' Larousse, s, v. lozrj, jm,-í;r obra' 
cit.). 
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Para mostrar até onde cheta a 
credulidade, acerescento que até 
me disseram o nome do desven-
turado pael 



§ 5.o —O S. João 

Os festejos que se fazem na 
cidade não são tão bellos como 
os que se fazem na aldeia. Aqui 
ha ainda farte da simplicidade 
primitiva. Quando vemos os mo-
ços aldeões, cantando, a subir a 
montanha onde se ergue o facho 
luminoso, parece que evocamos 
melhor a lembrança das antigas 
festas naturalisi:icas, em que as 
do S. João se fundam. 

Na cidade aecendem-se ba-
lões venezianos, na aldeia quei-
mam-se pinhas; alli percorrerei 

3 
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as ruas philarmonicas melodio-
sas, aqui é o pifaro do pastor 
que eleva aos teus o cantico da 
terra. 
0 S. João é um dos santos, 

senão o santo, que o nosso povo 
mais ama. Por isso lhe attribue 
costumes mundanos: 

D'onde vindes, S. João, 
Que vindes tão molhadinho 
—Venho d'entre aquellas hortas 
De regar o cebolinho. 

S. João, por ver as moças, 
Fez uma fonte de bica; 
As moças não vão 1á, 
S. João se mortifica. 

S. João, por ver as moças, 
Fez uma fonte de prata; 
As moças não vão a ella, 
S. João todo se mata '. 

Por isso o localiza e o invoca. 

0' meu S. João da Ponte, 
0' meu santo pequenino, 

1 Cantigas do Porto. 
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Heis de ser o meu compadre, 
Do meu primeiro menino. 

0' meu S. João da Ponte, 
0' meu santo marinheiro, 
Levae•me na vossa barca 
Para o Rio de Janeiro '. 

D'onde vindes, S. João, 
C'uma capa côr de rosa? 
— Venho de vêr as fogueiras 
De SanVAnna milagrosa,. 

D'onde vindes, S. João, 
Com a capa de estreltinhas2 
—Venho de ver as fogueiras 
Do largo das Fontainhas a. 

Por isso o distingue e o honra: 

Abaixae-vos, carvalheiras, 
Com as pontas peru, o chão, 
Deixae passar os romeiros 
Que vão peca o S. João! 

S. João adormeceu 
Nas escadas do collegi( 

' Cantigas da Beira-Alta. 
2 Cantigas do Porto. 
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Deu aJustiça com elle, 
S. João tem privilegio '. 

A alma popular expande-se, 
e do seu intimo brotam cantos 
duleissimos. A poesia é fiel tra-
ducção do sentimento, é espelho 
onde se reflectem as harmonias 
do espirito. 0 lyrismo apparece 
ainda exuberante nas canções po-
pulares. Interrogue-se o povo, 
explore-se essa fecunda mina, e 
ver- se-ha como do seu seio come-
çam de surgir` os romances, as 
cantigas, as tradições, as lendas, 
os contos, os adagios, toda uma 
riqueza, da maior importaucia 
nestes tempos de investigação e 
critica. 

Mas, como não e nosso intento 
tratar agora de todas as festas e 
usos do S. João em Portugal, 
passamos a fallar só, e summa-
riamente, de algumas superstições. 

o As raparigas costumam em-
pregar muitos meios para averi-
guarem a lealdade de seus na-

Cantigas da Beira-Alta. 
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morados, ou para saberem se hão-
de ou não ficar solteiras. Assim, 
o mal- crie- quer, o caco, etc., estão 
sempre a ser consultados. 

No pais de Galles, na Escocia 
e nos condados do Norte da ln-
glaterra, as raparigas viro tambeni 
na noite de lodos os S(t)zlos dei-
tar nozes á fogueira acceza na 
chaminé do lutil: conforme as 
nozes fumegam, ou se inflammam, 
a joven in,iss sabe se o Jentleºº an, 
a ama ou despreza. 

Na Livonia, Escocia e h:sthonia. 
attribuem-se brandes virtudes ás 
hervas colhidas á mi.o e sem fouce 
na vespera de S. João; reservam-
nas até para, as dar ao gado eni 
caso de doença +. 

Entre nós as alcachofras do 
S. João gozam de brande prepon-
derancia nas cousas de amor. E' 
costume tambem servirem-se de 
ovos, etc. 

Outras virtudes traz o dia de 
S. João comsibo. De manhã apa-

' Aperçu historique si<r les <nrº<rs eG 
coitti<?nes des natious, por G. B.Depping, 
Paris 1826, pag. 157. 
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aliam-se as orv1 1ihadas, enrama-
lham-se os campos, para que o 
bicho não moleste as novidades, e 
jovens e velhos abluem se cola 
a.Íua de fonte, porque nesse ( lia 
a agua livra do inau olhado e cori-
serva a belleza 1. 

Lm Villa-Cova ha um costtr-
me notavel de experimentar o 
ê lllor de dois co)di'crsados. Con-
siste no seguinte: Em a noite de 
S. João unem-se, por raleio de 

1 «Les Teus dr. la Saint.-jean passa.ient 
pour mettre era fuite les démous, qui ap-
paraissaient ce jour-l5, et ou 
épervière, plante nuparavant consacrée 
au solei l, et qui figurait dana les ritos 
alo is pratiqués, fut appel(4e pouree motif 
herbe de Iu Saiut-Ami ou f+ipa daento-
ºt ura; c,'étail une dos nombreuses planle• 
employées jadis par les druides dans 
Ieurs enchantements: d'oit I'expression 
des Tterbes de la ,,‹nitd-Min (llartin Arr-
lat., De Superst., g  S, 9j. Au Tyrol, on 
croit encore que celui qui trouve un t.rì -
fle ìt quatre feuilles pendant les feux de 
Ia Saint-Jean, peut opérer des enchan-
tements II, V. Zingerle, giro• les Supers-
titioats t1a Tyrol›. Cit. por A.:1laury, — 
La. Alarlie et l'Astruloyie, 4.' ed., pag. l(ik 
(-165), not. 2. 
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ume, linha, dous ,juncos muito 
iguaes, representando tini d'elles 
o conversado, e o outro a. conc•er-
sada: o junco que na manha pro-
xima estiver mais crescido é o que 
designa maior amor. 
A este poetico costume aliti-

dem os seguintes versos, que, 
com outros muitos, trouxemos de 
Villa-Cova : 

Dizem que me queres hein, 
Inda o hei-de exirerimentar 
Na noite de S. Joiio 
Junco verde hei-de cortar. 

Terminamos o artigo sobre o 
S. João, por isso que, coro respei-
to ao santo, nada mais temos que 
dizer de Villa-Cova. 



§ 6.°—Obradorio 

(Culto dos mortos) 

Talvez fosse a contemplação 
do sol, que morre no Occaso, 
e renasce no Oriente, um dos 
meios pelos quaes o homem che-
gou a conceber a eternidade. 0 
sol teve ciTecti vam ente enorme 
influencia im imaginação do ho-
mem primitivo: esta influencia 
vemo-la ainda hoje representada, 
para não ir mais lonbe, nas fo-
queiras do S. João, e uo Ceho do 
Natal: as fogueiras são um resto 
das festas do solsticio do Estio; 



73 

o cepo é um resto das festas do 
solsticio do Inverno. 
0 que é porém indubitavel é 

que o respeito dos mortos ascen-
de a alta antiguidade. Para que 
a minha affirmação não pareça 
vã, transcrevo as seguintes pala-
vras de A. Alaury, e apresento 
em seguida textos que compro-
vam como por esse mundo fóra 
apparecem, desde longínquas epo-
cas, usos funerarios identicos a 
outros vigentes em Villa-Cova, 
pois que sobre estes é que prin-
cipalmente escrevo o presente 
artigo. 

As palavras de Maury são: 
«—Au zzaturatisrzie tel qu'il aZ)pa-
rait dans les prenziers áges est 
presque cozzstanzºrzent associé le 
cuLTE DEs MORTs, fondé sur la 
eracnle qu'on a des âmes de cezzx 
qui rze sont plzcs. Il se retrouve en 
toas lieztx; il liem aux racirces 
nzênzes de la superstition; el, mo-
dizées et épzzrées, ces croyances se 
sont transmises jusqu'a nozrs» '. 
0 uso de que queremos fal-

' La Magie, etc. (4. a ed.), pag. 18. 
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lar é o dos banquetes ou refeições 
fúnebres. 

De se encontrarem com fre-
quencia ossadas de animaes nos 
tumulos parece concluir-se que 
se faziam ordinariamente festivas 
fúnebres em honra dos mortos, 
diz Lubbock (0 homem prelásto-
rico, pag. 157, 2.a trad. fr.), refe-
rindo-se à idade da pedra. — E 
não foi só a simples presença de 
ossos que levou os sabios moder-
nos a determinarem a esistencia 
deste uso primitivo; foi-o tam-
bem a presença de conchas e de 
varios instrumentos, conforme se 
vac ver. — Bueliner, fallando da 
—ruía de Atirignae, que elle con-
sidera antibo lutar de sepul-
tura da ilude da pedra, escre-
ve: «-- E' ainda de maior irn-
portaneia que a gruta, a espla-
nada que a precede... ; era evi-
dentemente ahi que a familia e 
os Companheiros dos defuntos ce-
lebravam o banquete dos fimeraes. 
Dão-nos incontestaveis provas 
d'isto a cozinha, os carvões, os os-
sos de animaes, o modo como 
estes ossos estão partidos, os 
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vestigios ria acção cio fogo que 
nella se nota, etc. -» i. 

Estabelecido, pois, que o uso 
dos banquetes funebres pede as-
cender aos tempos prehisioricos, 
passemos a ver como elle conti-
nuou nos povos selvagens, bar-
baros e civilizados. A fim de evi-
tarmos cansaço nos leitores, cita-
remos apenas alguns factos mais 
curiosos. 

«Um instincto proprio da raça 
humana, diz A. lllaury, e que af-
firmam existir até entre os ele-
phantes, leva o homem a depo-
sitar tio solo os restos de seus 
semelhantes. Este instincto as-
socia-se ao sentimento religioso 
que a morte desperta, e os fu-
neraes seco quctsi universalvtente 
acompauha.dos de ritos que ma-
nifestam ao mesmo tempo a dor 
pela morte do parente ou ami-
go, e as ideias que se formam 
a respeito da outra vida. Entre 
os barbaros estes sentimentos re-
velam-se geralmente de modo 

' L'honinte selou Ia science (trad.. 
fr., 2.a ed.), pag. 24. 
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estrondoso, mas duram pouco. 
.Bodos funebres acornpanhana os 
funeraes, e s•-to celebrados em hon-
rrt do defttnlo; imagina-se que a 
propria alma d'ell.e toma invi-
sivelmente parte no banque-
te '—». 

Os Indios OjibbeNvays tinham 
principalmente a festa chamada 
II'aiv-bi-na., em que os dançado-
res se exaltavam ao som estrepi-
taste de uma especie de tam-
bor 2. Em seu delirio, os as-
sistentes manejavam carvões ac-
cesos, e com grandes dentadas 
lr•irzcavana pedaços de carne. As 
festas de Jurupari, entre os In-
dios do Amazonas, tem caracter 
analogo '. 

Com relação á Africa, trans-
crevo o seguinte, de um artigo 
publicado pelo sr. Pereira Caldas 

1 A. Maury—La terre et l'honime, 
cap. 9. °, pag. 600, 3.a ed. 

John Tanner, t. I, png. •81 (eit. 
na nota 1, pag. 19, da Magie de A. 
111anry). 

3 Wallace, Travels, pag. 101 (eit. 
tambem por Maury, ib. ib.) 
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num periodico portuense: «...du-
rante 8 dias se fazem (entre os 
Pretos da nossa Africa occiden-
tal) as cerimonias funebres, co-
mendo-se neste tempo um porco 
entre os convivas, sem o que de 
nada valeriam as exequias ao 
morto» '. 

Cesar Cantu, quando na sua 
Historia Univ. trata dos costumes 
chineses, diz referindo-se ás exe-
quias: «Prepara-se um banquete 
sobre o tumulo, e servem-se igua-
rias aos assistentes...», e em ou-
tro lugar: «Todos os annos se 
fazem sobre a campa paterna 
as cerimonias funebres, acom-
panhadas de offertas de iguarias 
e bebidas» 2. Estes mesmos cos-
tumes são attestados pelo nosso 
J. I. de Andrade nas Cartas da 
India e China no anno de 1815, 
(92.' ed., Lix." 1847), tomo 2.°, car-
ta 77.&, da qual nada transcrevo, 
para não alongar mais o presen-
te, já longo, artigo. ID O. 

A Woleta, n.° 14, pag. 105. 
2 Liv. 4.° (,>.a ed. port.), pag. X140. 
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A'cerca dos Bretões, Norman-
dos e Ingleses, faltam os seguin-
tes periodos de Tylor: «... A 
ceia que os aldeões da Bretanha 
celebram pelas atinas dos defttn-, 
tos é ainda  u m a superviven-
cia ...» '. «Os antigos Norman-
dos bebiam, nos funeraes, á min-
ne de Thor, de Odin, de F reya, e 
dos seus reis. Este costume sub-
sistiu depois da conversão dos 
povos teutonicos e scandinavicos 
ao Christianismo.. A minne era 
ao mesmo tempo a saudade af-
fectuosa, a lembrança do ausente, 
o pensamento nelle: conservou-
se em Inglaterra nos nai-nnying ott 
inynde duys, dias em que, para 
honrar a memoria do f•allecido, 
celebravam o oúicio divino e se 
ree.tniaijz em banquetes» z 

Com respeito aos Cosacos — 
Kirghize, povos sujeitos á Hus-
sia, lemos ísto numa publicação 
francesa: « llepois de dizerem os 
ultimos adeuses aos mortos, vol-
tam todos os convidados a assis-

1 Civil. primitive, t. I, pag. 19. 
Ib., t. I, pag. 112-113. 
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tir a um abundante bodo, que 
é quasi sempre á custa dos pa-
rentes ou herdeiros do defun-
to» t 

Os Gregos tinham igualmen-
te os seus banquetes funebres, 
que eram celebrados em casa do 
parente mais proximo do morto. 

Entre os Romanos, estes ban-
quetes, e em geral todas as ceri-
monias funebres, corriam com 
muita pompa. Na oceasião em 
que se queimava o cadaver, ce-
lebravam-se os ludi funebres 2, 

realizando em seguida os con-
vidados um bartgttete, depois 
de entrarem num banho; se o 
fallecido era pessoa illustre, da-
va-se ao povo o ou 
banquete fimebre, distribuindo-se-
lhe tambem carne crua (viscera-
tio) 3. Em Fevereiro celebravam 

► ?I(agasiu pi.ttoresque, vol. 3.o, pa-
gina 2.76 -277. 
z Ur. por ex. a deseripção dos fu-

neraes de l i. Sempronio G raecho em 
Tito Liv., liv. XXV, e. 17. 

3 Vide, por ex., Nieupoort, — Rit-
tI,,1L rp.ti oliva apu(l Zlowanos obti-
,iueruait succiuta explicatio, pag. 308. 
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os Romanos a festa dos Feralia 
ou Parentalia, na qual, além de 
outros ritos symbolicos, se faziam 
libações sobre os tumulos; e ce-
lebravam tambem os Charistia, 
que tinham intima relação com as 
antecedentes 1. 

De uma inscripção romana de 
Tavira, publicada por Estacio da 
Veiga 1, quis este A. deduzir que 
houve banquetes funebres na Lu-
sitania; mas a expressão elgulo 
dato, que ahi se lê, refere-se a um 
banquete público, celebrado por 
occasião da inauguração do mo-
numento a que a inscripção per-
tence: efr. L. Hübner na Revista 
Archeolog., I, 36-37. 

Todavia o sr. A. C. T. de Aragão, 
ao fazer uma exposição ácerca de 
um cemiterio romano de ao pé de 

1 Consulte-se F. Creuzer,-1Leligio)zs 
de Vantiquité ( tom. 2.°, part. l.à, de 
pag. 454 a 457). 

3 Povos Ralsenses, Lisboa 1886, pa-
gina 14. 
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Tavira, escreve: «Em muitas se-
pulturas encontrei conchas bival-
ves de varios mariscos. I+:sta cir-
cunstancia fez-nos lembrar os 
banquetes funebres (silicer•zizrrul, 
que Varrão descreve, feitos pelos 
Romanos, ete.N 1. 

Historiámos rapidaniente o uso 
dos banquetes funebres, desde as 
epocas preliistoricas ás histo-
ricas; falta-nos referir o uso que 
ha identico em Villa-Cova. 

Quando aqui morre algumm, 
a familia do fallecido costwna, 
no 1.° domingo seguinte ao dia 
do obito, mandar ao parocho a 
obrada 2, que consta em geral, 
se o fallecido é rico, cie um al-

' Relatorio sobre o eeiniterio romano 
descoberto proximo de Tavira (Lixa, 
1868), pag. 19. 
z Obradas. «0 mesmo que oblailccs, 

ou offertas, que durante o an no se faziam 
pela afina de algum defunto. . . E estas 
são as obrádas que ainda hoje se prati-
cam, offerecendo nellas pão, vinho e cêra, 
ou alguma destas cousas». 

Viterbo, Elucidar., s. v. «obrada», 
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mude de vinho e de um presunto 
de rabo, e, se é pobre, de um ba-
calhau e um quarto de milho. 

Estas dadivas são collocadas 
dentro de um açafate ( que vai 
embrulhado num guardanapo e 
cingido de uma fita preta) sobre 
um dos altares da igreja, durante 
a missa. No fim da missa lia 
então o obradorio, nome dado ao 
acto em que parentes e amigos 
do morto mandam rezar ao abha-
de, cada ❑ m, seu responso, pela 
alma do que descansa. Termi-
nada a devoção, todos os que 
obradam, bebem e comem á por-
ta da igreja vinho e trigo, que a 
familia do defunto manda vir 
para alli. 
0 uso dos banquetes fune-

bres, que vimos ser tão espalha-
do, tomou a igreja Romana conta 
d'elle, primeiro, apresentando-o 
como uma instituição de caridade, 
depois prohibindo-o. 

Tratando das ágapes, diz o 
frade Viterbo no Blucidario: «Nas-
ceu na igreja a commiscração 
dos pobres...; nas igrejas liavia 
uma mesa para se dar de comer 
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aos pobres, a qual se chateava 
mesa - do Senhor. 1 ... Mas não só 
isto: na dedicação dos templos 
particularmente, nas solemnida-
des dos martyres e nas exequias 
pelos defuntos, se humilhavam 
os mais abonados a despender os 
seus bens e comer alegr-ermerate 
com os pobres. Os adros, alpen-
dres e as mesmas igrejas se viram 
cheias destas iguarias shnplices e 
frugacs, de que todos participa-
vam, e que com razão se chama-
ram ágapes ...» 2. 

Com o tempo hovv^ ues-

' Os Romanos offertavam comida aos 
deuses, eollocando-lhes unja mesa dian-
te das estatuas. Esta ceriruoni:.r tinha o 
nome de lectistei.mum. 
s Flucidario, s. v. «bodivo».—lia .for-

nada rio Arcebispo de Goa, 1). Aleixo de 
Meneses, ris Serras do Dfalabur, palra re-
duzir rí Igreja Romana os chr staos de 
S. Thorné (ed. de Coimbra de 1606), cap. 
15 ( diz o mesmo Viterbo), vê-se que 
tambem ahi houve as círnpes, e que 
elles chamavu.in nercha a um,jaut tr dado 
no alpendre da igreja. 
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tes banquetes christãos muitos 
excessos, a ponto de os papas; os 
concilios, etc., se verem obrigados 
a proliibi-los. Nas Constituições 
do bispado do Porto, por exem-
plo (e citamo-las de preferencia, 
por isso que estamos fallando 
de uma terra d'aquelle bispado), 
acham-se as seguintes disposi-
ções: «—]; cada um dos paro-
clios, sob pena de se lhes dar em 
culpa, não consintam nos acom-
panhamentos, enterros, officios, 
exequias e trintarios, nem que se 
conta sobre as sepultaras, nem fa-
çam rezas com ajuntamento da 
frèguesia á porta da igreja, em que 
se der de conter» '. 

Tm conclusão: 0 uso funera-
rio de Villa-Cova, apesar de no 
seu nome (obrada, de oblata) e 
circumstaneias deixar entrever a 

! Livro 4.°, tit. 11, constituição 9, 
pago. 471. 
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influencia da Igreja, é evidente-
mente a continuaç,to de um uso 
que, principiando nas epocas pre-
historicas da humanidade, se con-
servou inalteravel rta sua essen-
cia, em poros de dilTerentes civi-
lizações, até nossos dias '. 

t 0 uso que descrevemos como exis-
tente em Villa-Cova existe lambem em 
frèguesias limitrophes. Noutras muitas 
terras de Portugal sabemos nós que é 
costume, na.oeeasião dos enterros, dar 
esmolas de pão ou. vinho aos pobres, á 
porta das casas do fallecido ou á porta 
dos cemiterios ou igrejas. Algumas 
d'estas terras são, por ex.: Ovar, Santa 
Marinha da Costa (ao pé de Guimarães), 
Mondim da Beira, etc., etc. 

Este uso tem muito provavelmente a 
mesma origem que o de Villa-Cova. 



§ 7."— Corridas de touros 

A origem das corridas de tou-
ros ascende a epocas muito re-
motas. 

Tanto na Idade-íllédia, como 
depois, tiveram etlas grande voga 
em toda a peninsula iberica. Cele-
bravam-se principalmente por oc-
casião de um casamento ou nasci-
mento real, num festejo publi-
co, etc. De uma publicação lies-
panhola (Merr?ori(b sobre los absur-
dos, inales, peligros y otros esce-
sos de las corridas de toros, por 
D. Manuel N. y Dlurillo, Cadiz, 
1876) que ternos á vista, consta 
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que se celebraram corridas de tou-
ros, por exemplo, ao 'casar-se D. 
Affonso 7.° com D. Berenguela, 
1). Affonso 8.° com D. Urraca, 
D. Javme 2.° com D. Maria de 
Aragão. Os proprios reis eram 
ás vezes toureiros. Carlos 5.% pa-
ra festejar o nascimento de seu 
filho Philippe 2.% matou de uma 
lançada um touro em Valladolid. 
Merecia, na verdade, ser festejado 
sanguinolentamente o nascimen-
to de 'um rei que tanto sangue 
fez derramar! 

Em Portugal tem havido igual-
mente algum entlrusias.,no coar as 
corridas de touros, sobre tudo 
no Sul. F sabido que foi una 
loucura em corridas de touros que 
levou D. José 1.°, por intervenção 
do seu grande ministro, a prohi-
bir no seu reinado esta especre de 
divertimento. 

Nas festas populares das al-
deias cfo Norte apparecem tam-
bern ás vezes as corridas de tou-
ros. Em Villa-Cova, bem . como 
em algumas 1'r-èguesias limitro-
phes, são até vulgares. 

Escolhe-se um sitio mais ou 
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menos plano, e desembaraçado,. 
para o côrro; a estacada é feita. 
em geral de carros de bois le-
vantados a pino. 0 povo agglo- 
mera-se em volta, sobre as pare-
des dos campos vizinhos, nos pei-
toris, rias janellas, nas varandas, 
e ás portas das casas. Os moci-
nhos, porém, sobem ás vezes ás 
arvores, e de lá, com grandes gri-
tos ou sorriadas, applaudem ou 
injuriam os capinhas. 
A pouca distancia estaciona a. 

philarmonica da terra, composta 
as mais das vezes, de rabeca, vio-
la, fèrriºº.hos, e então do classico 
bombo, instrumento indispensa-
vel em quantas festanças se fa-
zem em Portugal, pelo menos 
para o Norte. 

Os toureadores são rapazes 
do povo, robustos, sim, do traba-
lho dos campos, mas quasi sem-
pre, senão sempre, alheios á tau-
romachia. Vão armados de gran-
des aguilhadas, e entram na pra-
ça, apenas confiados na valentia 
pliysica. Acontece, porém, que 
um ou outro touro mais ladi-
no os toma nas pontas, e atira. 



89 

com elles por esses ares, até que 
os pobres dos toureiros caem 
por terra, sem sentidos, — entre 
os apupos da multidão e os guin-
chos da musica. 

Muitas vezes tambem os tou-
ros derríbam as estas»das dos 
carros, e levam diante de si mu-
lheres, velhos e moL,os, que, em 
grita desconrorme, selvatica, se 
abriç am precipitadamente dentro 
das primeiras casas que se lhes 
deparara. 

E' bello ver então como uma 
mocetona de faces rosadas e re-
chonchudas deixa voar pelos ares 
um lenço branco; corno a outra 
fica atraís urna clrinella; como 
uma velha se estira no meio do 
chão; e como aos homens,— os 
unicos que deviam ter juizo—, 
saltam os chapeus da cabeça! 

E' bello ver um I)o,,,o intei-
ro, afllicto, gritando, a correr i're-
neticamente na dianteira de irm 
ou dois touros, que, no auge do 
desespêro e da floria, mugem 
e fazem aquelle destampatorio 
todo! 

Mas, Panem, et Circenses! 



§ 8.°— Primicias 

0 uso das primicias é muito 
antigo e espalhado: offereciam-
se aos deuses os frutos das ar-
vores, as primícias da colheita, 
libações de leite, manteiga, o sue-
co de qualquer planta, por ex., o 
soma entre os Hindus, o vinho 
entre os Gregos (Vid. Alfredo 
Maury, La terre et Vhonime, cap. 
9.°, pag. 599, 3." ed.). Os Ro-
manos levavam aos Lares etc. 
as primicias da colheita. E a 
esse costume que Horacio allude 
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quando põe na boca de Tiresias 
as segt.tintes palavras: 

dnlcia po+iza, 
F..t grrosorungne feret oiltus bibi fundas ha+ores 
Ante Larem gzestet cencrabilior Lare dixes z. 

Na Biblia achamos exemplo 
deste uso tias ofrertas de Cain e 
Abel. 

Nos povos catliolicos o paga-
mento das primicias era tuna 
obrigação t.ambetn. As Constiliti-
çbes do bispado do Porto dizem as-
sim: «-- mandamos, sob pena 
de excommunbã.o maior,_ que 
todo o fiel cliristão pague, primei-
ro que o dizimo, pri.luicia de trigo, 
centeio, milho, cevada, vinho e azeite 
á igreja em cuja frèguesia viver e 
ouvir os divinos officios...» (Liv. 
1, tit. 4, const. 9). 

Hoje a prescripção está em 
terra. Comtudo em Villa-Cova 
pagam-se ainda ao parocbo urnas 

1 Satir., lib. 11, sat. 5.a, pag. 12-1k 
(ed. de Sonuner . 
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contribuições de vinho, azeite, pão, 
etc., ás quaes os Villacovenses cha-
mam a prinúcia 1. 

Em algumas aldeias da Beira-
Alta é costume collocar nos al-
tares dos santos os primeiros ca-
sulos da seda, e, nas procissões, 
pendurar nos andores os primei-
ros cachos de uvas d'esse anno, 
cachos que muitas vezes são tra-
zidos de bem longe. Em Mondim 
da Beira presenciei isto muitas_ 
vezes. 

As priinicias de Villa-Cova re-
presentam conseguintemente uma 
antiquissima prática religiosa. 

Ou promissa? Cfr. viterbo, Eluci 
dario, s. v. «promissa». 



§ 9.° — Factos diversos 

Os Villacovenses são extrema-
mente religiosos; tem o maior 
cuidado das coisas da igreja. Nos 
altares nunca faltam flores, nem 
as Ave-Alarias Madre-nossos. 

Contaram-me que uns Brasi-
leiros que uma vez assistiram lá, 
ou em frèguesia limitroplie, com 
menos reverencia à missa, foram 
esperados uma noite e tosados a 
valer. 
0 primeiro facto é censuravel, 

mas o segundo não deixa tambem 
de o ser. 
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Os Villacovenses, como é na-
tural em povos atrasados, que 
vivem entregues só á cultura da 
terra, deixando de lado a do es-
pirito, estão muito aferrados aos 
wores anajor-zcrrc: a qualquer inuo-
vação que se lhes propõe, obje-
ctam (formaes palavras): na nossa 
terra não se usa assiw. 

Alli namora-se mesmo diante 
das familias. 

Nas romarias, porém, é que 
o amor recebe o seu verdadeiro 
culto. 

E' por uma tarde de verão. 0 
ceu, sem nuvens, lodo illumina-
do, parece um espelho de fogo. 
Os caminhos asperos e tortuo-
sos da aldeia vão cheios de ro-
meiros. Westes, uns, em mangas 
de camisa, descalços, com a ja-
queta empoeirada ao hombro, e 
um papel com uma imagem (regis-
to) mettida entre as fitas do elia-
peu desabado, tocam castanhetas 
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e cantarolam; outros, corn o col-
lete desabotoado, çapalos brancos 
e varapau, conversam ao lado 
das mocetonas. Como uns e ou-
tros gracejani ! Como os gracejos 
são bons após as orações da ro-
maria e os refrescos bacchicos 
bebidos durante o caminho! 

Cada uma das ti illacoverr-
ses vae ás vezes aconrp anhada, 
não de um só conversado, mas 
de uns poucos. Ellas fazem gala 
de levar um sequito grande, e 
até ás vezes peitam-se uivas 
com outras sobre qual o levará 
maior! 
0 sol dardeja os seus raios 

sobre os cambos meio seccos. 
Nos soutos estalam as folhas cora 
o calor. Ouve-se a voz de unia 
cigarra em meio de uns carva-
lhiços. Os bois estiram-se silen-
ciosamente ao longo dos lenteiros. 
A romaria segue cada vez mais 
animada. 
A rabeca chora, de vez em 

quando, com as suas notas agu-
das como vagidos de crianças. 
Pelo ar, tepido e dormente, re-
tumba o som das cantigas: 
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Da banda de além do rio 
E' um regalo o morar: 
Quem tem sêde, vae beber; 
Quem tem calma, vae nadar. 

0' meu amor da minha alma, 
Quanto tenho tudo é teu; 
Só a minha alma não, 
Que hei-de dá-la a quem m'a deu. 

Assubi ao limoeiro, 
Cheguei ao meio, cahi ... 
Dizem que o limoeiro é morte, 
Eu pera morrer nasci. 

Botei o limão correndo, 
A tua porta parou: 
Quando o limão te quer bem, 
Que fará quem no botou 1 '. 

As romarias tem grande im-
portaneia na vida do povo. As 
tabernas atulham-se de frégue-
ses, o regedor da parochia ar-
ranja o seu voto para as elei- 
ções mais prosimas; os cantado-
res, e as cantadeiras fazem ou-
vir as melhores canções dos seus 
repertorios; os moços e as moças 

' Cantinas do co^c. de Paredes. 
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contratam futuros casamentos. As 
romarias, na sua desordem actual, 
deitam ainda perceber, através 
das extravagancias dos romeiros 
e dos motetes dos rabequistas, 
esse perfume ideal da poesia 
religiosa que dulcificava outrora 
os corações fervorosos de nossos 
avós. 

0' povo, diverte-te emquanto 
é tempo, emquanto, neste seculo 
de fria positividade, não soa a 
liora final dos teus folguedos, por-
que, depois, nunca mais te dei-
xarão repousar á sombra da cruz, 
ou por entre os penedos duros 
das montanhas, á luz e ao calor 
do sol do Estio, tornarás a fazer 
essas alegres romarias, guiado 
pela opa encarnada do sacristão 
da tua igreja! 

4 



Nota final 

0 trabalho precedei•lc, que foi 
o primeiro que publiquei sobre 
tradições populares, começou a 
saír a lume na revista portuense 
0 _wade rzico, 1878, n.— 3, lí, 5 e (i, 
onde se imprimiu a parte corres-
pondente ás pag. 5-33 do opus-
culo. Acabando ao G.° numero 
aquella revista litteraria, que es-
tava apenas a cargo de estudan-
tes de preparatorios, como eu 
então era, obtive do meu distin-
eto amigo o Sur. Dr. Rodrigo 
Velloso, redactor da Aurora do 
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Cavado, de Farcellos, auctoriza-
ção não só para reproduzir no 
seu jornal a parte já impressa do 
meu trabalho, mas tambem para 
publicar ainda a inedita: em vir-
tude do que saiu todo 0 Presby-
terio de Villa-Cova nos seguintes 
n.o' da Aurora do Cavado, em fo-
lhetins: 546 (2 de Julho de 1878), 
547, 5k8, 550, 552, 554, 563, 569, 
572, 575, 581., 583 e 588 (22 de 
Abril de 1879). 

Julgo do meu dever agradecer 
aqui ao Snr. Dr. Rodrigo Velloso 
a boa vontade com que acolheu 
esses artigos de quem ainda mal 
balbuciava nas lettras, e igual-
mente aquella com que sempre 
se prontIlicou depois a publicar 
escritos meus,— de alguns dos 
quaes até me fez em folheto edi-
ções em separado. 

L' pois pela segunda vez, com-
pleto, e parte d'elle pela terceira, 
que 0 Presbyte;.io de Villa-Cova 
vem á luz p(tbliea. Como já 
passaram por sobre elle doze an-
nos, tive de, nesta edição definiti-
va, o mondar levemente, aqui 
e além, de alguma imperfeição 
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maior; todavia, para lbe não ti-
rar o caracter primitivo, não o 
modifiquei ria sua essenci•t, nem 
propriamente o auginentci,— po-
dendo dizer-se que vae quz,.,i ipsis 
verbis. Se não fosse para :•atisfa-
zer aos desejos do meu boro ami-
go Silva Vieira, e por s,- r- este, 
como disse, o meu pri3r.eiro tra-
balho cthnograpbico, tendo pois 
elle assim certa curiosidade para 
a historia do estudo das tradi-
ções populares portuguesas, eu 
não o reproduziria boje ( 1891), 
tanto porque acho a exposição e 
bibliograpbia muito inrperieit•rs, 
como porque de todos os assun-
tos nelle tratados ( 1578-1579) rne 
oceupei posteriormente coar mais 
desenvolvimento. 
0 uiiimo folbetirn do Presbyte-

rio, na Aurora elo Cavado, termi-
rninava com uma Nota final, as-
sim redigida: 

«0 presente escrito não tem 
fórma litteraria definida, é mirto 
de narração de siugem e de costu-
,nes populares,— bera o sabemos; 
mas fomos levados a fazê-lo assim 
pela 1'ôrça das eircumstancias. 
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I:m primeiro lugar, tinhamos 
pouco que dizer exclusivamente 
de villa-Cova-de-Carros, e não 
quisemos encher papel apenas 
cola estilo; em svgundo lugar, 
aproveitámos a oceasião para nos 
ensaiarmos numa especie de tra-
ballios, em que, se as nossas fa-
digas de cAudaute e depois o 
uo•sf.l : l•s••,tcr, ( le vidt. o pernlitti-
I1111L 21111(1 Contlljuar. 

V(w(14x' O o Ar. 
Dr. R, Vclloso, o haver-file occu-
pado as c-011illllÌils da .una estlma-

vel (' orll (' sies assrllttos, 

—e do digno Ahbadc. 
de - VilIu-Cova sobre nlim, 
fiara 4ll!e eu alais algumas vezes 
pos-,2( isitar o pre5T)!Yferio, onde 
fato nú recebido. 

Porto. 987 - 187g». 





Esbôço historico 
4 

Dos 

ESTUDOS PEITOS AC> ECK 
DAS 

Tradições populares portuguesas 

* Este trabalho é, agora publicado 
pela primeira vez. 





Em toda a nossa litteratu-

ra, desde a nacos antiga, se 

podem colher elemeiitos pana 

o estudo das trct(liç•)espopula-

res portuguesas; todavia nano 

venho aqui ocelipar-me das 

«fontes escritas.» ein fleral `, 

t Sobre estas vid.: J. Pedro Ribeiro, 

Reflexbes hist., I, 36; A. Herculano, in. 
Pamoranta, IV, 138 e 1612, L. Consiglieri. 

Pedroso, Contrib. para arma inytholog. 

pop. port., n.° 1; F. Adolfo Coelho, 

.Ethnogi•aplt. poa,tugttesa, pag. 2; e as xni-
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desejo sobretudo referir-me 

aos trabalhos que, quer coma 

fim puramente litterario, ou 

mnora.l, ou de curiosidade, quer 

can fim seie)ttiflco, foram fei-
tos de proposi.to. Tarmmbem não 

é urna bi,Uliogcrapltia completa 

de todos esses trabalhos o que 

aqui apresento: é uma simples 

e breve resenita synthetica,  

nhas Tra(l.pom). cle Port., p. XIII. Destes 
traballios o de porporções mais vastas é 
o do Snr. Coelho; mas está incomple-
to, pois nelle não se fala dos medicos 
dos sce. XVI-XVIII, como entrava no 
plano do A. (vid. pai. 4). — De cada uma 
das fontes escritas em particular, i. é, do 
que lia separadamente sobre contos, ro-
mances, ete., existem tambem varias in-
dicações, a que adiante me referirei. 
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reservando-me para ºnoutra oe-

casião tentar coordenar tal bi-

vliographia, para cuja redac-

ção já possuo os principaes 

elementos. 

Deve por ventura dividir-

se em dois grandes períodos a 

historia do estudo das tradi-

ções populares portuguesas: 

um, que termina no primeiro 

quartel do sec. XIX; outro, 

que decorre d'ahi até o pre-

sente. 0 primeiro período 

é caracterizado por isto: que 

as tradiçoes populares não 

são apresentadas coyjz intuito 

ethiaologico, mas por mera re-

creação, ou para servïrem a 

litteratura e ainda a moral. 
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.Vo segundo periodo, pelo con~ 

trario, viu-sc que as tra d iç•)es 

popa-lares podiam ser rzão só 

uni elerraeuto de vida nacio-

nal, quando benz aproveitadas 

e interpretados, azas material 

valiosissimo para o corriaeci-

ncertto da historia do país, raa 

mais lur u, accepç•ro Wella; 

este periodo é propriamente o 

per°iodo scieratifico. 

Claro esta que, erra relaçúo 

à elzr-oicologia, tal divisão nã.o 

é absoluta, pois rto segundo pe-

riodo apparecern airada obras 

corra o espirito das do primei-

ro; ruas a moção seicutifr,ca 

do valor das tradições popula-

res já estava adquirida, e é 
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isso o que importa para esta-

belecer a distiucção dos dois 

periodos. 



1 



1.° PERIODO 

(Do sec. XVI a 1824) 

Algumas das obras que adian-
te indico são aqui mencionadas 
mais por causa dos seus titulos, 
'do que porque se devam conside-
rar corno collecções de tradições 
populares; outras, porém, mere-
cem justamente menção. 



I- Novellistica 

Para lá do sec. xvi nada eu-
contrei digno de nota.- Ila ape-
nas fontes indirectas o❑ incon-
scientes 1. Do sec. xvi temos os 
Contos de proveito e exemplo, que, 
cone quanto pertençam a esta til-

1 0 Orto do esposo, ms. alcobaeense 
do sec. xiv (hoje na Bibliothera Nacio-
nal de Lisboa), está nesse. caso. Welle 
se serviu o sr. Adolfo Coelho nos seus 
Coutos pop. portu.giceses, pae. XVI, a o 
Sim Th. Braga nos seus Coutos tradi-
cionaes, vol. II, onde reuniu muitas das 
narrativas contidas nesse manuscrito 
(que é livro mystico). 
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tinia especie de fontes, pois elles 
não são propriamente uma col-
lecção de contos populares, aqui 
se referem por cansa do titulo. 
Trancoso, ao escrever o seu livro, 
só pôs a mira em moralizar os 
leitores, e rrão em servir a litter•a-
tura ou a historia. i\ão obstan-
te, elle aproveitou vazios elemerr-
tos tr•adicionacs, e já o mereci-
mento dos Coutos a este respeito 
foi aquilatado c utilizado pelos 
Si]'-s- Adolfo Coelho r e Theophi-
]o 13raga 2. 

Nttm artigo do ,jornal a I(aipa, do 
Porlo, creio que cni 1ti76 ( Irirece-me que 
foi a primcira vez que o valrn• cthnoÍ*ra-
phico dos Cunto,e Coi indicado ao puhli-
co). 0 mesmo A. tornou a occupnr-sc 
de Trancoso nos Contos populares portrt-
lticeses, pag. A V111; e na Necisto ele ethièo-
logia, pag. 168. 

Por ex. na Risista (li: letteratura 
popolrrº•e, Roma 1877, vol. 1, l,ag.128 sgíl.; 
e nos Coutos tradicionaes.l1, [) ag. ISsgq., 
onde tainhem inseriu muita, narrativas 
extrahidas de Trancoso. — Viestes traba-
lhos cita o Snr.'lTh. Braga allusües litte-
rarias portuguesas antigas aos contos 
populares. 



II--Adagiarios 

E nos Adagiarios que se nos 
deparam as primeiras collecções 
de elementos populares, feitas e 
publicadas como taes. Nem todas 
estão porém no mesmo caso, 
umas a respeito das outras: lia 
collecções com intuito exclusiva-
mente pbilologico; outras com in-
tuito exclusivamente moral; ou-
tras ao mesmo tempo com os dois 
intuitos. Algumas collecções não 
tem independencia, vem encorpo-
radas em diccionarios geraes da 
lingoa, como os de Agostinho 
Barbosa e Bluteau, e os dos au-
ctores que se seguiram a estes. 
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Repartirei ch ronologica tu ente 
pelos dois periodos em que dividi 
este esbôço historico as diversas 
collecções especiaes que conheço,_ 
e albumas das outras. 

1—Refranes de Hernán N\ i iez.. 

A mais auLiba coltecção, que 
eu saiba, de adat;ios portr.rt;ueses 
está cornprehendid;t nos Refra-
ves o proverbios era romctnce de 
Herrián NCrnez. Veronha tenho 
de abrir esta secção com um nome 
estrangeiro; mas não posso dei-
xar de o fazer, porque a verdade 
historica está a cimá dos melin-
dres patrioticos. 
A l.a ed. CIOS Ìtefrcrnes de v 

riez é de de Salamanca, na 
qual sei que já ha, ada,;zios portu-
aueses, mas ainda a não pude 
consultar; tenho porém presente 
a de 1G01?, de Valladolid, onde en-
tram muitos 1. Dominam na obra 

1 Tenciono reunir ulteriormente e 
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os adaaios *em castelhano; toda-
via, além dos portugueses, con-
tém ella adaaios noutro,; idiomas 
romanicos. como gallego, asturia-
no, valenciano, catalão, francês, e 
italiano. Os adaaios de cada uma 
das lingoas só raro servem de 
comparaé;ão aos das outras: estão 
quasi todos a seguir, alphabetica-
mente e em commum. 
A proposito elos portugueses, 

que são os que me importam ago-
ra, surgem dois problemas: o da 
fonte a que o collecçãr os iria 
buscar; e o da orthographia 
adotada no seu livro. 

Cum relação ao primeiro pro-
blema, como até o tempo de Her-
nán Nl;llez não havia, segundo 
penso, nenhuma collecção portu-
guesa de adaaios publicada, acon-
teceu uma de duas: ou elle os 
colheu da tradição oral; ou apro-
veitou alguma collecção manus-
crita que lhe foi enviada, directa 

publicar em collecção especial todos os 
adagios portugueses que se acham dis-
persos neste volume. 
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ou indirectamente, de Portugal. 
A ultima hypotliese ó a mais na-
til r 1. 

Em todo o caso nada impede 
que um ou outro adagio fosse co-
lhido immediatamente da boca de 
um Português por Nún.ez. Este 
escritor, que fialleceu eui 1552, es-
tudoti na Universidade de Bolo-
nha, e foi professor nas Univer-
sidades de Alcalá de Henares, 
e Salamanca; ora rio sce. xvi, 
as universidades e centros littera-
rios de Italia e Hespanha eram. 
muito frequentados, e até ás ve-
zes com brilho, por Portugue-
ses: portanto, independentemente 
mesmo das commnnicações de 
toda a ordem, dada a (proximidade 
de Portugal e Ileslranba, facil se 
tornava a Herná,n Núriez obter 
de qualquer seu •amigo ou conhe-
cido collecções manuscritas de 
ada;•ios nossos '. A respeito 
da Italia, [,'rança e :llespanha ti- 

t Diante de unia collecçiio hespa-
nhola, facilmente qualquer Português se 
lembra de adagios portugueses, porque 
estes são ás vezes muito semelhantes 
aos da nação vizinha. 
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nha já Núriez varias collecções 
impressas que pudesse aprovei-
tar; com rela(-ão a Portugal í, 
que, tanto quanto sei, não tinha. 
Era tambeni possivel que o col-
lecior utilizasse para o intento 
os adágios intercalados nas obras 
portuguesas cle litteratura (poe• 
sia, etc). 

Com relação á orthograpbia 
da ed. de 160-?, observei o se-
gainte: 

a) Houve muilisslmas vezes 
proposito de representar com os 
recursos da phonetica e ortbo-
graphia liespanhcilas vários sons 
portugueses: assim o port. lh por 
11, nh por fi, ex.: nioller, finos, lle, 
millor, ponu4le (= põe-lhe), lla 

Jilla, rcllu, ele.; vifra, 
wifw (erro l.ypograpbico por nni--
fw) coúozo (=are. conhoço), im-
itas, espif u, re_-ifro, compaúia, 
Moyfio, popas, etc. 0 aut. ditou-
go port. aõ está representado 
por tres modos: assim mesmo, 
e por aou e uOm, ex.: itaona, sn-
naoui, lacdraom, dáraoni, ponaom 
(=ponhaõ, n por ir, por erro ty-
pogr.); choou, saon, naon, escri-



vaon, lévaon, dependeraon, vilaon, 
vraon, roas além disso tornaõ, in-
graliduõ, naõ, — c até num mes-
mo adagio, naõ e rr.aorra, e nou-
tro as tres fórmas ;i. torci, n.aõ e 
mora. Tanrbem, talvez por des-
cuido, devido à influencia hespa-
nhola, se crrcontra. pan (por paõ), 
can (por c(lõ, poi em hesp. ant. 
llitvia can, hoje perro), abaxara-

se, lecantaruse. 0 ditongo por-
tuguês que hoje se representa 
por evr (em fim de prilavra) e que 
outr'ora se r•eprescutava assim 
mesmo e por ce ou é, acha-se 
reprecntado nesta edição por va-
rios modos, conto o mostram os 
sc•r;uiutes exemplos. 1)eyn, 1e11rn, 
h(deintejo (cl'.11em-'I`ej0), veyn, 
poen, clixen, horne (talvez êrro ty-
poar. por homa ,), en, laviben, po-
rew, nê, homé, (,te. 

b) Muitos vocabulos foram in-
cidentement.e alterados, sob a in-
fluencia da lingoa liesparihola, ou 
por. quem fez a cópia podugue-
sa declinada ao prelo, ou pelo 
typographo que a compôs na im-
prensa. A'luitas alterações consis-
tem na substituição de vocabu-
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los, como: buep (por boi), pires 
(por pais), huerto (por horto), hier-
ro (por ferro), saffide (por saude), 
cio (por (t'onde), siem-me (por sern-
pre), quien (por quem), nznjer (por 
ulotiw ou mulher),— o que era 
t'acil, attenta a semelhança das 
duas linboas. De outras altera-
ções resulta um mirto, como: fia-
lina 1, dinc5ro ', Jene'ro 3. Ys ve-

zes lia s•, ditt'erença de uma let-
tra, como em cabeZjc (por c(tbeça), 
agrazo (por crgr-(tço), espano (por 
espaço),— pela correspondencia de 
zaç. 

c) E frequente nesta ediç,to 
o por 011, ex.: poca, oiro, guardo-
se, etc. Como apparece muitas, 
vezes ou, es.: pouco, etc., é pos-
sivel que haja aqui influencia do 

1 Por gallinha (i. é, gt«IMízal. In-
fluencia do hesp. galliva. Vilas tambem 
póde ter sido simples erro, saindo n 
por giz. 

Influencia de ai}zero; mas tam-
bem póde ter sido apenas n por fz, pois 
ás vezes ipl)arece «dinciro». 

3 Por Jauciro, ou talvez escrito 
Geneiro. Influencia de Enero. 
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copista ou do typo -rapho, e n<Lo 
representat•io propositada de pro-
nírneia dialectal portuguesa, ape-
sar ele apparecer tampem vo (a 
11. 88) ( por 1-011), e so (por sorr), pois 
eus hespauliol r, aoy e sob.—1,,-ual-
mente e ( por ei): Irrimero, q uema, 
pede, talvez tudo por influencia 
do hespauhol. 

à) No meio das palavras as 
nasaes estão representadas va-
riamente, por exemplo: sem(lo, 
hito, 1i)n1j0u, doudo ( _==- (' ond'o), 
dorude==-(d'onde), lrr"rdo, enitre, et(-. 

e) Ila ás vezes má interpre-
t'tSàO da ortho;;raphia portuane-
sa, o que é devido ao ívi)O-rapho, 
ou ao copista : selrrorr•sylo (por sè 
proneglo), r111ry (por •• 11c1J), I)cr111ur-
(por per Irï1u) 1, Confrade (por com. 
frade), rufiado, (por giadu), etc. 
Em dasrlrra»1ca (por dia 'squauur) e. 
que ser (por grres ser==quer(e)s 
ser) pode haver reflexo da. pro-
núncia portuguesa. 

Ao primeiro aspecto, a varia-

r Coln @ e à represento o e e te nnsaes, 
por não haver na imprensa aquellas let-
tras cota til. 
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da orthographia do testo portu-
guês fará acaso suppôr que os 
adagios foram colhidos da tradi-
ção oral, e que o collector repre-
sentou instinetivamente a pro-
núncia do nosso país; todavia, 
como se vê das traducções ltes-
panholas que acompanham mui-
tos dos adaglos, Iler► án 1NúÚ iez 
conhecia bem o português, e por 
isso não comnletteria certamen-
te erros orthograpl►icos. á parte 
um ou outro lapasºts calavii a que 
toda a gente está sujeita; por 
outro lado a genuina orthogra-
phia portuguesa da epoca é em-
pregada com muita frcyuencia, 
como eu] ho, he, hititlll, Pacto, fo-
9,10, ete., o que mostra a. seiencia 
e consciencla do collector. tono 
explicar, por conseguinte, que 
1111115 casos os sons portugueses 
fossem representados com os re-
cursos da orthographia (espa-
nhola, como s(,, vê no 11 por 
lh, no n por nh, no -ciul por -ellr, 
no -aula por • aÕ, e noutros casos 
trirtlnphasse a orthographia por-
tuguesa? Só em face da l. ,, edi-
ção se poderá dar alguma res-



posta. Corno espero compulsar 
uin exemplar Wella, pertencente 
á Bibliotheca Pública de Evora, 
reservo-me para então tratar mais 
por miúdo da orthographia do 
nosso testo; e juntamente copia-
rei, para publicar em corpo, como 
disse a pala. M, nota, os adagios 
portugueses. Em todo o caso 
desde já se fica sabendo que al-
guma luz se colherá do exame de 
Refr( mes de NúBez, para o conhe-
cimento da nossa phonetica no 
SeC. XVI. 

Como curiosida .le, aqui trans-
crevo alguns dos a(lagios: 

De leal e bom servidor, 
Virás a ser • i•nhor. 

Entre comam, e comam 
Naõ digas o leu todo. 

Filho aborrido 
Nunca tece hõ castigo. 

Febre hemitrileus 1 
Naõ a cura senão Deus. 

1 Uma das variedades (semi-terçã) 
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Flor do aloendro 
Formosa e sê proueito. 

Giada sobre lama 
Agoa demanda. 

Grãmatico favorecido 
\ão o querria assado nem cozido. 

Guarte dos azos, 
E guardarte ha Deus dos pecados. 

\esta breve transcrição, segui 
a orthonraphia portuguesa dos 
sec. sv► -xvii, e não a hespanhola 
com que alguns dos adagios vcni 
vestidos. 

-Z— Bicciorario de Agostinho 
Barbosc,. 

lata obra foi impressa em 
Braga em 1G11, e tem como titu-

da febre intermittente. Como o ffiz sup-
pôr o nominativo lat. - te 
ada l"io c de origem litteraria, e pro•,a-
velniente medica. 



lo principal lusita-
921C0 %.« 111121111. Aqui se acha, tan-
to quanto penso, a primeira col-
lect.ão do adagios feita e publi-
cada em Portugal. Llles poréns 
não constituem 11111 todo á parte; 
•-êm encorporados no vocabulario 
geral, segundo uma ordem mais 
ou menos aiphabetica.. 

Fhilosophia moral de Fr. 
Aleiro de Santo Antonio. 

A Philosophi« moral,, lir«rla de 
« Igpms prorerbios ou llul-

plificado:5 com « ltctoridades d« 
pr«da Escripllu•« e (10Wores que 
sobre elht cscrereraua,—pelo Padre 
Fr. Aleixo de Santo Antonio, 
Coimbra 161W ', não é uma col-

1 0 livro foi composto liais de 20 
•sinos antes, porque a ordem dada pe+la 
Inquisição para a revis,io Welle é de 
t619. De uni requerimento impresso à 
frente do livro vê-se que o «Ordinario 
rectissimo da Cidade de Coimbra» pôs 
duvida a passar este livro; foi preciso 
renovar a licença em 1610. 
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lecção de adágios seguidos, mas 
um tratado de moral christã, em 
que se tomam para assunto trin-
ta e um adagios, sendo um bes-
panhol, e portugueses os mais. 
Como consta do titulo da obra, 
o A. faz a proposito de cada um 
os seus commentarios nivsticos, e 
ás vezes junta elempios eaplana-
tivos, tudo com muita erudição 
ecelesia,stica. Os adagios são os 
seguintes, que aqui transcrevo e 
reuno como curiosidade bibliogra-
pltica (conservo a ortbograpbia) : 

Faze Lem,—nan cates a. quem. 
Quem semea,—espera. 
Quem a leoa arvore se chega,— boa 

sombra o colhe. 
Quem com farelos se mestos,— por-

cos o comem. 

A quem Deus quer ajudar,—o vento 
lhe apanha a lenha. 

Primeiro à lima,— depois à lingua. 
Mal val à corte,—onde o boi velho 

mio tosse. 

jNunqua Deus fez a quem desempa-
rasse. 

De manha em manhã,—perde o cor-
deiro a lã. 
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A mouro morto,—grande lançada. 
Aonde a gallinha tem os ovos,— lá 

se lhe vão os olhos. 
Ovelha que berra,—bocado perde. 
Tu Pedro e eu Pedro,—muito vae de. 

Pedro a Pedro. 
A molher e a gallinha,—por andar 

se perde azinha. 
0 medo mette a lebre a caminho. 
Quem tempo tem,—c tempo espera, 

—tesipo vem—que lh'o demo leva. 
Milhor he quem Dfeus ajuda,—que 

quem muito madruga. 
Quem quer mais do que he bem,—a 

mal vem. 
DadiN-as quehrantam penhas. 
Quando Deus ❑ão quer,— santos não 

rogam. 
A honra he de qucm a dá. 
Ninho feito,— pega morta. 
Não se tomam truitas—com redes 

enauitas. 
Barriga farta e pé dormente. 
Tão bem parece o ladrão na forca, 

como o sacerdote no altar. 
0 cordeirinho manso mama a sua 

teta e mais a alhea. 
A pão de quinze dias,— fome de tres 

somanas. 
Quem soffre,—vence. 
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Quem faz o que quer,—n ao faz o que 
deve. 

AI que mil vive,—el medo le sigue. 
Náto dá quem tem, — senão quem quer 

l,em. 

0 A. tem frequentemente o 
cuidado de pôr á frente dos seus 
co►nmentarios as se,,cintes ru-
bricas: este proverbio, este adagio, 
esta vulgar sentença ou proverbio, 
esta seiite)tra Ou rifcto, etc. Cada 
dissertação moral termina, como 
estribilho, com a repetição do 
adagio que lhe serre de titulo e 
thema. Além destes adagios, que 
estão ordenadamente uo princi-
pio dos respectivos capitulos, o 
A. oft'erece outros pela obra adian-
te, como : 

Panella que muito ferve,—sabor per-
de (pag. 

Ainda que a agoa é molle e a pedra 
dura,--tantas vezes lhe dá ate que a fura 
(pag. 187). 

Quem bem quer,— de longe vê (pagi-
na 101). 
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Melhor é estar só que mal acompa-
nhado (pag. 58). 

Quem um castiga, — a muitos fusti-
ga (pag. 2). 

Afï'eição,— cega razão (pag. 278). 
Amar e saber, — não póde ser (pa-

gina 278). 

'iodos estes adagios se acham 
nas collecções posteriores, por 
exemplo na de F. Rolland, que 
cito adiante. Tambem Fr. Aleixo 
refere a pag. 63 a maxima Conse-
lho cios velhos necessario aos vian-
cebos, inspirado no adagio Se 
queres boin — pede o ao 
velho, que vem em ltolland. Ao 
lado dos ditados que servem. de 
motivo ás suas considerações re-
ligiosas, põe Fr. Aleixo outros 
liespanhoes, e sentenças latinas. 

Apesar de serem meramente 
moraes os intuitos do A., elle ti-
nha o sentimento da tradição po-
pular, e o seu livro é importante 
neste ponto. 
U sentimento da tradição po-

pular levou-o a recorrer a ella 
doutros lotares do seu livro. De-
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pois de referir, segundo a au-
etoridade de S. Ambrosio, a cren-
ça de que, encontrando-se o lo-
bo «com qualquer homem, e ven-
do-o primeiro que seja visto d'el-
le, tem tal virtude e proprieda-
de natural que fica esse mesmo 
homem, primeiro visto do lobo, 
pasmado, sem poder fallar hfia 
só palavra nem apupar contra o 
lobo», acrescenta: «Pois o Santo 
allega com o povo, direi o que 
contou hum lavrador nesta ma-
teria. Estava queixoso de al-úa 
perda que lhe tinha feito hum 
lobo no seu trado, e desejava de 
o matar, porque lhe tinha vindo 
alafias vezes a porta, aonde es-
tava o curral. Alevantou-se húa 
madrugada com intento de o vi-
giar; e estando-o fazendo, veyo 
o lobo, e indo elle pera eliamar 
os vezinhos, diz que nunqua po-
de faltar; e assi náto foy soe-
corrido d'elles, e o lobo se foy 
em paz» 1•- Tambem Fr. Aleixo 

1 Pag. 62.— Sobre esta supersti-
ção vid. as minhas Trad. pop. de Por-
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falla (Ia superstição a respeito da 
pedra de andorinha 1, mas acosta-
se a um texto de Plinio. 

Nada mais encontrei no seu 
livro que possa com direito con-
siderar-se procedente da tradi-
ção popular portuguesa. 

Pio gôsto da obra de Fr. Alei-
xo de Santo Aulonio ha outras 
estrangeiras, por exemplo: La fi-
losoJia -vulgar, do Hespanhol Juan 
de •11a1 Lara, cuja 1.a edição é 
de 1.568 (conforme diz Brunet), 
e de que eu tenho presentes as 
edições de 1618 e 1621. A Filo-
sola de Mal Lara consta de mil 
adngios, repartidos ;lor dez cen-
turias; cada adagio é interpreta-
do, e ás vezes commentado, com 
aneedotas e citações litterarias. 
Lara pretende unicamente dar a 
explicação litteral dos adagios; 
Fr. Aleixo porém serve-se d'el-

tugal, § 330. — Pam factos comparati-
vos, efr. Liebrechet, L. Volksk., png. 335, 
e 11. Gn.idoz, La rage et St. fluLort, pagi-
nas 189 e 190, nota 2. 

l Cí'r. as lllinhas Trad. pop. de 
.Pol*hwal, §§ 918 e 287. 
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les como themas para considera-
ções mysticas. :ião obstante as 
analogias da fôrma, nisto consis-
te a difï'erença essencial en-
tre um e o outro. Por isso as 
observações do auctor hespanhol 
são mais breves do que as do 
nosso, que se sobrecarrega de in-
numeros- textos latinos, extrahi-
dos dos SS. Padres, da Biblia, 
etc. A filosofia vulgar é sobre-
tudo uma obra exegetica; a Phi-
losophia moral destina se á edifi-
cação religiosa. o 

4 -- Adagios de Antonio Deli-
cado. 

0-: Adagios porlagueses retiu-
zidos u,, lar11ares colion ns, «pello le-
cenci_ido Antonio Delicado», Lis-
boa 14;1:5, são a primeira obra 
portu,goesa consagrada exclusi-
vamenle a collecção cie prover-
bios. Hernán Núr"rez é, como já 
se disse, Hespanhol; em Agosti-
nho Barbosa os proverbios vens 
intercalados no vocabulario ge-
ral da. lingoa; A Philosophia de 
Fr. Aleixo, posto que baseada na 
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paremiographia popular, neto pas-
sa de um tratado moral. A Deli-
cado cabe portanto a honra de 
ser o nosso mais antigo. paremio-
grapho propriamente dito. 

No prologo diz elle que collec-
cionou os 11dagios como «orna-
mento da nossa lingua portu-
guesa e boa doutrina moral que 
a todos os estados pertence». 
Alliou pois os fins a que miravam 
Agostinho Barbosa e Fr. Aleixo: 
o primeiro, à philologia; o se-
gundo á moral. L a ambos leva a 
palma na superioridade do irá-
mero dos adagios, que neste li-
vro oecupam seguidamente M 
páginas in-4.° 

Delicado faz rio principio al-
gumas considerações a proposito 
da origem dos proverbios e dos 
trabalhos estrangeiros que elle 
conhecia no assunto. Entre es-
tes cita- os de Hernári Ntíriez 
e k1aí Lara, de que lia pouco 
fallei, e o do, tambem Hespa-
nhol, Blasco de Garay t, além 

t Ga?-ta, erz. refraraes, de Plasco de 
Garay. Esta obra costuma, andar eu-
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de varios outros, antigos e mo-
dernos. Depois acerescenta: «Pelo 
que, vendo eu que, sendo a lin-
gua portuguesa rião menos abun-
dante d'estas sentenças que to-
das as outras da .Europa, me dis-
pus a colligir de varios exem-
plares esta. pequena obra». Com 
a expressão varios exemplares 
quer o A. indicar os livros de 
1úiiez, Barbosa e Fr. Aleixo, 
bem como talvez as obras littera-
rias (por ex.: (te Camões, Sá. de 
Miranda, etc.) em que aqui e além 
apparecem ditos proverbiaes. Po-
dia elle haver tambem colhido al-
guns na tradição oral. 

Ao contrario de \úirez e Bar-
bosa, eus cujas obras os adagios 
vém alphabeticamente em globo, 
Delicado dispôs os seus por as-

corporada., num só volume, com as col-
lecções de Núfiez e llad Lara. Conheço 
edições de 1619 e 1621, que estão na Bi-
Miotheca Nacional de Lisboa. Mas das 
Cartas ha várias edições em separado : 
vid. Sbarbi, PlonoJrofla sobre los refra-
ºics, Madrid 1891, pag. 91. 
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suntos: estes estão em capítu-
los, alpbabeticamente, como cif- 
feição, agradecimento, a•ricº•ltz+-
ra, amizade, etc., e cada prover-
bio está, tambeni em ordem al-
phabetica, dentro dos réspecti-
vos capítulos. E' pois uma classi-
ficação methodica (a seu modo) 
e prática. Já igualmente na I'pi--
tome adagior•vrna de Erasmo 
auctor ,mito conhecido e lido 
nesta epoca, os ditados sen-
tenciosos estão dispostos em ca-
tegorias: aditlatio, amicitia, ca-
htinania, garritlilas, 1rersxricºtilas, 
etc. 

Ainda boje se encontram no 
povo muitos dos adagios contidos 
no livro de Delicado; outros tor-
naram-se obsoletos. A collecção 
do P.° Delicado foi a base das 
que depois d'elle se fizeram, pois 
todos os collectores posteriores o 
aproveitaram, ou tomaram exem-
plo nelle 2. 

' Sirvo-me da ed. de 1568. 
' Os Adagios de Delicado são'um 

livro muito raro, e já assim o con-
siderava e livreiro Rolland no século 
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5 — Florilegio de Bento Pe-
reira. 

Publicou em 1665 o P.e Ben-
to Pereira um rlorilegio dos vno-
dos de fallar e adagios da lingua 
j?oz•lugzzesa, que consta de duas 
partes, na segunda das quacs es-
tão os Principaes adagios portn-
jaeses, corra seu latina proverbial 
correspondente. Esta obra, que se 
tornou rarissima, foi encorpora-
da na Prosodia do mesmo au-
elor, pelo menos . da ed. de 1661 
em diante. 

Bento Pereira aproveitou-se 
de Delicado, mas nem segue a 
disposição do livro ('este, nem 
o copla servilmente, ainda que 
em tal assunto o último caso não 
era censuravel, nem estranha-
vel; " por outro lado Bento Pe-
reira, como considerava os ada-
gios meramenle debaixo do as-
pecto da philologia latino-portu-

passado. Possuo um exemplar, que com-
prei no leilão de livros que se 1'ez por 
fallecimeuto de José Silvestre Ribeiro 
(em Lisboa). 
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guesa, por serem phr•ases eslereo-
lypadas e elle estar tratando doa 
estudo d'aquellas lingoas, juntou-
lhes correspondencias em lati_ni, o 
que não fez Delicado. 

No Florilegio de Pereira os 
adagios não estão dist.ri[midos 
por rnat.erias, mas classificados 
a]phabeticarnente, de modo ge-
ral. Para o fim a que o A. do 
livro os destinava, era esta, enr 
verdade, classificação adequada. 
0 A. deis á sua collecção uru 

titulo muito usado nestes e seme-
lhantes assuntos. Anteriores á, 
obra d'elle temos por exemplo: 
Le jardir2 d'honnezir, 1U5; La 
fleUr des sentênces de Carrozet, 
1548; Le jardin de récréczfion, 
1611; Rouquel prinlanº2ier, de 
Velde, 1613. E posteriores temos 
as Silvas, as Florestas, etc. 

Segundo Innocencio, Dice. Bi-
bliogr., s. v., o Florilegio de Pe-
reira tornou-se rarissitno. Aquel-
le bibliophilo só conheceu o exem-
plar que existe na 13ibliotheca 
da nossa Academia das Scietr-
cias, onde eu tambem o còui-
pulsei. 
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6 — Lexicon tettraglotton de Ja-
mes Hotvell. 

0 Lexicon lettraglotton de Ja-
mes llowell, Londres 1660, traz 
no fim, com o titulo grego de 
Paroinaio•ra••lzia, uma longa se-
rie de proverbios em vários idio-
mas. Entre estes figura o hes-
panhol, a que vem appensos o 
português, o gallego e o cata-
lão 1. 

Os adagios portugueses são 
em pequeno número, apenas uns 

L Eis o titulo: Refranes y prover-
bios en º•onr(cnce, ó Ia lengna castel-
lanct, a los quales se han anadido al-
gnnos portugueses, eatolanes e galle-
gos, R. Tem paginação á parte: 32 pa-
ginas in-folio. A. colleeç<-tozinha portu-
guesa vem a pag. ffi-27 ; como o das 
outras linguas, os nossos adagios es-
tão acompanhados da traducção ingle-
sa. A collecção tem tambem dois titu-
lo.: um in lês, Portinga.lproaerbs; ou-
tro hespanhol, Refranes portugueses. 
(Com a fôrma Porti;agal efr. Portinga-
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trinta e cinco, e muito errados. 
Na collecção trespanhola ha al-
guns que se referem ao nosso 
pais, como: Aprendiz de Portu-
gal— no sabe coser, e quere cor-
tar, e Tres Portugueses, dos medio 
ch.ristianos, el otro judio; tambem 
lá está este Quien no ha visto Lis-
boa— no ha visto cosa boa, que, 
como a palavra boa mostra (em 
bespa.nhol devia ser buena), tem 
origem portuguesa. 0 adagio L'n 
Ias Astnrias, Ires vieses de invier-
no,—y Ires d'inficrno, corre tam-
bem em Trás-os-lllontes. com re-
lação á Terra de Miranda r. Toda 
esta collecção de Hovvell, apesar 
de antiquada, tem ainda hoje cer-
ta importancia, pela quantidade 
de material comparativo que alli 
se ,junta. No nosso adagiario ha 
muitos factos comparaveis aos 
de outras nações; a analogia po-

lois em Proissart, Collect. des ehron. 
nation. fr., X, pag. 179, embora este A. 
tenha tambem Portugal). 

' Vid. o meu opusculo 0 dialeló mi-
randcs, Porto 1882, pag. 33. 
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rérn com os de lespanha é mais 
frisante, por causa da vizinhança 
dos países e da maior semelhança 
das linbuas. Se existe cá um ada-
gio como Medicos de 'V'alertça — 
urrritas fraldas e pouca seiencia, é 
que etle uos veio de Hespanha, 
estando Valença por Valencia, pois 
que na nossa Valença não se es-
tuda medicina, mas sim em Va-
lencia. 0 adagio 

Aluno val e pouco custa 
pio máo fallar boa resposta 

parece traducção immediata do 
hespanhol 

\lucho vale y poco cuesta 
A mal hahlar buena respuesta, 

como o faz crer a rima d'este, a 
qual no nosso foi alterada. 

Pelo contrario, o adagio a pro-
posito de Lisboa, ha pouco cita-
do, foi para o país vizinho. IMUi-
tos ada-ios comnruns devem as-
cender ao latim vulgar da epoca 
da dominarão romana na :Iberia, 
como phrases eslei-eotypadas que 
são; outros passariam trela lit-
teratura, de lá para cá, e vieè-
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versa. Só o estudo de cada ada-
gio em particular poderá permit-
tir conclusões rigorosas. 

7—Feira dos anexins de 1). Fran-
cisco Manoel. 

Comquanto publicada em Lis-
boa em 1875, esta obra foi es-
crita rio sec. xviii; por isso a 
menciono aqui. 'Teve por editor 
Imiocencio Francisco da Silva. 
Uella, antes de impressa, corre-
ram de indo em mão muitas có-
pias manu•-critas; eu mesmo pos-
suo uma do sec. xvii i. 
A feira cios anexins não é 

propriamente um adagiario, mas 
uma serie de dialogos constitui-
dos em brande parte por locu-
ções populares, a proposito das 
quaes se citam adagios,—como 
se citam contos, jogos, perlen-
gas, etc. 

Ao escrever este livro, talvez 
D. Francisco Manoel tivesse lem-
brança das Cartas en refranes de 
Blasco de Garay, que, como diz 

1 Cfr. Rev. Lusit., II, 181, nota. 
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Delicado ', eram conhecidas em 
Portugal, e cuja 1.1 ed. data de 
1545 ; todavia as semelhanças 
entre as Curlas e a Feira são só 
longínquas: basta lembrar que 
uma das obras é em fórrna epis-
tolar, e a outra em fórnia dialo-
gada; o que ellas tém commum é 
estar entremeada de adagios uma 
narração seguida, e em se con-
siderarem estes como elementos 
naturaes e espontaneos d'ella. De 
1561 é o Dialogo nel quale si con-
lengono varii discorsi di niolle bel-
le cose, di proverbi, ele., impresso 
em Pádoa; mas esta obra só a 
conheço pela indicação do biblio-
grapho Brunet (vol. vi, n.° 18:4.81), 
portanto não posso dizer se a Fci-
º-a dos anexins se parece, ou rrão, 
com ella.. 

A. ideia de aproveitar ('esta 
maneira os adagios, adaptan(lo-os 
ao discurso, tem sido mais ve-
zes explorada, tanto antiga co-

r Vid. a nota 1 da pag. 133. 
Sobre estas Cartas vid. S'.)ar-

bi, Monografia sobre los refranes, 1891, 
pag. 41 e 91. 
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mo modernamente. Do seculo 
passado é Le ser•rraojz en prover-
bes, que Sbarbi julga imitação de 
Garav 1, e que transcreve e tra-
dur, a pag. 4,5 segq. da obra ci-
tada. U mesmo Sbarbi dá no-
ticia de um breve Cue•tto com-
puesto com alflunos ;raodisinos cas-
U11anos, Madrid 9869, Lambem 
alli reproduzido 2, e que tem 
parecenças com a obra do nos-
so D. Francisco Manoel. Pelo 
meu lado lembrarei a comedia 
francesa de Deuianet, Tout est 
bien qui finit biera, e Lc roman 
des proverbes en action de Servais, 
obras de que se lê uma noticia in 
Métusirrte, V, 48. 

D. Francisco Manoel de Mel-
lo conhecia muito bem a lingoa-
gem popular e a vida portugue-
sa do sec. xvii. A este proposi-
to todas as suas obras, já em 
prosa, como os Apologos dialo-
gaes e a Carta de guia de casa-
dos, já em verso, são rico ma-

1 Aronografia sobre dos refranes, pa-
gina 41. 

2 Ob. cit., pag. 110. 
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nancial. Do valor ethno•rapliico 
dos Apologos Dialo!iaes e da Har-
pa de Melpomene dei amostra sum-
maria na Revista do Alinho, I, 
13 e 85. Na Carta de yttia de ca-
sados, alem de muitas e curiosas 
informações de praticas da vida, 
usos, sentimentos, e.te., com que 
se pôde recompôr boa parte da 
physionomia da sociedade do seis 
tempo, eiicontrei o sebuinte, so-
bre proverbios: 

1. «Diz um anticro ditado: 
Quein neto tem marido— n.(,io tem 
amigo» (pag. 212) '. 

2. «... hum nosso proverbio 
portubuês: 0 marido barca- — a 
mulher arca. Ouvi-o, dias ha, a 
húa velha, e o escutei como da 
bocca de um rabio» (pag. l'30). 

3. «... aquelle rifão vulgar: 
A minha filha Tareja — quanto vê, 
tanto deseja» (pa g. 35). 

1 Sirvo-me da edição de 1665, que 
éa2.a 
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4!. «Diz bem por isso o rifão: 
Do homem a praça—da mulher a 
casa» (pag. 74). 

5. « Pois comecei com os 
meus adagios, hei de acabar com 
elles. Ouvi um dia caminhando, 
e não era elle menos qn• um 
chapado recoveiro, ... em fim, 
ouvi-lhe que Deos o guardasse de 
mula que faz him—e de mulher 
que sabe latina» (pag. 102). 

6. «Não disse Platão, nem Se-
neca, cousa melhor que o disse-
rão as nossas velhas: Muito riso 
—pouco siso» (pag. 108). 

7. «... aquelle rifão: Quem 
ºne a naim quer bera—diz-ºne do 
que sabe, dá- une do que tem» (pa-
gina 135). 

8. «E Já que nos servimos 
dos digitados, não vem aqui mal, 
pera escusar mais leitura, aquil-
lo que se diz: A Deos rogando, 
etc. Escuso-me de acabar o ada-
gio, porque de todos he sabido» 
(pag. 147). 
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9. «... o que se diz vulgar-
mente, que a maior jornada he o 
sair de casa» (pag. 161). 

10. «... disse um discreto an-
dava errado o proverbio de que 
quem bem paga he herdeiro do 
alheo; porque muito mais certo 
he ser herdeiro do alheo aquel-
le que allieo não paga» (pagi-
na 187). 

11. «... o nosso rifão, quan-
do diz: 0 dia de S. Thomé—quew 
porco não tiver,— malar póde a 
mtdher» (pag. 196). 

Vê-se que D. Francisco Ma-
noel teve o cuidado de authen-
ticar todos os anexins que cita; 
vê-se ao mesmo tempo que elle 
emprega indistinctamente as ex-
pressões ditado, proverbio, rifão e 
adagio. Tambem o A. conside-
ra as velhas como typo de fon-
tes tra.dicionaes; já noutro pon-
to das Cartas, pag. 157, diz: «na 
linguagem das velhas, cousas pas-
sadas, ou cousas más, he tudo o 
mesmo». Todos tem sempre con-
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siderado assim as velhas. Em Ci-
cero, De oratore, lib. III, cap. 11,. 
leio: « Facilius n ulieres incorru-
ptam antiquitatem t conservant, 
quod multorum sermonis exper-
tes, ca tenent semper quae pri-
ma didicerunt». A mesma noção 
se acha em Rodrigues Lobo, que 
na Côrte na aldela, dialogo W, 
tem: «nas molheres flue menos 
saem da patria se corr•õpe me-
nos o uso do fallar comrnum; 
postoque ellas s iibaõ pouco da 
razão de seus principios». Igual 
observação faz o sr. Gaston Pa-
ris: « les vicilles fernmes conser-
vents ouvent et des chansons ou-
bliées de tout le monde et des 
formes de language plus ancien-
nes» z. D'este modo de consi-
derar as velhas, e tarnbem os 
velhos, que em parte estão no. 
mesmo caso, vem a nossa antiga 
expressão «como diz o sengo»,. 
cora que se authenticavam os 

' Cicero refere-se á pureza, da pro 
núncia. 

In sl7élusim (revista francesa'de 
trad. pop.), vol. 1, col. 5. 
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provérbios, etc., e onde sen9o, 
do lat. senicus (efr. semita,—de 
senex), significa velho. Outro es-
tribilho usado por D. Francisco 
é: «vá por conto de chuminè» 1, 

como quem hoje diz: conto da 
lareira, ou ainda conto da caro-
chinha. Esta ultima phrase é a 
que o povo adopta para desi-
gnar os contos populares em ge-
ral. 

Para terminar este artigo, 
transcreverei as palavras com 
que o nosso auctor define os ri-
fões: «e os rifões, seábor N., 
sentencas forão verdadeiras, que 
a experiencia, suinma mestra das 
artes, pronunciou pelas boccas 
do povo» 1. Por isso é que os 
nossos escriptores classicos, sem-
pre tão sentenciosos no que es-
creviam, os empregavam com 
tamanha profusão nas suas 
obras 3. 

1 Carta de guia de casados, pagi-
na 64. 
' Ib., pag. 22 e 23. 
s Litterariamente fallando, a Fei-

ra dos anexins é um pouco iasipida ; 
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8--Eschola decurial de Fradi-
,que Espinola. 

Fradique Espinota viveu no 
sec. xvii e em parte do xviu. 

Na Livraria de anão dos nion-
ges de Alcobaça existia um livro 
de miscellanea, cod. 344, Boje 
na Bibliotheca Nacional de Lis-
boa, onde, a fls. 196-136, vem 
uma lista dos Bscriptores cisler-
cienses da congregação de S. Ber-
nardo de Portugal naturaes do 
mesmo reino, que Barbosa utili-
zou na Bibl. T,usit., como tive oc-
casião de verificar. Nessa lista ha 
uma biographiazinha do Dr. Fr. 
Fradique Espinola, que porém 
foi cortada em parte, faltando 
algumas indicações bibliographi-
cas que se completam com as 
noticias archivadas por Barbosa. 
Segundo o que se leu diz, o pae 
de Espinola era «dos illustres de 
Genova». 

I+;ntre as obras de Espinola fi-
gura a Bschola decurial de varias 

de todas as obras do A. é esta talvéz a 
menos brilhante. 



0 bom pagador 
he herdeyro azo 
alheio. 

r 
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liçoens, na 1." parte de cujo Ap-
pendix (e 11.a da obra, impressa 
em Lisboa em 1707), se acha um 
artigo sobre Proverbios emenda-
dos '. 

Escreve o A.: «Proverbios, ou 
adagios, que costumaõ andar na 
boca do vulgo, e este darlhe 
tanta crença, que lhes chamaõ 
evangelhos pequenos, como que-
rendo dizer que abayxo, ou de-
pois do Evangelho não ha cou-
sa mais certa: são muytos delles 
errados, como veremos em al-
guns trazidos por exemplos, e 
poremos como nos livros as er-
ratas e entesadas» 2. Para amos-
tra do processo, aqui copio al-
guns numeros: 

Erratas Emendas 

0 mao paga-
dor he herdeyro 
no alheio, porque 
o bom paga o 
alheyo, e o mao 
fica-se com elle. 

1 IAÇão VI, pag. 200-914. 
2 Pag. WO. 
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Quena sabe pe-
dir, não sabe vi-
ver. 

Mais valera 
antigos na praça, 
que dinheiros na 
arca. 

Quem não sabe 
soffrer: que para 
homens de bem o 
pedir é morrer. 

Mais valem di-
nheiros na arca, 
que amigos na pra-
ça: porque amigos 
leaes não os ha, e, 
se os ha, naõ es-
taõ na praça; e dos 
outros, em haven-
do dinheyro, ha 
hum mundo d'el-
les.» 

• Os adagios são em numero de 
quarenta e sete, a cada um dos 
quaes corresponde sua emenda, 
na fórina indicada.. Estas tiram 
ás vezes a graça e a moral ao 
adagio, para lhe darem uma in-
terpretação mais grosseira, ou di-
versa da verdadeira. 
0 artigo de Espinola foi, ain-

da no seculo passado, reprodu-
zido num folheto, como direi 
adiante, no § 13. 
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A' emenda do adagio «o bom 
pagador lie herdeiro no alhevo», 
transcrito acima, refere-se já D. 
Francisco Manoel de Alello na 
Carta de guia de casados, nestes 
termos: «I'erguntavão a hum 
criado.— a, quem servia`; e res-
pondia que a hum filho seu; e tor-
nando-lhe a perguntar,— que di-
zia nisto? respondeo: sirvo a 
meu lierdeyro. Por semelhante 
rezão disse hum discreto andava 
errado o proverbio de que quem 
bem paga é herdeiro do alheo; 
porque muito mais certo lie ser 
herdeiro do alheo aquelle que o 
alheo não paga» '. 0 discreto a 
quem se refere D. Francisco Ma-
noel será Espinola2 lias a Es- . 
chola decurial foi publicada al-
guma dezenas de annos depois 
da Carta. Podia D. Francisco ter 
ouvido a razão a F.spinola; mas 
o mais provavel é que a emenda 
fosse já tradicional para os dois, 
e discreto seja designação generi-
ca e vaga. Não vale a pena le 

1 Pag. 187. 
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var por diante a curiosidade da 
investigação. 

Houve mais alguein que se oe-
cupasse do referido adagio: Na. 
obra ms. de Couto Guerreiro, que 
descrevo a pag. 159 ss., § 14, 
lê-se sobre o assunto o seguinte 
soneto: 

Ao bom pagador chamam herdeiro 
Do alheio, porque, tendo elle cuidado 
De pagar o que lá tem emprestado, 
Ila muito quem lhe empreste o seu dinheiro. 

Eu tenho para mim que o verdadeiro 
Lm herdar não lie esse costumado 
A pagar bem no tempo decretado; 
Mas sim o renitente e caloteiro. 

0 que paga no tempo promettido 
Aliena de si a quantidade, 
Com que amigos o tinham soccorrido; 

E tem o caloteiro habilidade 
De ficar-se com quanto leni pedido: 
E por isso he herdeiro na verdade t. 

vol. 
1 II. Adagio ►i.o I, da centuria II, do 
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Na primeira quadra o A. dá a 
interpretação verdadeira do ada-
gio; no restante do soneto en-
costa-se á emenda feita por rspi-
nola e pelo discreto de que falla 
D. Francisco Manoel. 

9— Vocabulario de D. Raphael. 
Bluteau. 

No Vocabitlario portuguez e la-
tino do P.° D. Raphael Bluteau,. 
Coimbra e Lisboa 1712-1728 (dez. 
vol.), ha muitos adagios, que ser-
vem principalmente como illus-
tração phraseologic.a a proposito-
de cada vocabulo. 
0 A. aproveitou Delicado, a 

quem cita s. v. adagio, e Bento 
Pereira; o que não posso é veri-
ficar o que em Bluteau haja 
novo, porque isso constituiria tra-
balho extremamente fatigaute e 
quasi inutil. A proposito da pa-
lavra proverbio indica I3hrteau al-
guma bibliographia estran-eira. 

Conquanto neste meu esbô-
ço historico eu só devesse fal-
lar particularmente das collecções 
especiaes de adagios, não pude 
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deixar de mencionar o Vocabu-
lario de Bluteau por causa da 
sua excepcional riqueza adagia-
ria; não fallarei porém do Dic-
cionario de Moraes, do Thesou-
ro da lingua portugueza attri-
buido a Per. Domingos Vieira, 
e de outros. Pallei tambem do 
Diceionario de Barbosa neste 
capitulo, § 2.°, pelas razões que 
lá dei. 

10—Grammatica bollanilesa de 
Carlos Folgnian. 

Nesta Grammatica, publicada 
em Lisboa em 17 2, vem, a pagi-
nas 122-127, urna Collecção de va-
rios proverbios hollandezes e por-
tuguezes. 

No § seguinte cito um traba-
lho do mesmo genero. 

11— Grammatica inglosa de An-
tonio Vieyra. 

Publicou AntonioVieyra Trans-
tagano A neºv portugiwse Grana-
mar, de que tenho presente a 
3.• edição, Londres 179k; riella,'a 
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pab. 310-319, ha A collection of 
porIngiiese Proverbs, que o A. re-
uniu como mero pliraseado, para 
a aprendizagem da linaua. 

1? — Adagios de Francisco Rol-
land. 

0 titulo completo da obra é: 
«Aaugbos, proceróios, rifões e ane-
xins da lincha portnguesa, tirados 
dos melhores anetores naci.onaes, 
e recopilados por ordem alplbabeli-
ca — por F. R. I. L. e L.». A 1." 
ed., a menos vulgar, é de Lisboa, 
de 17S0. IIa outra ed., de 1S1H, 
(mas sem o prolo•o). Segundo diz 
Innocencio, aquellas iuiciaes de-
Vem lêr-se assim : Francisco Rol-
land, impressor— livreiro em Lis-
boa 1. — Este livreiro-editor era 
de origem francesa ; elle proprio 
da a entender que era estranbel-
ro. quando diz: «eutranbado no 
desejo dc ser , til a hurra nação, 
de quem tenljo recchido tantos 
beneficio,,, tLnho tido o animo 

1 Vid. vice. Bibliogr.. vol. I., t. II, 
S. V. 
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de reimprimir obras antigas, im 
arimir outras de novo, etc.» (pro-
logo). 

Depois de algumas considera-
ções preliminares sobre a impor-
tancia e bibliographia dos prover-
bios em geral, lê-se no prolo-
go: . Portugal tambem se lem-
brou, nos seculos passados, d'es-
ta utilidade, porque o nosso li-
cenciado Antonio Delicado fez e 
ajuntou uma collecção de Ata-
gios 1)ortifgiteses. L deveria eu, 
que tenho procurado a utilidade 
da nação portuguesa, esquecer-
me destes bons exemplos, e, ven-
do que se, não póde alcançar 
a collecção deste honrado i'or-
tuguês, por ser rarissim i, não 
tecer tambem uma collec, - ào de 
proverbios`s' Certamente i; to he 
o que agora intento. Tr,thafliei 
}por mendigar da antigiii(lnde to-
dos quantos pude achar; a maior 
parte ('elles são extrahidos do 
locabulario I)orliiguês de D. 
phael Bluteau, elerigo regular 
theatino. Todos vão di:;)ostO, 
por ordem alphabetica. N•,lles 
acham-se algumas palavras, j", ha' 
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longos asnos arredadas de nós; 
mas esta mesura antiguidade faz 
respeitar e venerar i singeleza 
d'aquelles antigos tempos, e co-
nhece-se tambern dual era o modo 
de fallar vulgar ctos seculos ante-
riores a este» r. 
A ordem cio livro é alphabe-

tica, mas por assuntos, como: 
abarcar, abelha, abril, abrolhos, 
etc. E' sob taes tilulos que se se-
guem os adagios; mas estes não 
estão alpliabetados um a um. 

l3' — Froverbios emendados. 

0 artigo de Fspinola, a que 
me referi acusa., $ ,8, foi repro-
duzido num folheto de 7 paginas 

com o titulo de Prover-
bios emendados, Lisboa, na Regia 

t Prologo, pau. 8-9. -- Diz Innocen-
cio, IOC. laitiü.: ... A obra é precedida 
de tini prologo que, pelo esty.lo, me 
parece ser da penha de Antonio Lou-
renço da Cunha». Não posso dizer se 
isto é ou não herdade. 
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Officina Typographica, 1785, «com 
licença da Real 111eza Censoria». 
Não traz indicação alguma de 
auctor, nem d'onde foi extrahi-
do.—Julgo raro c! desconhecido 
este opusculo. Ha um exemplar 
na Bibliotheca Nacional de Lis-
boa, e anda encadernado, num 
mesmo volume, com a 2." edição 
(187111) dos Adagios de ltolland. 

14 — Adagios de Couto Guerrei-
ro 

A pag. 117-150, do vol. I, 
(Coimbra 1879) do Bolclii de, bi-
bliolp-aph-ia porizí.gi<esa, curiosa 
publicação do snr. Annih:il Fer-
nandes Thomaz, transcrevi-se do 
Jornal do Porto, de 8 de Seten►-
bro de 1579, de um artigo do snr. 
Bernardes Branco, a noti(, ia de 
tuna obra ntariuscrita e irtc,dita 
de Nlit;ucl do Couto Guerreiro so-
bre adagios. Dizendo-se nc:,s,2 ar-
tigo chie a obra pertene rt, ao 
bibliophilo Pedro José & Silva, 
por cuja morte- passára rara a 
loja de livros do snr. Antoíiio Ro-
drigues, do Pote das Almas (Lis= 
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boa), eu dirigi-me a este livreiro 
a perguntar por ella, e soube que 
a havia comprado o s►ir. dr. An-
tonio Augusto de Carvalho í11on-
teiro. Como tenho com este se-
nhor relações de amizade, facil 
me foi poder vê-la e consuliá-la, 
porque S. EX. com a bondade 
que o distingue, e o affecto que 
dedica a tudo quanto se refere á 
bibliographia portuguesa, não só 
me obrigou a trazer comino a 
obra, o que eu aliás não queria, 
pois ine contentava com compul-
sá-la na sua bibliotheca, mas ain-
da me auctorizou a fazer as 
transcripções que eu desejasse, 
ou até a copiá-la toda! J,, por 
occasião de restituir o marltls-
crito agradeci particularmente ao 
snr. dr. Carvalho Monteiro tan-
tos obsequios; aqui, porém, eur 
publico testemunho, lhe renovo o 
nieu agradecimento. 

1\•ao copiei a obra por inteiro; 
limitei-me a lê-la, e a transcre-
ver alguns trechos, de que já a 
cima, no 5 8, dei um, e adiante 
darei outros. Estes trechos, co-
mo os que saíram no Boleliut 
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ide bibliographia, são já bastantes 
para os leitores poderem avaliar 
o contexto do trabalho. 

Miguel do Couto Guerreiro era 
medico e poeta, e viveu no se-
culo xviii. Podem ver-se particu-
laridades da sua vida no Dice. 
Bibliog, de Innocencio da .Silva, 
s, v. Llle tinha educação humanis-
tica e classica, chegando a fa-
zer traducções de Horacio, Oví-
dio, etc., a escrever um Diccio-
nario de consoantes e uma Arte 
poetica, e elle proprio a publicar 
poesias sins, corno Safiras e ele-
gias, Lisboa 1786, e I+'purarnºnas 
Porluguezes, Lisboa 1793 (estes 
ultimos em ❑.,, de 1:2731) í. Diz 
Innocencio no vol. VI, pag. 232, 
do seu Diccionario M)Iliográphi-
co: «.. .  ignoro se Miguel do 
Couto deixou alguns escritos ine-
ditos; afigura-se-nos que sim. 
A eircumstancia de ser publica-
da a sua ultima obra no proprio 

Pm quii Cilhas; e não em qua-
dras, como diz Innocencio (pois só uma 
ou outra quadra tem). Couto quis na 
fôrma imitar Tolentino. 

8 
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anno do fallecimento induz a 
acreditar que outras conservaria». 
A supposição do nosso bibliogra-
pho era fundada. Couto Guerrei-
ro deisára pelo menos urna obra, 
que é a de que vou faltar, e 
que hoje está, como já ponderei, 
em poder do snr. Dr. Carvalho 
Monteiro. 

E' em 2 volumes, in4.° 0 vo-
lume I tem este rosto: 

«Adagios selectos portugueses 
suo- 1 ralizados em irai, soneto a 
cada A- 1 dagio 1 por 1 MIGUEL 
Do CouTo Gui RRPIRO. 1 Tonto pri-
Ineiro». 

No verso do rosto ha duas 
citações latinas adequadas á obra, 
uma de Ovidio, outra da Sagrada 
Escritura. 

Na pagina seguinte, que é a 
5.a, contando duas que servem de 
guarda, começa o prologo «Ao 
leitor», onde se diz: 

«Podendo eu nomear até cin-
co escriptores que fizeram collec-
ções de adagios portugueses 

1 Quem seriam os escritores que 



163 

nenhum posso nomear, que so-
bre elles escrevesse, excepto Es-
piaola, Escol. decurial, t. II, de-
curia 9, liç. 6» í. Destas pala-
vras conclue-se que Couto não 
conhecia a Philosophia de Fr. 
Aleixo de St.' Antonio, de que 
fiz menção no § 3, pois, como 
lá mostrei, esta obra não é sim-
ples collecção de proverbios, mas 
entra ❑a segunda categoria que 
Couto estabelece. 

Continúa o prologo: 
«Não sei d'onde nasce este 

desprezo; mas creio que provém 
de andarem elles no vulgo; po-
rém eu tenho por mais vulgo 
quem, imaginando que está d'es-

Couto tinha in, mente? Como mostrei 
nos § § precedentes, a lista dos nos-
sos adagiologos é em numero superior 
áquelle. Talvez, referindo-se aos rnais 
importantes, Couto quisesse contar Her-
nán Nfuïez (vid. § 1), Delicado (§ 4), 
Bento Pereira (§ 5), Bluteau (§ 6), e Rol-
land (§ 12). 

Alias Primeira Parte do Ap-
peradice IX e XI da Escol. decurial 
(mas sim decur. 9, lição 6). Vid. su-
pra, § S. 
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te separado, olha só a quem os 
profere, sem reflectir que, ainda 
que correm entre esse vulgo, a 
maxima parte d'elles nada tem de 
vulgar». 

Diz seguidamente o A. que os 
adagios se dividem em duas clas-
ses: physica (prognosticos atmos-
phericos, regras de lavoura, etc.) e 
moral (maxunas economicas, po-
liticas e mysticas). Escolheu para 
assunto a segunda, por lhe pare-
cer mais acommodada ao seu ge-
nio e ás suas forças. 
E depois: 
«ires fins me levaram a esta 

empresa: hum, o desterrar apro-
pria ociosidade; outro, o meu di-
vertimento; e o ultimo, e princi-
pal, a utilidade do meu proxi-
mo» . 
0 A., tomando o exemplo de 

«sabios antiquissimos que corri-
giram povos selvagens e crueis, 
dando-lhes em verso a san dou-
trina», diz: «Parece-me que com 
grande utilidade poderia fazer o. 
mesmo no nosso vulgo, seguin-
do as pisadas de aquelles insi-
gnes varões, dando-lhe tambem, 
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em verso, mais clara e mais ma-
nifesta a doutrina, que em verso, 
ainda que inculto, lhe tinham já, 
dado os riossos maiores nos seus 
adagios, na qual doutrina, por 
falta de explicação e clareza, esse 
vulgo não reflecte». 

Como fica patente, o A. sup-
põe que todos os adagios moraes 
são de origem erudita, passando 
dos nossos litteratos para o po-
vo. Esta these, assim enuncia-
da em absoluto, não é exacta. 
Comquanto haja proverbios tira-
dos de sermões ', de obras lit.t.e-
rarias, de dictos de liomens cele-
bres, etc., como não só directa-
mente, mas tampem por analogia 
com o que se passa ainda agora, 
se póde provar,— todavia a gran-
de maioria d'elles são tradicio-
naes e anonvmos, e ascendem 
a epocas muito antigas: bas-
ta notar que elles se encontram 
com cunho local e proprio em 
países differentes, e que muitos 
apparecem já nas litteraturas elas-
sicas. 

1 Cfr. Ro>riania, 3t, 630. 



166 

Como já disse, este volume 
tem na frente uma folha, «de 
guarda»; no verso Wella está a 
seguinte data: «Em 2) de Agosto 
de 1790»,—talvez aquella em que 
o A. acabou de passar a limpo a 
obra. 
0 volume não acaba com o 

classico «F im» , mas com uma 
licença do respectivo Tribunal, 
assim concebida: « Imprima-se, e 
volte a conferir. Meza de 27 de 
Setembro de UW». (Seguem-se 
as assl:Inatura?). 

Tem cite 1.° volume 50ã pa-
,inas uun•cradas, alem de uma fo-
lha ( i. é, duas paginas) com a liceu-
ça, e (te usais as seguintes folhas: 
uma «de ;guarda», no pl'lnclplo, 

em que está a referida data de 
«20' de Agosto de 1"90»; outra, 
que é a f ) lha do rosto e das cita-
ções; tres','olhas do prologo; mais 
uma folha em que se diz: Ada-
rlios selecto., 1)orlitgieezes ;no- 1 ra-
lisados • Centuria L—Ao todo 519 
paginas. 

0 rosto do 2.° volume é como 
aqui ponho: Cenlurias 1 Dos Adcc-
!?ios Selectos Portiryue--es mora- 1 
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lizcicios,—sem mais indicação al-
guma. N,'i ultima pagina da obra, 
immediatamcnte anterior á da li-
cença, lê-se « Fim», c depois se-
gue-se a licença, em tudo igual à 
cio 1.° volume, já transcrita. 

Este 2.° volume comnrelien-
de .504, paginas numeradas, afG-
ra a folha do rosto e a da liceri-
Sa: ao todo, 508 paginas. 

Cada uma das folhas dos dois 
volumes, no recto, tem nu) carim-
bo na margem direita, que consta 
de wu monogramma encimado 
de uma coroa. 0 monof ranuna 
resolve-se em R. _ L C. que creio 
si—niiica ]ical 31.cwt, Ccrrsorirr; ti-
nha por fim evitar que alguns dos 
sonelos já approv idos se subst.i-
tuissem por outros que o não de-
vessem ser '. 

Os sonetos estão distribuidos 
por centurias: cinco centurias em 
cada voltnne. Dão um total de 
mil sonetos, feitos a mil adagios. 

1 Sem embargo, alguns sonetos es-
tuo muito eméndados por lettra do A., 
quer as emendas fossem anteriores, quer 
posteriores ú censura. 
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0 ultimo soneto do volume •?.° 
(centuria V, soneto 100.°) rema-
ta d'est.e modo, e com elle a obra: 

Miseravel de mini ! com que atrevida 
Confiança, a fallar dos mais me meto, 
E ponho, cni escrever, trabalho e lida 2 

Eu estou já tio ultimo terceto, 
E pede-se acabar a minha vida, 
Primeiro que se acabe este soneto. 

Que o A. escreveu só dois vo-
lumes não ha dúvida, em virtude 
destas liiilia,, que se lêem tam-
bem no prologo: 

«Escrevi sobre esta materia 
os dois volumes, que publíco, e 
creio que deitei intacta a maior 
parte d'ella. Tanta é a abundan-
cia de documentos que os nossos 
auti,aos nos deixaram, e isto sen-
do rtui'es, como dizem alguns, 
que fallam á toa; que seria se 
fossem sctbiosr» 

Esta declaraçio e as licenças 
provam que o A. destjmava a sua 
obra jmmediatamente para a ini-
pressão. Ignoro os motivos de 
não realizar a sua ideia; doença 
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ou a morte não foi, porque elle 
falleceu tres annos depois da obra 
pronta, isto é, fialleecu em 1793, e 
ainda nesse atino tinha publicado 
uma collecção de 1:273 epigrarn-
mas. 

Atèqui fallei acerca da parte 
externa da obra. Vejâmos agora 
a interna. 

:Já no prologo o A. nos disse 
que o seu fim era moralizar. Nao 
busquemos pois nos sonetos ou--
tra coisa. 0 A. só se preoccupa 
com o exeini)lo, e a moralidade que 
d'elle se colhe. Neste sentido a 
sua intenção é muito apreciavel: 
mas isto podia dizer-se em prosa. 
Preochpa-se menos com a bel-
leza artistica. A sua imaginação 
não o leva muito longe; abundara 
na obra os logares communs. Não 
obstante, a metrificação é em ge-
ral correcta, embora com ver-
sos ás vezes languidos. Aluitos 
sonetos acabam com trocadi-
lhos, ao gôsto gongorico; quasi 
todos porém tem por fecho uni 
conceito. Não se póde negar ao 
A. fecundidade: as suas poesias 
são aos milhares! E' verdade que 
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elle liavia composto um Dicciona-
rio de consoantes, e era-lhe pois 
facil rimar ... Por outro lado a 
faculdade da versificação desen-
volve-se com o exercicio. 

Tanto nos Adagios moraliza-
dos, como nas demais composições 
poe.ticas, Couto Guerreiro mostra-
se boro observador da vida quoti-
diana; elle mesmo diz: 

Como sou curioso e hum tanto dado 
A saber de costumes ... 1 

Neste sentido as suas obras 
tem bastante valor para a nossa 
etliuoaral)bia, e eu espero publi-
car um artigo em que dê conta 
dos elerueulos da litteratura tra-
dicional conlidos nas Satiras e 
nos A'pigrammas de Couto. 

Publíco agora quatorze sone-
tos da sua collecção ms. dos Ada-
gios selectos, ás allusões ethnogra-
phíeas dos quaes farei alguns 
commentários. Uni dos sonetos, 
o de pago. 18?, tem uma referencia 

1 Satyras e Elegias, 1786, pag. 213. 
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autobiographiea. 1\o ítltimo ha 
uma preoecupação etytnologica; 
a mesma se nota nos EIigram-
anas portuguezes, pag 9.37, com a 
palavra percevejo ou percebejo, que 
elle deriva de perceber 1, e pag. 
213, com a palavra botelha 1, que 
elle tira de botar 3. 

1 Sobre uma hypotbcse para ex-
plicar persevejo (com s), vid. 1). Carolina 
I<lichaMis in Miscellanea Caix-Canello, 
pag. 166- 0 ctymo não é porém claro. 

Botelha relaciona-se directa ou 
indirectamente com o lat. med. buticu-
Ia, ou * hutticula. 

3 Nos Epigraminas portuguezes 
ha referencias philologicas. A pag. 397 
lê-se a seguinte quintilha: 

Apologia pela silaba flºial cio 

Eu não sei com que razão 
Pretendem que o ão se esconda, 
Sendo uma terminação 
Que nunca pronunciarão 
Senão com bocca redonda .. . 

a que o A. põe como commentario o ore 
rotundo da Arte Poetica de Horacio. 
Esta quintilha não se entende se se não 
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A aboa solobra (sic) 
1.-a terra sêcca he doce 

M0HAIADADL 

'fendo o rico fazenda, que lhe sobre, 
0 pobre não Ihc cede no thesoiro; 
Que na casa do pobre o cobre he oiro, 
È' na casa do rico o oiro he cobre. 

A cadeira de coiro em casa nobre 
Serviria de afronta, e de desdoiro ; 
Na do pobre a cadeira, que he de coiro, 
Lm damasco parece quc se encobre. 

souber que tio seculo passado Antonio 
de Mello da Fonseca ( pseudonymo de 
José de Macedo) escreveu uma obra inti-
tulada Anticloto da liugua portugueza, 
em que pretende desterrar da nossa lin-
gua a terminação (to : efr. F. Adolpho 
Coelho, A ling. portr•g., pag. 186, e o 
meu opusculo A pltilologia portuguesa, 
pag. 36. — Nos mesmos 36. 
portug., pag. 401, ha duas quintilhas: 
uma em que o poeta recusa fallar em an-
tigo; outra em que faz a Apologia pela 
Ziugua portuguesa. Ellas referem-se ás 
idêas que da nossa philologia corriam 
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No pobre a çaragoça he um veludo; 
Faz vestido de trapos, que melhora 
0 rico nesta parte he muito rudo : 

Qual d'ellas vale mais, pergunto agora, 
Se a pobreza, que faz melhorar tudo, 
Se a riqueza que tudo deteriora? 

(Vol. I, cent, i, soneto 12. 0) t. 

no',seculo passado: vid. o meu cit. op., 
pag. 31 e 37 sgg. (sentimento patriotico 
e archaismo). Ainda nos mesmos Epi-
grammas, pag. 428, ha urna graciosa 
quintilha dirigida a hum grammaticas-
tro descortês: 

Crês que do latim tens tino 
Vejo-te Xelle tão nú, 
Que, segundo o que imagino, 
Sómente tens de latino 
Tratar a todos por tu ... 

pois, como se sabe, o tratamento geral 
dos Romanos era o de tu. 

• UZNeste soneto ha uma' allusào ás mobilias e 
vestuarios do sec. XVIII, dt,1;que ainda hoje restam 
muitos exemplares. 
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Jurado tem as agoas 
Das negras não fazerem alvas.. 

MORALIDADE 

Porque são as mulheres porfiosas 
Em usarem de fueos cento a cento, 
Se elles tem feito um certo juramento 
De não fazer das feias mais formosas? 

Que importam as tanazes horrorosas, 
Esse emplasto de pés que hetão violento,. 
Agoas de Dom Afixo, e tanto unguento, 
Que traz para fazer caras lustrosas? 

Não fique alguma já com saudade 
D'este Auctor que tomou por sua empresa 
Augmentar das mulheres a beldade: 

Mil auctores promettem dar belleza 
Porem tudo o que dão é fealdade, 
Excepto o grande Auctor da Natureza. 

(I, r, 20) t' 

t W-se que as damas portuguesas no sec. XVIII 
não eram menos dadas a cosmeticos e modas esquisitas 
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O ladrão, da agulha ao ouro, 
do ouro á forca 

ÀIORALIDADb: 

0 furto do minino he ninharia, 
Mas já merece pena carregada, 
Porque, indaque o seu furto he tudonada, 
Faz degrao para coisas de valia. 

Supponho, que huma agulha furtaria; 
A tesoira amanham leva furtada; 
Depois, vendo a camisa desgarrada, 
Esconde no capote, e se desvia. 

Já anda as algibeiras inquirindo, 
E se em huma achou bolsa a mito recado, 
Na sua a arrecadou, e vai sahindo; 

Em fim, tendo no pouco começado, 
De degrao em degrao irá subindo, 
Até que suba á forca o desgraçado. 

(1, I, 23) t. 

do que aº d'hoje. Cfr, lambem o que diz Nicolau To. 
lentino no mesmo seculo. 

t Aqui ha referencia a um conto popular purtu-
gu2s de que conheço uma versão da Beira Alta, e de 
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Tais alfaçes a tais beiços 

MORALIDADE; 

As alfaces dos burros são os cardos, 
Porque os burros os beiços tem grosseiros; 
Delicados setins de cavalheiros 
Não servem a pastores, servem jardos. 

Os que tem os discursos muito tardos, 
Não lhes serve fazenda de livreiros; 
Servem-lhes bons arados, bons apeiros 
Não lhes servem roupí)es, mas gabinardos. 

Não servem arcabuses a casquilhos, 
Que parecem mulheres melindrosas, 
Servem-lhes fusos, rocas e sarilhos. 

Tanto servem as armas bellicosas 
Nuns d'estes, como servem os polvilhos 
Nas cabeças peladas e tinhosas. 

(1, i, 48) '-

que ha paradigmas estrangeiros, desde a Fade média: . 
vid, estes in Remauia, XIV, s8t. 

1 Cfr. 0 2, 0 soneto. 
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Muitos alhos em um gral 
Pisam-se mal 

MORALIDADE 

He a nossa memoria limitada, 
0 nosso entendimento muito cudo; 
Por isso o que pertende saber tudo, 
De ordinario o que sabe he tudonada. 

Para uma só ciencia profundada 
He o de toda a vida pouco estudo; 
Muito faz, o que tem engenho agudo, 
Se em todas sabe dar sua pennada. 

Dizendo hum, que he completo, que he inteiro 
Em artes, e ciencias, não me cabe 
Na cabeça o que diz o tal arteiro: 

He, por mais que se exalte, e que se gabe, 
Pedro de malas artes 1 verdadeiro, 
Pelo mal que essas artes todas sabe. 

(I, I, 68). 

(t) Sobre esta entidade, efr. as minhas Tradi 
pdrs popnlarrs 4  PoríVal, $ 365, 
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Cale, o que deo, 
E falle, o que recebeo. 

MORALIDADE 

A quem faz beneficio, e o apregoa, 
Ninguem deve mostrar-se agradecido, 
Que elle tem tal vaidade concebido, 
Que só nella tem paga, e muito boa. 

Quem recebe, e se cala, he má pes3oa, 
He ingrato, e por não ser convencido 
Da divida, que tinha contrahido, 
Em vez de a confessar, talvez negou-a. 

Arrenego de quem tem vaidade, 
Que faz o beneficio desprezado 
Com trocallos por fumos, com que enfade 

Arrenego do ingrato depravado, 
Que n3o basta vender-nos a maldade, 
Senão levar o preço adiantado. 

(1, 1,99). 
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Muitos são os amigos, 
Poucos os escolhidos 

MORALIDADE 

Muitos amigos ka, que se parecem 

Com as sombras, que só nos vão seguindo, 

Em quanto ha tempo bom; mas sobrevindo 

Nuvens e tempo mão, desapparecem t. 

Porém, poucos amigos se conhecem, 

Por modo de santelmos •i, acudindo, 

Quando o mar com tormenta está bramindo, 

E só nuvens escuras apparecem. 

Amigos, na abundancia e na fartura, 

Acharemos em grande quantidade, 

Porque ha gente infinita que a procura; 

Mas amigos, na atroz calamidade, 

Em os põr no plural temo censura 

Que sempre he singular esta amizade. 

(I, li, 19). 

1 Cfr. Ovidio : T~pora si fneriel ttmbila, 
solos eris. ' 

2 Cfr. Trad, pop. de Portugal, § 145. 
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O trampozo 
Azinha engana o cubigozo. 

MORALIDADE 

Bastam conveniencias só pintadas 

Para 18gro de avaros esfaimados : 

Muitos d'elles tem sido já logrados 

Com thesoiros de Jfoiras encantadas t. 

Pedindo-lhes quantias avultadas, 

Para serem milUes desenterrados, 

Com tanto que elles vão interessados, 

Largam logo o dinheiro ás mãos lavadas R. 

E por isso ouvirás sempre em lamento 

Hum avaro (que só aqui he crivel) 

Com contos de calotes, cento a cento. 

Pandilhas, he o methodo infallivel 

De se arrancar dinheiro a hum avarento ; 

Com outra qualquer arte he impossivel. 

(1, li, 89)• 

t Cfr. Trad, fop, dt Portugal, pag. a80. 

a No texto: as mios lavadas. A frase si• 

gnifica . sem custo*, e ainda se usa em Lisboa. Cfr. 

Bluteau, s, v. + lavado>. 
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Morrem barbas, 
Apparecem cartas. 

MORALIDADE 

Apparecem as cartas convidando 

A acompanhar o corpo á sepultura I ; 

Seguem-se outras, por onde se procura 

Gente, que esteja o officio acompanhando. 

Vem escriptos de divida mostrando 

Huns; outros de contracto huma escritura ; 

Com titulos de letra muito escura 

Vem outros huma herança procurando. 

t Allude-se aqui ás cartas de enterro, que en-
tre nós tem formulário e estampas especiaes.. No Co-

dice n.• 526 da CollteçJo Pombalina da Bibliotheca 

Nacional de Lisboa ha uma carta de enterro francesa, 

impressa, do anno de 1707, Lambem com uma estampa 

semelhante á das nossas : um anjo que chora, etc. (Foi 

o sr. José Antonio Moniz quem me indicou a esristencia 

desta carta). 
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Outros, que tal ouviram, esmorecem, 

E cuidam logo em meios precautorios 

A reter essa herança, que appetecem; 

Com uns titulos vem contradictorios; 

Arma-se huma demanda, e apparecem 

Já não cartas sómente, mas cartorios. 

(1, '1, 37). 

O tinhoso queria que todos 
o fossem 

MORALIDADE 

Havia huma raposa derrabada, 

Que aconselhava ás outras que cortassem 

Aquelle longo rabo, e não andassem 

Com huma carga inutil e pesada. 

Em idade aprendi muito avançada 

A lingoa grega, e como nP o faltassem 

Nescios d'ella, que o intento censurassem,. 

A raposa sagaz lhe fiz lembrada. 
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Quando tem huma falta algum sujeito, 

Quer nos outros a mesma desventura, 

Cuidando que assim fica mais perfeito. 

Tle bem defeituoso o que procura 

Que aqulllo que tios outros he defeito, 

Lhe sirva para sua compostura. 

(1, 1V, 92)• 

Buscar agoa em fonte secca 

MORALIDADE 

Buscar dinheiro em casa de poeta t, 

Ou em genealogista lingoa boa 3; 

t Cfr. o que da pobreza dos poetas dizem Xavier 

de Matos, Tolentino, Bocage, etc. Ella tornou-se lagar 

comnrum na poetica classica. 

z Este verso póde commentar•se com o que 

acerca da fidelidade, e, crupulo e critica dos genealogis-

tas (ocupação que teve muita voga no scculo passado) 

diz Rangel de !Macedo no seu NoNUario, ms. da Bibl. 
Nac. de Lisboa ; Cod, Pombalino u.^ 3221, em que se re-
fere principalmente a D. Antonio Caetano de Sousa, n• 

Ilistor. genralog, da Casa Real, Dos antigos genca-
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Buscar a discrição n'uma pessoa 

Que tenha presunção de ser discreta; 

Buscar em mercador intenção recta t, 

Juiz, em cuja pelle se não roa, 

Peralta que não ande sempre á toa, 

Lisura em jogador, criança quieta; 

Buscar servo, ou escravo, que não mente, 

Gallego, que não vá sempre ralhando, 

Da paga, que lhe déste, descontente ; 

logistas escreve Rangel de Macedo : w0 que estes fize-

rÃo foy pôr maculas pelas familias , fazendo caso da 

mais leve cantiga , de qualquer satyra, e da mais insi-

pida trova; tudo deixaram inseripto, tudo deixaram 

apontado.. (A indicação dos passos do Noóiliario a 

este respeito devo-a ao meu amigo, e collega na Biblió 

Checa Nacional de Lisboa, o sr. José Antonio Monia, 

professor interino da cadeira de Bibliologia, ao qual 

aqui agradeço). 

t A possa intenção recta do mercador, a que 

se refere Couto Guerreiro, ficou estereotypada nas pa-

lavras vulgares traficante e tractante, que tem signi-

ficação pejorativa, e derivam de traficar e tractar. 
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Buscar plebeo do Algarve, que, jurando 

Não confirme o mentir, nelle frequente: 

He agoa em fonte stcca andar buscando t. 

(I, v, 20). 

t Todos os factor indicados neste soneto mostram 

que Couto Guerreiro observava as cousas com exactidão. 

U gallrga nelle referido é o serviçal de Lisboa, a quem 

ainda hoje se póde applicar o mesmo juizo. Acerca dos 

dous primeiros versos do último terceto, cfr. esta quin-

tilha dos F.pi£-r—nas Perlºaguests: 

A HUM ALGARVIO 

E's praguejador eterno; 

E não acho razão pouca 

De escrever neste quaderno 

Que a tua boca he de inferno, 

Pois tens o diabo na bocca ! 

(Pag. 272). 
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Quem pede para a candeia, 
Nunca se deita sem ceia. 

MORALIDADE 

O pobre ás portarias tem seguro 

Com que a vida sem colica sustente f ; 

Vestido de matizes excellente 

Faz de trapos, que apanha no monturo. 

De inverno tem colchão não muito duro 

No matto de algum forno, onde está quente ". 

onde allude ao mesmo tempo as pragas em que se falia 
no Diabo, como por exemplo Diabos'le levem, to pelo 

Diabo, etc, ( vid. as minhas Trad. pop, de Portugal, 

§ 381 - b). 

t A's portarias dos nossos conventos dava-se, como 

é sabido, diariamente aos pobres uma esmola. Nos 

conventos de S. Bernardo, pelo menos, esta esmola 

chamava-se macho. (Ouvi o termo muitas vezes na Bei-

ra-Alta, a gente velha. — Cfr, tnicha, do fr. tniche). 

0 Nas aldeias (pelo menos na Beira-Alta) os po-

bres dormem ás vezes nas casas dos fornos publicos, 
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De verão, por dormir ao ar, não sente 
Calma ; e a sua coberta he o ceu puro t 

Se adoece, hospital : de graça come, 
Veste, dorme, e as doenças remedeia ; 
Tira esmola, e não sei onde elle a some. 

Homem, que nada gasta, e que grangeia, 
Só por indigestão, ou não ter fome, 
De noite poderá ficar sem ceia. 

(II, iv, 81). 

Comei, mangas, aqui, 
Que a vós honram, e não a mim. 

110RALIDADE 

0 que tal proferio, era entendido, 

t Ur. a cantiga popular: 

Quem quer bem, dorme na rua, 
A' porta do seu amor : 
Das pedras faz cabeceira, 
Das estrellas cobertor. 

(Poesda ainorosa do povo port., pag. ioS) 
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Porque deo a entender que destinguia 

0 fazerem a elle cortesia, 

Ou fazella a dinheiro, ou a vestido. 

Se fosse a elle o obsequio dirigido, 

Sua correspondencia merecia ; 

Se a dinheiro, ou a fato que trazia, 

Esse que se mostrasse agradecido. 

Cortesia a vestido se conhece 

Que he tolice ; e por isso se rejeita ; 

Cortesia a dinheiro he interesse. 

Nem toda a cortesia seja acceita ; 

Antes ha cortesia que merece, 

Em vez de cortesia, huma desfeita 1. 

(II, v, ºy). 

t Sobre o conto popular a que aqui se allude, 
efr. F. Adolfo Coelho nos Cautas pop. port., pag. XXII, 
e in flereutan• (jornal), 1, pag, 41 ; e uma nota minha 
na Revista do Minho, I, 57-58• 
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Lê com lê, e cré com cré 

b10RALIDADE 

Os que nós hoje elerigos chamamos, 
Costumou chamar crelgos gente antiga ; 
Creio que d'estes falle, e d'estes diga 
O cré d'este proverbio, que explicamos. 

No /é convem que leigos entendamos; 
E por hum parecer justo se siga 
Que o clerigu com outro faça liga, 
E que os leigos com leigos nos mettamos.. 

Quer o adagio que o elerigo entendesse 
Com as coisas da igreja, e que fugisse 
De que em outros negocios se metlesse. 

Oh! se bem praticado o adagio visse! 
Mas tão mal se pratica, que parece 
Que, por velho, o tem já por caduquice. 

(II, v, 74) '-

1 Cfr, Supra, pag, r71, e infra, pag• 254'?55-
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Com a obra de Couto Guer-
reiro acabo o que a proposito de 
proverbios tinha de dizer na men-
ção das obras pertencentes ao 
1.° Periodo da Historia das tra-
dições populares porlu£;uesas; os 
outros tratados de proverbios, 
posteriores a estes, irão mencio-
nados no °? ° Periodo. 0 inconve-
niente de dividir a lista, ao que 
fui forçado pelo meu plano, fica 
remediado com o indico alphabe-
tico por materias que vae ,junto 
ao último volrnne da presente 
obra. 



III — Adivinhações 

Neste capitulo faltarei das adi-
vinhações ou adivinhas, e especies 
congeneres.--Sobre allusões na 
nossa litteratura antiga ás adivi-
nhas populares e tradicionaes 
vid. Theophilo Braga in 0 povo 
Portuguez, 1I, 377 sqq. — Adivinhas 
e adivinhações são synonymos : 
mas aquella palavra tenho-a ou-
vido ao povo do Norte e Centro 
de Portugal; esta tenho-a ouvi-
do no Sul (Iatremadura, Alem-
tojo). 

1. Passatempo de Francisco 
Lopes. 

Do soe. XVI ha uma curiosa 
obra com o titulo de Passatem-
po 14onesto de mygmas e adivi= 
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nhações, composto por Francis-
co Lopes. A 1.` ed. é de 1603 
(Lisboa); houve outra ed. em 16.8; 
2." parte em 1659; outra ed. em 
1677; as duas partes, auamenta-
da a 1.a com mais vinte adivi-
nhações, sahiram a lume em 
1788; lia outra ed., tambem com 
aubmento, de 1817. Tantas edi-
ções mostram a grande aeceita-
ção da obra. 

Esta collecção tem fórnia lit-
teraria, nias em muitas das adi-
vinhações houve influencia da 
tradição oral. 

Quem primeiro a considerou 
material etlinobrapliico, e a apro-
veitou, foi o sr. Theophilo Braga 
in Era Nova, 1380-1881, paa. 2W 
sba., utilizando-a outra vez de-
pois n 0 Povo Poritry. 11, 379 ss. 

2. Adagios de Maria do Ceo. 

De valor semelhante a men-
cionada obra são os Adagios con-
tidos nos Enganos do bosque e 
desenganos do rio (1741) da madre 
Maria do Ceo. Com o titulo de Ada-
gios quer-se indicar uma collecção 
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de enigmas litterarios (em núme-
ro de trinta e cinco). 

Foi o sr. Sousa Viterbo quem 
primeiro achou curiosidade etlino-
graphica nesta collecção littera-
ria; vid. um art. seu nO Com-
inereio Portifyvez, do Porto, n.o 
177, de 3 de Dezembro de 1S82. 
«Cada um dos adagios, diz elle, 
é acompanhado da sua explica-
ção ou declaração, e da sua mo-
ralidade ou aviso. Os adagios 
são em verso, alguns d'elles ri-
mados, outros apenas toantes 
a declaração e o aviso são eri 
prosa ». 

3 Prosas de Bluteau. 

Nas Prosas por-litg?cezas do Pa-
dre D. Rafael Bluteau, vol. H, 
Lisboa 172S, pag. 11 s,,g., vem 
uma Prosa symbolica, tr&ado com-
pendioso da arte symbolica, de-
clarada eua toda a sorte de figuras 
enignialicas, onde a pag. 17, fal-
lando-se das palavras enigniali-
cas, se diz: « Nesta cathegoria 
entra tudo o que chamamos ade•-
vinhaçoens, perguntas curiosas e 

7 
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intrincadas gzteslões». Depois cita 
um proverbio grego, e vamos AA. 
que se referem a este genero. 
A pag. 18 continúa Bluteau: 

«Neste instante me vem á mão 
hum caderninho deste genero de 
descripções enigmaticas, que para 
passar tempo eu fiz em portuguez 
ha muitos annos». E transcre-
ve-as, desde pa£;. 14 a >, '. Tem 
por assunto animaes, objectos de 
uso, productos da natureza, por 
exemplo, a abelha, a aranha, o 
oacr•o, a ••rata, o pentem, o chapeo, 
et e. Não são « nem totalmente 
prosa, nem totalmente verso, mas 
hum mixto de ambas» (pag. 18). 
A sua fórma é litteraria; imas al-
gtunas revelam reminiscenc•.ias da 
tradição popular. Como amostra, 
copio uma das descripções erii-
gmaticas: 

O gallo 

D"pertame a Aurora, 
czt da vizinhança 

Já o Sr. Sousa Viterbo, loc. iceº d., 
Fe havia referido tampem a este traba-
lho ele Bluteau. 



195 

SOU um vivo despertador; 
Ainda gire caseiro, sozc bellicoso, 
Tenho barbas da cor de, fogo, 
COM capacete da mesma cor. 
Sem ter botas tenho 'esporas! 

Com, valor armo brigas, 
F são de portas para dentro 
As guerras em gue ando. 
Ao som da minha voz, 

]'elo que dizem, estremece 
0 mais valente dos brutos. 

Vivo entre ChrisjCos feito Tzcrco, 
Sena pejo, e sena estrupido, 

Tenho em casa o meia serralho r. 

A pag. 53-5• conclue Bluteau 
o seu artigo, citando a Enigina-
logruphia de i\icolau Reusner, 
Franefort 1601, e inserindo algu-
mas perguntas enigmaticas attri-
huidas à antiguidade. — Depois 
passa a outra materia. 

' Sobre uma adivinha popular do 
pallo, em que ha alguns factos aualogos 
aos deste cnigma, vid. P. Adolfo Coe-
lho, 0 estudo cias tº•ad, pop. im Hespa-
Ilha, in Jornal do Coº mércio, de 27 de 
Outubro de 1882. 



1 V — Ensalmos 

Citarei aqui, por causa do seu 
titulo especial, a obra latina do 
Dr. Valle de Moura, De incanta-
tionibus seu ensahnis, Lisboa 1620; 
digo por cansa do seu titaclo espe-
cial, pois ella foi escrita com in-
tuitos moraes e ecelesiasticos, 
embora contenha muitos elemen-
tos para a historia das supers-
tições portuguesas dos fins do 
sec. XVI e primeiro quartel do 
sec. XVII,— como fórmulas ma-
gicas, casos suecedidos sobrena-
turalmente (por ex., um em Lvo-
ra, pag. 4,0), crenças e costumei-
ras do S. João, exorcistas, amu-
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letos (ou mais propriamente vo-
ºninas, por es. uma que S. Anto-
nio deu a uma mulher de Santa-
rem, paa. 3(4), a superstição coin 
o boi de S. Marcos i, etc. 

Já citei este livro na Era Xorcr, 
pab. 513; d'elle se serviu tanibeir► 
o Sr. Adolfo Coellio na sua Peris-
ta de Eilinologia, pala. 15•, etc. 2 

t Cfr. as minhas Trad. pop. de Portu-
gal, § 31.3-j. 

S Possuo um. exemplar, que me foi 
ofTerecido pelo meu chorado Professor 
de Medicina, e amigo, Dr. José Carlos 
Lopes. 



V— Obras várias 

1 S4gnifcação das plantas de Bar-
revra. 

0 Tratado das significações cias 
pla•z-tas, flores e fnuctos, que se re-
j'enem, na Sagrado do 
13.e Fr. l idoro de Barreyra, foi im-
presso pela primeira vez em 1622 
(Lisboa), e pela segunda em 169S 
(ibidem). E' obra religiosa, no 
gesto da de Fr. Aleiro de Santo 
Antonio, alue porém lhe é poste-
rior. Tomando por base a signi-
1iea ,5,o symbolica de cada planta, 
flor ou fruto, como palma que si-
gnifica visto)-ia, oliveira que signi-
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fica p-az, nivrl•r. que significa 
ete., onde ás vezes se reilecie a 
tr'adi•ão popular', conto se vê com-
parando isso c•om o que hoje sc; 
dtz, o A. faz diversas considela-
(ões mysticas e edificativas. 

No ¡; rincipio da obra ha i:ma 
I'crLoctdcr onrle, ao lado do nc,me 
de cada planta, lïôr ou fruto, se 
llldlcll a ,u,, i'uiticação,—o que 
facilita a. cou ,ulla. 

Ja fallei do Tralado de Bar-
reyra nas 7rad, no1r. dc Porllc- 

0 uso dc e•crCver livros sobre 
as sidnilical;úF_s dos • egctacs man-
teve-se até á actualidade, conto 
mostrarei adiante, quando tratar 
do 2.° Periodo. 

Diz o abbade Barbosa Ma(-ha-
do, na Lusil., rel.etido 
por Innocenr,io tio Ddcc. D I)noyr., 
que Barre,N•ra colupusera. o 2.° vol. 
do seu Tratado, o qual estivera 
nas mãos de Fr. Miguel Pacheco 
procurador '- eral da Ordens de 
Clirislo em Madrid; este vol. não 
se imprimiu, e ignoro onde pára.. 

Silva Tullio preparou nova edi-
ção do 1.° vol. de Barreyra, ex-
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purgando-o de muitos dos tex-
tos e citações, e de toda a mate-
ria puramente ascetica e espiri-
tual, a fiai de o fazer entrar na 
Livraria Classica dos Castillios, 
colho livrinho « tornado manual e 
selecto»; ruas não eliet ou a ap-
parecer, nem sei que destino o 
manuscrito teve 1. 

Nenhum dos bibliograplios que 
tem tratado de Fr. Isidoro de 
Barreyra tomou, que eu saiba, 
conhecimento de uma traducção 
inglesa do Tratado da significação 
das pluntas, que se conserva ma-
nuscrita tia Bibliotheca Nacional. 
de Lisboa, onde eu a encontrei. 
Intitula-se assim : 
A Trealise 1 of lhe significa-

lions of lhe Planls, l,lolvels, and 
M-nits 1 which are relaled in lhe 
Ilolie Scripliu•e i Taken ozd of lhe 
divise and humaine Lellels, mth 1 
lheir brieffe consideratiolrs: by fa-
lher frey Isidore 1 cle Barreira, 
a Religions Mala of lhe Sacre(l 
Or...) of Christe. 1 

1 Colhi esta noticia na Revista Uni-
versal l,isboatense, IV, 575. 
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Depois d'este titulo está a 
traducção do titulo português, a 
que se segue isto, tambem na nos-
sa lingoa : 

Traduzido do Português evz La-
gres ; Pello Padre 1 Frei Carlos 
de Santa Brizida Ingres, Rili-
gio 1 so Professo da dita Ordeira 
da gloriosa Santa 1 Brizida. Lis-
boa 1 no convento 1 de Santa 
Brizida An. cri. 1646. 1 Ja-
nnar. 10. Frey Carlos de St. 
Brizida. 
No fim do rosto indica-se o im-

pressor, etc., de accôrdo com o 
ori inal português. 
( vol. é in-4.°, e tem 323 folhas 

numeradas. 
Não me posso agora dar ao 

trabalho de verificar se a traduc-
ção é fiel. 

2. No Vocabulario de Bluteau, 
s. v. abusam, super•stiçico, aaraulelo, 
bem como noutros lugares, ha 
bastantes noticias que importam 
á ethnographia portuguesa. Ha 
analogas noticias no Eiucidario de 
Viterbo. 

3. Numa bibliograpliia geral, 
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em que houvessem de se men-
cionar todas as fontes que exis-
tem para o conhecimento das 
tradições populares portuguesas, 
deviam ainda citar-se obras co-
mo as seguintes, mas cuja lista 
completa sería muito longa (ape-
nas quero dar uma amostra): 

Descripção de unia festa bur-
lesca a S. Marlinho em 1741; 

Relação curiosa da fugida que 
faz zuna velha ?rara o deserto cova 
temor de ser serrada na presente 
quaresma, Lisboa 1785,— onde 
se descreve o costume da ser-
ração da velha,, e ha ao mesmo 
tempo uma allusão á tatuagem, 
e se daí um texto em que se 
imita o dialecto beirão.— A pro-
posito de serração da velha, co-
nheço varios opusculos da lit-
leratnra de cordel com estampas 
grosseiras que representam esse 
facto. 

Invectiva critica contra as bre-
chas, siganas e benzedeiras, aza 
qual se mostra a ignorancia do 
vulgo em dai, assento aos embaistes 
daquella dente, dor A. P. C.— Lis-
boa 17610. 
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Os opusculos d'esta natureza 
referem-se principalmente a as-
suntos religiosos e a entidades 
mythicas. 

Exposto tudo quanto, segundo 
o meu plano, e os limites em que 
desejei encerrar-me, tinha de di-
zer com relação ao 1.- Periodo 
de este Esboço dos estudos feitos 
acêrca das tradições pol)iclar•es hor-
tuduesas, passarei a oecupar-me 
do 2.° e último Periodo. 





2.° PERIODO 

(De 1824 á actualidade) 

Por conveniencia da exposi-
•ao, seguirei neste Periodo or. 
dem diversa da que segui no an-
tecedente. 



1— Almeida Garrett 

A' frente do l' Periodo está 
sem dúvida Almeida Garrett, que, 
tendo, em virtude dos aconteci-
mentos politicos da sua patria, 
emigrado para fúra d'ella ( 182:3), 
atii se relacionou cora o movi-
mento romantico inglês, allemão, 
ete., que dava ás tradições nacio-
naes de cada país toda a impor-
tancia litteraria e seientifìca '. 

1 Vid. o ¡[n•oPrio Garrett, no Rontan-
ceiro, t. I I[Jisboa 1&531, pag. XXV; e 
II (Lisboa 1551), pag. XLIII. 
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Já em 19 de Novembro de 182 111 
dizia elle a Duarte Lessa, em car-
ta provinda do Havre: «Lembra-
se das nossas conversas de Lon-
dres sobre antigualhas portugue-
zas, e o muito que d'ellas podia 
aproveitar quem de nossas le-
gendas (se. lendas) e velhas his-
torias e tradições lizesse o que 
tão bem fazem ingleses e alle-
rnães, que é vesti-las dos adornos 
hoeticos, e sacudir-lhes a poeira 
dos seculos com bem assisada 
escolha e apropriado rnodoV» '. 
—Ao fallar do maravilhoso que 
empregou no seu poema D. Bran-
ca, diz elle na mesina carta 
«esta é nossa legitima e verda-
deira niytbologia, e não a de 
gregos e romanos, que à queima-
roupa uns metteram em casa os 
que, aperfeiçoando nossa poesia 
com as bellezas elassicas, lhe 
tiraram todavia a ori•iranlidade, 
o natural, e para o dizer as-
sim, a nacionalidade propria 

1 Vid. Alenmrias de Garrett por Go-
mes de Amorim, I, 350. 
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sua» 1. 0 mesmo pensamento es-
tava na D. Branca: 

Nossas lindas ficções, nossa engenhosa 
Mythologia nacional e propria 
Tome em fim o logar que lhe usurparam 
Na lusitana, antiga poesia 2. 

Era assim que Almeida Gar-
rett condemnava os themas poe-
tico-classicos da Arcadia, procla-
mando-se revolucionario na arte, 
o que com mais clareza indica 
nestas palavras: « Eu, que ou-
sei levantar o pendão da refor-
ma litteraria nesta terra, soltar o 
primeiro grito de liberdade con-
tra o domínio oppressivo e anti-
nacional da falsa litteratura...» a 

Na citada carta continúa elle: 
«0 que eram os oraculos para 
os gregos são `para nós as fei-
tiçarias, as buenas-dichas, as sor= 
tes e adivinhos; os agouros 
dos romanos são as nossas bru-
xarias; as nymphas, as naia-

1 Apud Amorim: ib., I, 354. 
' Canto III, est. 7. 
3 Roneanceiro, vol. II (Lisboa is51), 

pag. VI-VII. 
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des, as divindades, de uns e ou-
tros são os nossos espiritos, os, 
nossos genios, fadas, mouras en-
cantadas, etc., etc. Os seus so-
nhos mysteriosos as nossas vi-
sões, suas sibyllas as nossas 
benzedeiras, e as suas metamor-
phoses os nossos encantamen-
tos, os seus superi e inferi os 
nossos espiritos bons e maus, — 
e assim por deante» i 

Fm 182' tinha pois Garrett. 
compreliendido que o principio 
fecundo das litteraturas são as 
tradições nacionaes. 

Levado de essas ideias, e ain-
da com as reminiscencias das 
narrativas que na sua infancia 
ouvira ás boas mulheres Brigi-
da e Rosa de Lima, começou, 
por intermedio de pessoas ami-
gas, a colligir da, boca do povo, 
logo em 1821, z, versões de ro-

1 Apud Amorim, Dfen¢orias, I, 355. 
— A  moiras encantadas torna ainda a 
referir-se Garrett nas notas da Adosin-
da, Londres 1828, pa.g. 117. 

2 Vid. Amorim, Menzorias, I, 385-
386; efr. Adosinda (i.• edição), pagi-
nas XXIII-XXIV. 
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trances ou sacaras, algumas das 
quaes lhe serviram de base para 
os seus dois poemetos Adosin-
da, e Bernal e hiolante, publi-
cados em Londres em 1818, e 
que se tornaram o inicio de 
uma litteratura romantico-plan-
gente de castellos feudaes, caval-
leiros das cruzadas, correrias de 
!Mouros e romarias a Compostella, 
que durou mais de trinta annos. 
As xacaras populares em que Al-
meida Garrett assentou os refe-
ridos poemas denominam-se Ber-
nal Francês, e Silvana, e estão 
impressas, puras ou quasi puras, 
no rnesmo volume em que estão 
os poemetos r: eis aqui, em 1828, 
as mais antigas xacaras publica-
das da tradição popular portu-
guesa. 

Lm 18?0 possuia já Garrett 
lima collecção de vinte e tantas 
xacaras, correctas e annotadas, 
depois de collacionadas com as 

r Vid. Adosin da, Londres 1H8, pa-
ginas XXVI e 107. 
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infinitas variantes de cada, uma '. 
Depois d'essa epoca augmentou 
ainda o seu peculio, e, ,domando 
para modêlo as estimadas col-
lecções de Elis e do bispo Per-
cy e a das fronteiras de Scocia 
por Sir Walter Scott», começou 
a dar novas fórmas e mais am-
plos limites á sua compilação, 
que no principio intitulara Ro-
manceiro Português 1. 

Appensa à tragedia Cal(7o de 
Garrett, Londres 1830, vem uma 
pagina com annuncios de all;u-
mas das suas obras. Cada an-
núncio é acompanhado de uma 
noticia acêrca das obras (algu-
mas tias noticias são juizos de 
Kinsey, Portugal Iltustrczted). So-
bre a Adósinda lê-se a seguinte 
noticia, que foi certamente feita 
pelo proprio Garrett, e que cor-
robora as palavras ha pouco 

Vid. Romanceiro, 1 ( 185"3), pia. X. 
' Vid. Romauceiro, 1 ( 1853), pag. 

XIII. CU. Adosinda (182.8), pa n !XLVII 
XLVIII. 
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citadas: « E' uma irritação mo-
derna do genero dos antigos tro-
vadores e menestreis. 0 assun-
to é tirado de uma das can-
tigas populares e tradicionaes 
que se cantam nos campos de 
Portugal,— como a da Bella In-
fanta, do Conde Anardo, de Ber-
nal francês, etc. — Vem precedido 
de uma carta ou breve memo-
ria sôbre a antiguidade e na-
tureza da poësia romantica-po-
pular em Portugal.=0 auctor 
quis tentar em português, e com 
os dispersos elementos de nossa 
archeologia, o mesmo que os 
mais illustres poëtas e romancis-
tas modernos (entre os quaes Sir 
W. Scott) com tão feliz suecesso 
teem conseguido em Inglaterra 
e Allemanha ». 

Salrindo• de Paris em 1832 
para os Açores, ahi additou co-
piosamente a sua obra com o 
concurso de criadas velhas e de 
uma mulata brasileira r. No vol. 1 
do Romanceiro (1853), pag. XIX 

i Vid. Romance iro, 1(1853), pag. XVI. 
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sqq., refere-se elle, ainda, aos au-
xílios que recebeu, até que, « mo-
vido pela conscienciosa memo-
ria do Dr. Bellermann, impressa 
em 18W i, pelo interesse geral 
que se tem desenvolvido no mun-
do pela litteratura popular das 
reações modernas, e especiahnen-
te das nossas peninsulares, in-
teresse que, por fim e ene fim, 
lia-de vir a reflectir em nós Lam-
bem, e despertar-nos para abrir 
os olhos ás riquezas proprias», 
e movido ainda pelos conselhos 
e rotos do seu amigo Adam-
son, se resolveu a alargar o pla-
no da obra e collecção, tencio-
nando reunir, sob a nova de-
nominação de Romanceiro e Can-
cioneiro Geral, todos os docu-
mentos que pudesse « para a his-
toria da nossa poesia popular, 
desde onde rnernorias ou con-
jecturas ha, até á epoclia actual, 
acompanhando-os de explicações 

i Este livro intitula-se Die alte+s 
Liederbuecher der Portuguiesen, Ber-
lim 1840, 
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e glossas, que viro servindo de 
nexo, que sejão como a liaça, o 
nastro que áte esses pergami-
nhos ,> S. 
O não o chegou a 

publicar, comquanto elle corllie-
cesse a lyrica popular, pois a 
cita "; publicou apenas o Ronian-
ceiro, que (na 3.a ed., Lisboa. 

se compõe de dois li-
vros 

1) Tto.wa;?ces da renascença,. 
11) Rorrrances caoalheireseos an-

tigos (subdividido este ainda em 
duas parles). 

XXI V. t Romanceiro. 1 (1853), pag. XXIII-

Por ex. no Ront.auceiro, I, 265. 
3 A t." edição do Romanceiro nppa-

receu de 1813 a 1851. — Na Illustração, 
—jornal universal—, vol. I, 1815, pag. 
22-23 e, 5t9-60, tinha publicado Ga.rrett 
segunda vez a xacara de Bernal-h'rata- 
cês ( primeiro publicada em 1828, corno 
digo no tcato), precedida de um estudo 
a resp,+ito d'elln, e acompanhada de 
uma trnducção hespanhola; este artigo 
foi depois aproveitado em nova edição 
do ROntatteeiro. 
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No Livro I compreliendeu elle 
varios poeinetos originaes seus, 
que se baseavam em tradições 
populares portuguesas; no Li-
vro .11 comprelrendeu os roman-
ces colhidos na tradição oral, e 
por elle aperfeiçoados rio lado lit-
terario, já de harmonia com o 
gôsto do collector, ,já segundo o 
confronto de varias versões do 
inesmo theina. 

Garreti indicou muitas vezes 
no pé da página as variantes 
de cada composição, e, tanto nas 
intro(lucções das sacaras, conto 
no fim dos volumes, juntou mui-
tas notas comparativas, tradue-
ções em lingoa.s estrangeiras, re-
ferencias dos nossos antigos es-
critores aos romances tradicio-
nais, etc.,—o que tudo dava á 
sua obra não só novidade não 
suspeitada no seu tempo entre 
nós, e cheia de attractivos, ►nas 
tampem grande valor litterario e 
mesmo seÍentifico, porque, inde-
pendentemente das observações 
exactas que Almeida Garrett fez 
acêrca dos caracteres ethnologi-
cos do povo português, e das 
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ideias geraes que emittiu ;abre 
a li'tteratura popular, preparou. o 
caminho para outros investiga-
dores nossos alargarem a r:rrea 
d'estes estudos, ministrou rnate-
riaes em que se exerceu a r,riti-
ca de alguns notaveis err:,litos 
estrangeiros (por ex. Wolr '), e 
indicou qual era o humit, fecun-
do de que a litteratura propria-
mente dita devia alimerr;,+r-se 
para ser nacional, verdarteira, 
bella e duradoura, o que elle 
exemplificou praticamente c-,ni os 
seus magnificos dramas, por,,rias, 
novellas, oride se mostrou prof in-
do conhecedor de todas as r,r,sas 
tradições. 

'Paes merecimentos atteriirani 
sem dúvida, e muito, as iunxa-
etidões que commetteu ao uAler-
pretar e historiar certos roman-
ces populares, e ao intrwlifzir 
modificações, ás vezes arhilrá-
rias, na obra popular, que elle 
assim adulterava: embora retas 

1 Proben portugiesischer aan(r cata-
lanischém- Volksro»tanzen, Wie❑ V•'6. 
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adulterações não mereçam a ac-
cusarão severissima e exclusiva 
que o snr. Theopliilo Braga lhes 
faz r as Lpopêrxs (Ia raça inosara-
be, Porto 1871, pata. 339-356, tanto 
rnai• que riem sempre ellas são 
em pontos fundamentaes, mas 
fregwritemente só iro metro e 
na rima, a que aliás Garrett 
sabi.i dar, como delicado e perspi-
caz artista que era, côr e feição 
populares. 
Quando se estuda a evolução 

das ideias, é necessario attentar 
no quanto custou a acquisição de 
cada pbase d'ella. 0 homem, na-
turalmente egoista, nem sempre 
alar,cia com justiça os que o 
precederam, porque imagina que 
aquillo que paga, elle se tornou 
evid(•nte e facil, o era tambem 
para os primeiros que traballia-
rani no assunto: ruas, que esfor-
ços não representa ás vezes a 
conquista de um facto bem sim-
ple:;! Volvendo ás circutnstan-
cias em que Almeida Garrett fez 
a ;pua revolução litteraria, num 
país onde nunca ninguem tinha 
l'allado da importancia etbnogra-
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phica que por ventura podia ter 
a poesia popular, creio que o 
devemos desculpar de alguns dos 
seus defeitos, e louvá-lo pelo 
espirito novo que introduziu. 
Sem dúvida, depois d'elle se pro-
grediu; todavia, ainda a alguns 
d'aquelles que se lhe seguiram 
se podem (lirigír muitas das cen-
suras que no citado livro do 
snr. Th. Braba se dirigem ao 
verdadeiro iniciador do estudo 
scientifico das tradições popula-
res portuguesas. 

Para que o meu elogio não 
pareça exaggerado, por causa da 
muita veneração que tenho a to-
dos os trabalÌros de Garrett, tra-
balhos em que tão elevadamen-
te se manifesta o santo senti-
mento da patria, aqui transcre-
vo as palavras do snr. A. Morel-
Fatio, que, por conhecer muito 
bem as litteraturas de Portugal 
e Hespanha, e ao mesmo tempo 
sei, estrangeiro, deve passar por 
insuspeito. Citando um trecho de 
Garrett em que este falla do seu 
processo de coltacionar as diver-



219 

sas variantes umas coar outras, 
para assim aparar o que el!(• cha-
mava um «texto mais Ic•ifii,ro», 
diz o illustre philologo 
«Si 1'on some... que cc, ! i,nes 
ont été écrites en Portuga 1 r-, i. 1851, 
et (lu' Almeida Garrett a en Ie mé-
rite non-seulement de ré;wír avec 
une persévérance peu rur,un,une 
les romances dont il a formó sa 
collection, mais aussi d eneclai-
rer, três souvent avec succès, les 
origines, on ne le lui marctrande-
ra pas une reconnaisauce qu'il a 
bien meritée» '. 

\'o citado estudo, intilulado 
Protien Portºrgiesischer mul crr.tala-
taiçcher 1'oll'sl'orrraltzc3r, diz tam-
bem seu auctor h'. W olf, depois de 
ter fallado de um trabalho de 
Alí1à y Fontanal, acérca da (,ata-
lunha: «Assim, foi em verdade 
preciso que ornais not,,vcl poeta 
dos tempos modernos em Portu-
gal, o, ha pouco, infelizmente f:al-
lecido, tambem bastante conheci-
do como estadista, J. B. d'Almei-

1 In 1:omania, 11, 1512. 
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da-Garrett, désse a conhecer, e fi-
zesse apreciar aos proprios Por-
tugueses, o thesouro de romances 
antigos, legitimos e indígenas, que 
o camponês, aferrado á antigui-
dade, e o pastor, fiel aos seus can-
tos, lhes tinham conservado,— ao, 
passo que as pessoas cultas, des-
denhadoras d'este ouro legitimo, 
marcado com o cunho nacional, 
procuravam imitar e naturalizar 
os ouropeis franceses. Ningucm, 
que tenha conhecimento (to Ro-
wanceiro (vol 1, 3.° ed., Lisboa 1853; 
vol. 11 e 111, ibid. 1851;— ou Obras, 
de Garrett, vol. IV, XIV e XV) pu-
blicado agora por Garrett, jámais 
contestará que os Portugueses 
tambem possuem romances que 
lhes são proprios, e que são anti-
gos e legit.iaios, entre os quaes ha. 
alguns que pertencem aos mais 
bellos de todas as nações» r. 

1 Este estudo foi publicado em 1856 
nas actas das sessões da Acadeiuia de 
Viena d'Austria, Cl. philosoph. hist., 
t. XX. 0 trecho que aqui traduzo vem a 
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Além do citado trabalho sobre 
os romances populares, Almeida 
Garrett publicou outro, denomi-
nado Da poesia popular eni Portu-
gal, que sahiu na Revista Univer-
sal Lisbonense, vol. N', anhos der 
1845-1846, paa. 439, 4.50, 460, 473 
e 483. A esse trabalho me referi 
no meu livro Poesia aºporosa do 
povo português, Lisboa 1890, pab. 
73-74, e para lá remetto o leitor. 

pag. 19.— 0 mesmo estudo foi tambem 
publicado separadamente em volume 
(extracto)., 



II— João Pedro Ribeiro 

Se r hneida Garrett, ,já em 
1821,, via a importancia do estudo 
das tradições populares, principal-
mente consideradas como base 
para a regeneração da litteratura 
do país, e corso elemento de de-
mopsvchologia e de critica litte-
raria,—o seu conte iYr tio raneo, o 
proa. João Pedro Ribeiro, que não 
era artista, mas sim philologo, 
paleoaraplio, e erudit.issimo inves-
tigador da nossa vida social, so-
bre tudo da Idade-Média, consi-
derava tambem, em 1835, o exame 
das superstições e crendices do 
vulgo como elemento indispensa-
vel para o conhecimento 'da His-
toria da Igreja Lusitana. `Prata 
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d'este objecto em especial nas Re-
flexões historicas, Yt. 1, n.° 11, 
pab. 'GAIA, enumerando como fon-
tes de estudo, além das leis ca-
nonicas, as leis cieis, e a tradição 
oral. 
A proposito (]'esta, o A. indica 

earios costumes e superstições 
(no texto e nas notas), ;já aritilas, 
já modernas: Janeiras e Maias, 
referidas no célebre Accordão da 
Camas de Lisboa (do tempo de 
D. João 1), que elle commenta 
com a descripção de usos cio seu 
tempo (por ex. os 11laios ••e•rrerai-
nos e o Iurlierador cias Eiras); 
procissões do Corpo de Deus e do 
«Cêrco»; enterros e casamentos; 
imploração do patrocinio dos sari-
tos; curandeiros; a festa popu-
lar do S. João 1. 

1 Num exemplar que (]'esta obra 
comprei num leilão, para a Biblioteca 
Nacional de Lisboa, e que pertenceu ao— 
cardeal D. Fr. Francisco de S. Laia, es-
critor muito curioso da nossa bistorin, 
ha uma nota ms. (]'este acêrca da festa 
do S. João, que elle com razão julga ser 
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Na mesma obra, Pt. I1, appen-
dice ao n.° 2, pag. 16-18, traz o A. 
uma breve nota sobre adagios 
agrarios, de que relaciona alguns, 
mas que em especial encara sob 
o aspecto da Economia Politica. 
Tanto debaixo d'este último as-

pecto, como em relação á Histo-
ria nacional, ha ainda em muitos 
dos variados e riquissimos escri-
tos do infatigavel João Pedro Ri-
beiro notas avulsas que podem 
servir para o estudo da Ethno-
sraphia Portuguesa, o que tam-
•em suecede com o h'hrcidario de 
Santa Rosa de Viterbo (efr. supra, 
pag. 201). 

mera santificação catholica de uma fes-
ta pagã relacionada com o culto do sol 
e o dos outros astros, no solsticio do 
Verão. 



111— A. Herculano 

Em 1ffld) publicou A. Hercula-
no no Pcc►t.or-arrra-, vol. 1\', pa1;. 
1:38 sgcl. e 162 sqq., dois artibos 
com o titulo de Creuçres p opula-
res p ortuvire.sas, visiveliüelite iiis-
pirado no n.° 11 da 1." Pt. das 
Reflex. hi.stor. de João Pedro Ri-
beiro (de que lia pouco f•allei), 
luas com mais ai-um desenvolvi-
mento e alcance. 
Herculano reconhece quanto 

vale o estudo das crenças e 
superstições populares para o 
conliecimeiito da historia- do viver 
das nações; e por isso propõe em 
seu aninio reunir nestes artigos 
noticias sobre abrumas, quer an-
tigas, quer modernas, estas colhi-

K 
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das na tradição oral, aquellas na 
litteratura propriamente dita, e 
nas leis ceelesiasticas ,(.constitui-
ções episcopaes) e civis, sobre 
cuja importancia especial faz con-
siderações muito sensatas. 
As tradições reunidas, embora 

não sejam em grande numero, 
são curiosas; Ilerculano ás vezes 
compara mesmo as antigas com. 
as modernas, e as nossas com as 
estranhas. 
Depois de curta introducção 

sobre a origem psN,cliologica das 
superstições, trata dos seguintes 
assuntos portugueses: 

1) Superstições enumeradas 
nas Posbows da Camara de Lis-
boa de a l)roposito das (Iuaes 
cita varios SOA. portugueses (efr. 
João Pedro Ribeiro, supra); 

2) Desafios c juizos de Deus; 
3) Leis contra a feitiçaria; 
4) representações dentro das 

igrejas; 
5) Feiticeiras, bruxas e lobis-

homens. 
Pròmette tratar ainda de ou-

tras superstições e crenças, espe-
cialmente das mulheres de virla-
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cle; não me consta porém que 
levasse avante o intento. 
Não admira que quem, como 

Herculano, tratou de problemas 
historicos com tanta profundeza 
e sagacidade, e oecupa na littera-
tura portuguesa coutemporanea 
u►n dos primeiros lugares, senão 
o primeiro, olhasse tambem uma 
ver,, em particular, para as tradi-
ções populares, e as considerasse 
com toda a justiça material ethrio-
logico. :dos romances historicos, 
deu Ierculano, como Ga.rrett, 
igualu►ente a devida importancia 
aos costumes ►lac►ollaes. 



V.—D. tAaria Peregrina de Sousa 

Aos tres grandes investigado-
res, ( arrett, João Pedro, e Iler-
culatio, que não cult.ivararn 86-
niente este restricto campo, nuns 
alargaram o espirito e dirigiram 
o olhar por mais longe, venho 
agora juntar um nome, que, cone 
quanto modesto, seria injustiça. 
deixar no silencio, ao traçar este 
esbóço historico. Retiro-me à 
snr." I). Viana Peregrina de Sou-
sa, do Porto, que, levada das lei-
turas romanticaa da época, c 
do seu pra>In io esto, e educada 
nos campos da 11laia e de beça 
da Palmeira, entre os lavrado-
res e as velhas, começou cM 1814 



a mandar para aTNiCCI'-

sul l.i•tilIwwnse de C:a.•tilllo uma 
série de artigos. em fói-ma epis-
tolar, sobre costuules e • upersti-
Çbes populares do Minho. 
A I.-1 carta tem a data de to 

de . gosto de 1`•"U, e a nitima, a 
data de !a de, .lunbo d.e 1W 
Numa biograpliia d;i sue.° lb. 
ria Peregrina, escrita por ;4rito-
nio Feliciano de Gastillio na. Jle-
Ilislcc Contemporuní>« ele Porf,nyt1 e 
Nrasil, I- til, diz este auctor a 
proposíto d'aquellas duas cartas: 
«1.ledigia eu a ]ler, I.isbon , 

quando, pelo correio (10 Norte, 
entrei a receber uma ,íévie 1'e 
curiosos artigo, escritos em 
portunés portu•uts, cr,i portu-
ués do .Ntinho, e 

Snperstiç•x's d'a ,ruella pro•iucia, 
•èm mais que o mo-
desto c►'1'ptonirno Unir, Ob•scul.a 
I'urla•e.usc.» 1. E chama aos arl.i-
gos «conversação da aldhia cm 
serio desenf'a,;tiado» 1. 

1 Pag. °378. 
Ib. 
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0 mesmo Castilho, em carta 
que escreveu á Oóseifra Portuen-
se, em 7 de Dezembro de 1814, 
mais a estimúla da seguinte ma-
neira á, colheita das tradições 
populares para a Rev. Universal: 
¢Lm Villa-do-Conde, e por algu-
mas outras povoações d'essa 
mesma costa, consta-me que ain-
da hoje se conservam, com mui-
tos e niui preciosos restos d'a-
quelle gracioso e limpo fallar dos 
nossos avós, muitos costumes, 
crenças e abusões, ás vezes bem 
poeticas, mas poeticas ou não, 
muito dignas de serem conhe-
cidas, cuja origem poderá ter 
muitos seculos e talvez até sela 
mais antiga que a da monar-
chia. V. Ls.a, gr.ie tão aprecia-
velmente nos soube contar al-
guns pontos da credulidade po-
pular nessa provincia, não po-
deria liisioriar-nos todos esses 
costumes e crenças insolitas da 
gente de Villa-do-Conde, ou de 
quaesquer outras terras? por 
exemplo, as cerimonias com que 
se annuncia á mulher de um 
pescador que o marido lhe inor-
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reu afobado, o que a viuva en-
tão faz e diz, a serem como m'as 
descreveram, são coisas de muito 
chistosa originalidade; a pro-
cissão de Corpos Christi, que 
hoje nas cidades nada tem que 
vêr, aílirma,m-me que ainda por 
lá, conserva tuna grande parte 
dos seus extravagantes aecesso-
rios de Ires e quatro seculos: a. 
serpe, os moiros dançantes, etc. 
etc. ete.» '. 

Assim animada por um escri-
tor que gozava de tanto credito, , 
e dispunha de tanta auctorida-
de litteraria, continuou a snr.' 
D. Maria Peregrina em seu afará, 
e lobo no n. ,, de 19 de Dezem-
bro de 1841 da iiev. Uiiiv. Lis-
boa., appareceu com outra car-
ta, a. que se sc uíram mais, sen-
do a ultima em !• de Junho de 
1815. Como, ao acabar o vol. 
1V, Castillio sa.liiu da direcção 

1 Esta carta., que está inédita, offere-
ceu-m'a com outras de Castilho e de va-
rios"outros AA., em 1876, a snr.a D. hIa-
ria Peregrina de Sousa, a quem ellas 
eram dirigidas. 
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('aquella Revista, tambem a snr.' 
I). 9 cria Peregrina deixou de lá 
escrever. 
.Ao lodo as cartas são doze, e 

aqui dou os seus suniIl,arios: 
Carta l.', 10-Vlll-184' (Rev. 

Univ. Lisbon., IV, pai;. 71): Cor-
po de afogado.— Santas molhe-
Ves •. 

Carta -2.a, 10-X-'•• (pag. 178): 
Superstições várias.— Signo-Sai-
112fl0 C •uJll. 

Carta 3.•, senl data ( pag. 267). 
Parece ser já, resposta á de 

Castilho. Assuntos: Horas aber-
tas. — Seres sobrenaluraes ( lj>ru-
ias, cousa rmm, Diabo, almas 
penada,, (,' orredor, doiras, ele.). 
Superstições várias.— Benzedei-
ras. 

Carta 4.", 23-XII.-44 ( pa( ,,. 300): 
Costumes do Natal. — Corrida do 
galto.— Loas e entremeses nas 
festas. 

Carta ..a, 7-1-4,> ( pag. 2>37): Con-
versados. — Bodas. — Sauda r.•ões. — 

1 A pag. D;7 ella propria diz que esta, 
carta foi a 1,1 com que encetou a ma-
teria. 
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Bailes.— Desafios poeticos. — Wes-
ta da «vista» em Landim. 

Carta G.a, sem data ( pag. 37k) 
Procissão das fogaças.— Outras 
procissões. — 0 ouro no povo do 
Alinho. 

Carta 7.2, 23-114,5 (pag. !W2) : 
0 corro aberto. 

Carta 8.a, 10-11145 (pag. 420) : 
Superstições varias (talhar, en-
salmos, culto da lua- nova). 

Carta J.', 15 IV- :, (pag. :') 18): 
Conversados (appendice a unia 
anterior).—I)omineo do bradar.— 
Crendices.— Usos do cozer (_to 
pão.—Culto do mar. 

Carta 0.a, 1-VA! 5 (pag. 530) : 
Festa de S. Goncalo em amaran-
le.— Corpus-Chrïsti em Penatiel. 

Carta 11.", 7-V45. ( pag. 552) : 
)Meios de talhar.— Crendices vá-
rias. 

Carta 12.a, e ultima. !•-VM,r), 
(pag.:)83) : Costumes a respeito 
dos ninhos.— Crenças várias (A 
A. diz que com esta carta lhe «aca-
ba a provisão de crendices e abu-
sões que liavia feito nos armazéns 
do entendimento humano nas al-
deias»: pa(;. 583). 
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A auctóra destas cartas, corri 
quanto considerasse as supersti-
ções e costumes como restos de 
cremas pagãs, chamava-lhes char-
lata•2is.raos, e antes via nellas er-
ros que convinha extirpar, ou 
meras curiosidades litterarias, do 
que propriamente documentos 
ethnographicos. Ainda assim, 
taes artigos tem o merecimen-
to de encerrarem juntas muitas 
noticias exactas, e em primeira 
mão. 
Apesar de a snr.a 1). ;Maria Pe-

regrina dizer a cima que o seu 
assunto estava esgotado, isto não 
era rigorosa expressão da ver-
dade, pois acho vestigios da sua 
actividade neste sentido, pelo mo-
nos até 1562. 
No Alman(tch de Lembranças 

tem ella artigos sobre tradições 
populares do Minho, nestes an-
nos: 1854 (pag. 135); 18:6 (pag. 
271); 1857 (pag. 376); 1858 (pag. 
114, e 303); 1859 (pag. 87); 1S60 
(pag. 29(i) e 1361 (pag. 1114 e 303). 

A. julgar de uma cai-ta de An-
tonio Feliciano de Castillio, tam-
lrem ella escreveu no Archivo Po-
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pular; não sei sobre que ma-
teria; talvez fosse sobre tradições 
populares. 
X propbrção que ella colhia 

as tradições do seu país, e em 
especial dos seus sítios, dava-
lhes ás vezes fórma. poetisa, se-
•Tundo a moda do tempo, intro-
duzida com tanto talento por 
Garrett, embora desvirtuada pe-
los seus continuadores. A srir.' 
.D. Maria Pere<,rina escreveu as-
sim várias poesias, como: Os 
duendes e o rapaz ', baseada num 
conto popular; As bruxas do 
Uavascal 2; As casarias do phan- 
tasma 3, baseada noutro conto 
popular;— e tambem sacaras, co-
mo A nau Callo-bwla., D. Carlos 
de 111ontemar, 0 cego, 111a1 de sau-
dades, que são, com leves alte-
rações, copiadas da boca do po-
vo (as tres primeiras são muito 
conhecidas pelos titulos, a quarta 

1 Abuanach de Lembranças, 1858, 
pa. 262. 

Ib., 1859, pag. 379. 
a Tenho-a manuscrita; não verifiquei 

se foi publicada. 



"36 

corresponde ao n.° 12 do Roman-
ceiro de '[h. Braga) r. 
Da srrr.x ll. Maria Peregrina lia 

ainda outras poesias, e romau-
ces ern prosa, cora allusões a 
costumes, e com reflexos de lin-
guagem popular =. 

'Podas estas composições lit-
í ciarias selo sobretudo aprecia-
veis pelas noticias que contém ; 
a verdadeira arto Mouco ahi se re-
revela, ou nada. 
Como é sabido, Antonio Fe-

liciano de Castilho emprefiendeu 
a traducc,:ro dos fastos de Ovi-
dio, addicionando-lhes iiotas fei-
tas pelos escritores portugue-
ses contempora[ieos. ],.m carta 
que elle escreveu em 1 de Se-
tembro de 1859 á snr." D. Maria 
Peregrina, enviando-lhe as sete 
primeiras folhas da traducção, 
dizia-lhe, depois de lhe expôr o 
plano das notas: «Desejo eu, 

1 Tenho-as manuscritas. Tambem 
não verifiquei se foram publícadas. 

9, Vid. a lista da maior parte, d'estas 
composiçües na citada Revista Contem-
porauea, 1561, pag. 310 sqq. 
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pois, que V. l:s.a, e, se a amiza-
de póde exigir, exijo, e ordena-
ria se pudêsse ordenar, desejo, 
repito, que V. h1x.a, ao passo que 
for lendo estas folhas, vá apon-
tando os trechos que lhe servem 
para o seu quinhão, pois numa 
das cabeceiras da mesa d'este 
banquete está já posta, e toda 
enflorada, a cadeira d.e V. Ex.a 
h;' evidente que do tempo dos 
romanos ficaram, e duram ain-
da. por estas nossas terras cos-
tumes e crenças d'esses senho-
res do mundo: uns, tão pouco 
desfigurados, que á primeira vis-
ta se reconhecem ; outros já mais 
adulterados, mas que ainda as-
sim, depois de um pouco de re-
flexão, confessam sem nenhuma 
dúvida o que foram. Destas 
crenças e d'estes usos popula-
res rrmguenr encerra na memo-
ria mais amplo archivo do que 
V. Ex.-, como V. Ex." por tantas 
vezes no-lo tem provado em pági-
nas deliciosas de singeleza e gra-
ça. Queira, pois, V. Ex.' ser a 
commentadora especial de tudo 
o que nos (Fastos romanos lhe 
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recordar alguma coisa antiga abo-
lida ou conservada, quer na sua 
província, quer em outra d'este 
Reino» 1. A nossa escritora não 
deixou de corresponder ao pe-
dido, como já vamos ver. Nou-
tra carta de Castilho, da qual 
porém só conservo parte, lé-se 
ainda: «Das superstições do Mi-
nho nada tenho para acrescen-
tar ao que já por vezes tenho 
dito a V. 1•.'x.a e mais ao publico : 
é um assumpto rico, ricamente 
tratado; se V. Ex.a fôr por lá 
desencantando mais algumas d'es-
sas crenças c práticas populares, 
queira mandá-las em quanto for 
tempo,' que eu as introduzirei 
nos seus logares respectivos». 
Os artigos que a snr." D. Ma-

ria Peregrina publicou com cara-
cter ethnographico como notas 
aos Fastos de Ovidio são: dois 
digitados ja conhecidos, I, 571;. 
influxos do leste, 1, X72; panca-
das de amor, 1, 572; casamentos 

o 1 Esta carta possuo-a eu tambem. 
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mal estreados, I, 577; eliciação 
do raio, II, 27S; conjuros ao nas-
cer do sol, 1I, 5,51; saltar foguei-
ras, II, 552; ➢laias, .111. 236; nie-
do aos finados, 111, 261; privile-
gio das aves, III, •.3 f; estribes e 
bruxas, 111, 5S2. — Tudo do anho 
de 18612. 

Castilho, quando pedia que 
ella lhe enviasse apontannentos 
sobre vestigios de usos e tradi-
ções dos ltomanos, não reparava 
em que, visto que os usos e tra-
dições se encontram com a mes-
ma fórma nos mais diversos po-
vos, era extremamente difficil, se-
não mesmo ás vezes intpossivel, 
determinar o que tinha origem 
romana, ou o que era anterior 
ou posterior aos Romanos; me-
lhor fóra, pois, ter pedido que a 
snr.° 1). Peregrina procurasse, 
não restos da acção dos [ toma-
nos, mas simplesmente factos que 
se pudessem comparar com os que 
Ovidio menciona nos Fastos. Mas 
isso pouco faz ao meu caso, por-
que o resultado seria o mesmo. 
Depois de 1SG2 não me consta 

que ella publicasse mais nada 
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sobre tradições populares, a não 
ser um artiguinho intitulado Cos-
tumes Populares da Alada, que a 
meu pedido escreveu para o an-
nuario cias tradições populares 
porto juesas (1882), onde sahiu a 
pag. 22-34. 
Todos os artigos da snna 1). Ma-

ria Peregrina, ainda que avulsos, 
e sem plano seientifico definido a 
que se subordinassem, compre-
hendem muitas curiosidades eth-
nographicas, e constituíam quasi 
uma novidade para a epoca em 
que appareceram a lume, além de 
estarem escritos com muita can-
dura e singeleza. Foi por causa 
d'essa novidade que dei ao pre-
sente paragraplio extensão des-
proporcionada em relação a ou-
tros de maior importancia. 



V.— Ainda os «Fastos».—AI-
manachs. 

Obedecendo á, mesma ordem 
de ideias que o levavam a estimu-
lar, já em 1844, a srir.° 1). Maria 
Peregrina de Sousa a entregar-
se á colheita das tradições po-
pulares portuguesas, e seguindo 
principalmente as vias já. por 
Ga.rr•ett e Herculano pisadas, con-
tribuiu tambem Castilho para que 
nas notas dos Fastos, que elle 
traduziu de Ovidio, sahissem 
mais estudos de tradições popu-
lares. 
No vol. 11, armo de .1862, pag. 290, 
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ha um artigo de Joaquim da 
Costa Cascaes intitulado Roina-
i-ias, onde vem as seguintes can-
tigas populares que o aucior do 
artigo ouviu em pequeno na ro-
maria do Senhor da Serra, em 
Aveiro: 

Divino Senhor o? t Serra, 
Divino Senhor sejaes, 
Não tenho nada de meu, 
Vós, Senhor tudo me daes. 

Se fores á Yocariça, 
Não passes por Cantanhede, 
Que está lá um «Deus te livre» 
Mettido numa parede. 

Numa epoca em que não lia-
via ainda no nosso país collec-
ções de cantigas populares, isto 
era realmente importante. 
No vol. I1I, pag. 306-362, pu-

blicou Gonçalo Tello de Maga-
lhães Collaço tini artigo intitula-
do Feiticeiras e Bruxas dos Ro-
ºnanos e Mezinheiros e Mezinhei-
ras dos Romanos, artigo curioso, 
principalmente pelas citações que 
alii se fazem da litteratura latina, 
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mas onde a erudição não é sem-
pre de primeira fonte. 

Foi certamente ainda pelo im-
pulso de Castilho chie o Alma-
nach de Lerribr-araç,as, cuja funda-
ção (1850) se deve a seu irmão 
Alexandre Magno de Castilho, se 
tornou copioso repositorio de su-
perstições e costumes populares, 
que já tem sido aproveitadas com-
petentemente pelos diversos in-
vestigadores, e que serão talvez o 
principal titulo que recommende 
aos bibliographos do futuro este 
longêvo Alrnanach. 
Analogamente ao que suceede 

com o Alinanach de Lembranças, 
e ao que suceedia com a Revista 
Universal, tambem noutros alma-
nachs e periodicos contempora-
neos ou posteriores apparecem 
numerosos artigos soltos com in-
dicação de costumes e crenças 
populares. 
Como o escrever é para muita 

gente uma tentação, e não lia 
nada mais facil do que respigar 
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ua tradição oral, que é assunto 
sempre à mão e é inexl;otavel, ex-
plica-se facilmente que haja, de 
r,erta epoca em diante, abuudau-
cla de artÁgos do benero, tanto 

mais que elles despertaiu seju-
pre a curiosidade dos leitores. 



Vi. — Adagiariºs 

1. Collecção de provérbios, ada-
gios, rifões, anexins, sentenças mo-
raes o idiotismos da lingoa portu-
gueza por P. Yerestrello da Ca-
mara, Rio de Janeiro 18'8. 
0 A. considera as sentenças e 

proverbios familiares como « uni 
dos atavios que mais adornáao e 
realção qualquer idioma»; dese-
jando que houvesse « um manan-
cial destas balas e enfeites de 
tanto uso na sociedade», resol-
veu-se «a publicar a presente col-
lecção alphabetica, onde tanibem 
vão incluidos alguns idiotismos, 
synoniinos, e termos mais ambi-
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guos ou complicados». Sobre as 
suas fontes diz elle: « Tal matei-ia 
já foi em parte investigada no 
seculo passado e publicada em 
Lisboa no anno de 1780, com o 
titulo de A dagios, anexins, etc., 
porém este trabalho mui longe 
se desvia do que d'elle era de 
esperar, porque, além de não dar 
a significação ('expressão algu-
ma, por mui difl'usi que seja, es-
praia-se unicamente seu autor 
em repetir, pela maior parte, 
phrases que, ou eahírão em de,-,-
uso, ou pouca elegancia e força 
encerrão,—e o que na dita obra 
pudémos colher de bom, vem 
transcripto na presente Collec-
ção, a qual julgamos supprir 
esta lacuna, ou pelo menos, con-
ter o que ha de mais saliente». 
Com effeilo, o A. dá a explica-

ção das phrases metaphoricas ou 
allegoricas. Como fica dito, a sua 
collecção não consta só de ada-
gios. Algumas vezes illustra elle 
com citações de poetas e prosa-
dores os vocabulos ou phrases 
que pretende explicar.— Este li-
vro tem pois importancia philo-
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lobica ao lado de importancia 
ettinographica. 

2. Rifões portugueses (no jornal 
lisbonense A Epocha, 184-8-1819, 
t. 1 e 11, — efr. o indice, S. V.). 

Os rifões estão dispostos pela 
ordem dos assuntos, como em 
Delicado. Nas linhas que prece-
dem a collecção diz-se: « Come-
çamos hoje a publicar uma col-
lecção de Rifões, que nos foi 
communicada por uma pessoa 
respeitavel e estudiosa, profun-
damente iniciada nas nossas cou-
sas populares, que as ama como 
cousa nascida na patria, que as 
predita como objectos litterarios 
que conservam o sabor puro e 
singelo dos tempos primítivos» 
(vol. 1, pag. 396). Aqui parece ha-
ver já em parte influencia das 
ideias de Garrett. 
A collecção termina na pala-

vra conselho, porque o jornal não 
passou do t. 11. Não posso ve-
rificar se todos os ada,>ios nella 
contidos foram já publicados 
antes. 
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3. Ensaio phraseclogico ou coi-
lecção de phrases metaphoricas, ele-
gancias, idiotismos, sentenças, pro-
vérbios e anexins da lingua portu-
tugueza, por F. A. cia C. de Pina 
Manique, Lisboa 1856. 
0 titulo indica bem o assun-

to da obra. Os adagios vem nella 
apenas como illusti°ação philo-
logica ou como riqueza idioma-
tica.—A ordem é alpliabetica. 

1. A polyglot of forein proverbs, 
comprising French, Italian, Ger-
man, Dutch, Spanish, Portugue e 
and Daniscli, with en§lisli trans-
lation and a general índex, — by 
Henry Cf. Bohu. London 1857. 
In-8 iv-579 pag. 
0 collector, no prefacio, diz 

que utilizou muitas fontes para 
levar a cabo a sua empresa, e 
que nessa utilização foi podero-
samente ajudado por W. K. Kelh ; 
com relação á parte portuguesa 
apenas, diz que « o Senhor Guer-
ra» o auxiliou na correcção do 
texto. 
A collecção portuguesa come-

ça na pag. 263 e termina na pa-



?49 

gina 295; como a dos outros 
países, está ordenada tlphabe-
ticamente, tendo cada prover-
bio a correspondente traducção 
inglesa. 
Não merece a pena averiguar 

quaes os livros portugueses em 
que já se achavam os adágios 
aqui transcritos; todavia é mui-
to provavel que a principal fon-
te litteraria, senão unica, de 13ohn 
fossem os Adagios de F. Holland 
(vid. supra, pag. 15(i): pelo me-
nos, como verifiquei, muitos dos 
adágios contidos na obra inglesa_ 
estão na portuguesa. 

>. Na Grinalda da arte de amar 
de J. Feliciano de Castilho ( t. 11 
da Arte de aunar, traduzida de 
Ovidio por A. F eliciano de Cas-
tilho, — Rio de Janeiro 1.863), 
pag. 199-213, transcreve-se, coar 
bastantes additamentos, urna col-
lec,-ãozinha de adágios que o Pa-
dre Manoel Piernardes traz na 
Nona Flor•esla, 1.11, 38:3. Esses ad-
ditannentos de J. F. de Castillio 
vem acompanhados de corres-
pondencias latinas, como em 
Bento Pereira. 
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Ahi se juntam tambem alguns 
adagíos colhidos em D. Fr. Fran-
cisco de S. Luís, e se cita o se-
guinte ms.: ensaio de una indico 
das palavras, adadios, dietos, sen-
tenças, anexins e pha•ases, que a 
lingua portudueza tirou da gre-
ga, sena passarem peto intermédio 
da latina de Fr. Fortunato de S. 
Boaventura 1. Este ms. porém, 
segundo diz J. F. de Castillio a 
pag. 213, não appareceu na Ei-
bliotheca da Academia, onde de-
via estar. 

6. Álbum de caricaturas (plira-
ses e annexins da lingua portu-
gueza), por Bordallo Pinheiro, 
Lisboa 1876. 

Caricaturas a proposito de an-
n(,sins, como Ter lume no ólho,. 
F+alzer das lKI)as coração, Antes 
que cases— olha o que faties, etc. 
Tem como prefacio uma bio-

graphia de Bordallo, escrita por 
-Julio Cesar Machado. 

1 Cfr. Ilistor. e ºneuor. da Acade-
ºraia .Leal das Sc. de Lisboa, t, VIII, pt.o 
1.a, Lisboa 1823, pag. XI. 
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A titulo de comparação, lem-
brarei que na obra de Grandville, 
Cent proverbes, nova ed. revista 
e aumentada por Quitard ', cada 
proverbio vem acompanhado tam-
bem de uma estampa, que é como 
que a explicação lit;urada d'elle; 
além d'isso ha nessa obra um, 
testo explicativo. 

7. Proverbios historicºs e locu-
ções popuiares, por Theobaldo 
(pseudonymo), Rio de Janeiro 
1879. 
Lsta obra não a li, e por isso 

não sei propriamente do que tra-
ta ( vid. porém infra § 9).— Devo 
a indicação do titulo ao meu. 
amigo e collcl;a o Dr. Sousa Vi-
terbo. 

S. Philosophia popular em pro-
vérbios (n.° 1•5 da Bibtiolheca do 
Povo e das I,scotas), Lisboa 1882. 
0 livro ❑ão traz nome d.e au-

ctor. 

1 Paris, Garnier, sem date! Mas a 
L•` ed. é de 18V1,. 
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0 prol000 contém algumas con-
siderações 7,er•aes, e entre ellas 
indicações bibliograpbicas, tluer 
sobre adagiarios populares por-
tugueses, quer sobre collecçõe•; 
de Inaxirnas de (Iiil'ererites A.N. 
nossos. 'minto nula conto nonl ro 
caso ellas podiam ser additadas. 
Com relação ao primeiro caso, 
a lista flue dou neste esbôço his-
torlco o mostra; colai relação po-
rém ao segundo, não entra ❑o 
1)ien assunto indicar os inale li-
vros que conheço 1. 

A collecção dos proverbios da 
Ph.ilosopItia popular• consta de 
tres partes: F1orilejio cie pr•ow.,r-
Vos, (idagios, r•if'ões; etc. (dispos-
to por assuntos, à maneira, de 
Oelicado, como (Igr•icuIlura, culri-
a•ln, arrror, Deus, efc.); Metados 
f lmilict.res; Kalendario r listico. 
Não se diz como é alue a 

collecção foi feita: isto é, se foi 

i Indicarei apenas um como curio-
sidade: Jfo•ismos +J exemplos politicos 
y Itailitaº•es sacados de Ia primera de-
•ada tte J<an de Barros por I). Fernan-
do Alvia de Castro, Lisboa 16°31. 



colliida (ia tradição oral, se apro-
veitada do obras Já 
pressas. 

antes irrr-
pressas. 

9. Origens de annexins, proloquios, 
locuções populares, siglas, et(,,., pelo 
Dr. Castro Lopes, — L" (,, °)." se-
rie — Rio de Janeiro 188(;. 
Sebundo se diz a pa,;. vi do 

Prefacio, feito por Úuitherine Eel-
te,garde, « em Portugal o jorrral 
L+'poch a transcreveu as oribens 
(tos annexins do Dr. Castro Lo-
pes sole o titilo de I:ições (te ,ror-
laa9taez d(z(las por arar. bral-ilei-ro». 
0 mesmo 13ellegarde diz: « 110,, 
Proa erbios hisloricos e locr.•çõcs 
•rrrl(cre.ti, dados à estampa no Ifio 
de .Janeiro em 1879 coai o pseu-
dorrirno 'I'h(',obaldo 1, não encon-
trei absolirt,imente qual(Iner cios 
aunexins explicados pelo Dr. Cas-
tro .Lopes rro luro que ora pu-
I)líca» (png. XIl. 
0 Dr. Castro Lopes, neste li-

vro, couro noutros que conheç() 

1 (Vid. supra § 7). 
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seus, trata a materia estouvada-
mente, com preoec,upacões subje-
ctivas, sem vislumbres de scien-
cia. Busca explicar o sentido dos 
rifões, como quem decifra clia-
radas, e sempre em estilo áa-
lhofeiro, rio que tem sido imi-
tado em Portugal, para mal das 
nossas lettras, por certo escritor 
tão pretencioso como rnediocre r. 
Não se pôde dizer que todas 

as explicações sejam desacerta-
das, pois por acaso tambem ás 
vezes se acerta. Assim, por exem-
plo, a da pbrase « perder a tra-
montana» está bem (se é que ella 
pertence ao Doutor); mas, dado 
o caracter atabalhoado do livro, 
quem é que, não sabendo já de 
antemão as cousas, acreditará no 
que alii se diz? 
Farei ainda duas observações 

particulares. 
Explica a plirase « 1é com cré» 

i Cfr. o pneu livro As « Lições de 
linguagem» do snº•. C. de p., 4£. a ed., Por-
to 1893, pag. XXIII-XXIV. 
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por mera sappressão de syllabas 
nas palavras leigo e cretigo 
rigo). Nesta explicação, que elle 
dá como ori;inal, tinha já sido 
precedido por Couto Guerreiro '. 
\Tão quero com isto aceusar de 
plal;iario o Dr. Castro Lopes, 
por isso que a obra de Couto 
Guerreiro está ainda manuscri-
ta; quero só notar o facto. L' 
provavel porém que o auctor bra-
sileiro conhecesse de outra fonte 
essa explicação. 
A respeito de Veroºaica, de que 

falla a pala. 157-158, veja-se A. 
3laurv, C'roymwes et lé(jendes, Pa-
ris 1863 (2.•' ed.), pag. 33 sqq. 

10. lla-de haver aiiida collec-
ções ;eraes estrangeiras de pro-
verbios, em que entrem portu-
11,ueses. Nos nossos repertorios, 
abnanaclhs, diccionarios, gram-
maticas, selectas escolares, ,jor-
naes, vem tambem proverbios 
frequentemente: por exemplo, no 
Alnaunach Popular para o anno 

1 Vid. supra, pag. 189. 
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de 1852 publica-se, a pag. 58.60, 
em separado, uma collecção de 
Maxiºnas agricolas populares, que 
constam de adagios referidos a 
cada um dos meses do armo; no 
Novo Diccionario da lingita portu-
guesa, sem nome de A., Lisboa. 
1835 (nova edição), dá-se no fim 
uma lista alphabetica de Adagios, 
pr•overbios, rifões e annexins da 
lingua portuguesa. No ílio de 
Janeiro publicou-se em 1879 ou 
1880 um entre-acto comico com o 
titulo de Amor por annexins, de 
Arthur d'Azevedo. Em nenhum 
destes particulares posso porém 
alongar-me agora com referen-
cias e informações. 



Vil— Adivinhações 

0 divertimento das adivi)iha-
ções (adivinhas com fórma littera-
ria) era. outr'or'a milito usado nas 
classes que possuiaul certa educa-
ção intellectual, e eu tenho visto 
cadernos de mão com inuitas,— 
e até possuo um. Esta fórma nas-
ceu certamente das adivinhas 
Populares 1, mas hoje degenerou 
nas charadas, l,ogogriplios, eni-
gmas figurativos, etc. 

1. De 1831 (Rio de Janeiro) são 
as Descripções enigmaticas ou diver-

1 As adivinhas populares tanibem 
em algumas localidades se eliamam adi-
vinhações: vid. supra, pag. 191. 

9 
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tidas adiviniacções de Fr. Fran-
cisco de S. Ignacio Carvalho, na-
tural de Setubal, publicadas prelo 
sr. M. M. Portelia. 

92 . De 183:3 (Lisboa) é a Col-
lecção de charadas arara cnlreter e 
exercitar o engenho, 1)ela rrraior 
parle allusivas eis fábulas, à his-
toria e à geogrccplcia, — seta nome 
de auctor. 

De 1.880 (Lisboa) é o Alma 
nach litterariio e charadistico de Ma-
theus Feres. 

Como nada (' isto é. propria-
mente popular, não me alargo em 
mais eXplanações, nem cito ou-
tras obras em que se trata do 
mesmo assunto.— De eollecções 
de adivinhas populares Ieaitimas 
Irei- de tornar a fallar adiatrte. 



V ll.—Diversos trabalhos, 
desde 1844 até 1856 

1. Nos livros dos viajantes 
estran.eiros encontra-se muitas 
vezes menção de costumes po-
pulares. Na impossibilidade de 
aqui esmiuçar a materia, limito-
me a citar, corno amostra, Les 
arts era PorEaa al, do conde A. 
Raczvnski, Paris 186, onde, a 
pag. X78, se transcreve uma can-
tiga popular acomparrlrada de 
musica, e se indicam várias usan-
ças da Fibueira da Foz. A can-
tiga é a sebuinte (muito conhe-
cida) 
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Que lindo botão de rosa, 
Que aqueilu roseira tem! 
De baixo ninguem lhe chega, 
A cima não vae ninguem. 

Isto, com relação á epoca, 
constituis quasi que uma novida-
de para o nosso país, coai quan-
to já estivesse publicado o Ro-
manceiro cie Garrett, e os artigos 
de D. Maria Peregrina de Sousa. 

2. F de 1S•6 o já acima refe-
rido trabalho de Fernando Wolf, 
intitulado Proben portugiesischer 
und catalanischer Volksremarzen, — 
trabalho profundo acêrca da poe-
sia popul<rr de Portugal e da Ca-
talunha, acompanhado da tradu-
cçào allemã de romarices portu-
gueses e catalães. Na parte por-
tuguesa o A. serviu-se do Ronian-
ceiro de Garrett. 



IX.--Estacio da Veiga 

Estacio da Veiga é conhecido 
na nossa litteratura principal-
mente como archeologo; toda-
via, além de nos seus primeiros 
asnos cie vida li!teraria haver 
cultivado a poesia, tampem Sc de-
dicou ao estudo das tradições 
populares; pubtimn, de mais a 
mais, trabalhos litterarios de di-
versa natureza, e um opusculo e 
artigos sobre Gotanica. 

1 

Nasceu em Tavira, e começou 
cedo a escrever versos, impul-
sado sem dúvida por ayuella 
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natureza risonha e placida do 
Aluarve. 
•uando, depois da sua morte, 

a familia vendeu as collecções e 
os livros que elle tinha juntado, 
passaram-me pela mão vários ma-
nuscritos de Fstacio, entre elles 
os que continham versos; de mo-
do que devo aqui deixar archiva-
das algumas noticias que não são 
conhecidas, e que os seus biogra-
phos futuros não poderiam certa-
mente recolher. 
Os manuscritos poetioos for-

mam vários cadernos; todos elles 
ficaram em poder dos herdeiros. 
0 mais antigo caderno tem o 

simples titulo de Poesias, e a data 
de 1SK As poesias são no 
gasto elassico: odes anacreonti-
cas, re`erencias a Apollo, a Flo-
ra, aos Aquilos, aos Luros. De-
vem considerar-se como primei-
ros ensaios; não admira por 
tanto que não tenham valor ar-
tistico. 
Com data de 1S49 examinei 

outro caderno, intitulado Te►►la-
tivres hoelicas. Contém sonetos, 
redondilhas, epigra►nmas, poesias 
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a anni,-ersarios natalicios, e ou-
tras com estes títulos: l,ui-s de 
Caniões, B. I(lncs de C'asiro, 4 1). 
faio feres Correia, A. descobuvio, 
do Brasil, Cabral, Barllholouretr. 
M«8, Tacha, Martins de I+reilas; 
além de muitas 111ai•, de assunto 
lyrico. De Tavira, «a flor mais 
mimosa do Al;;arve», diz elle: 

Não lia quem vela estia terra, 
Cercada por verde serra, 
Sem que sinta inspiração., 
Não ha gtw111 couscrve má•ons, 
Ao ver as limpidas ágoas 
Do seu formoso Gi1n.o! 

Conto í11n0>tCil mais desen ï oi-
vida, aqui transcrevo unta poesia. 
por inteiro: 

11 minha lera 

QuebrmlR sobre o escolho d,L 
Leda languidos sons defere a o.edo. 

GARRETT, Cp 4C8, canl.o 1. 

Desta lvra saudosos lamentos 
Soltarei, suas cordas tangendo: 
Pois cantar, só cantar eu pretendo. 
Se p'ra tanto tiver pensamentos. 
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Pobre Ivra, se d'oiro tiveras 
Uma corda, das cordas mais fortes, 
Celebráras mil vidas, mil mortes, 
E os mais nobres que tu conhecèras. 

Instrumento és do céu, não fadado; 
E's a Ivra que nada tem d'oiro ... 
E's apenas mesquinho thesoilo, 
E's o echo dos ais que hei soltado. 

E's a vida do teu trovador; 
I;'s a morte, se um dia o deixares; 
E's a musica p'ra seus altares; 
E's tu só quem lhe falia d'amor. 

E's o allivio t tte tenho na terra; 
E's quem Póc•e, acalmar meus clamores; 
E's a quem só confio os amores; 
E's quem só em meu peito s'encerra. 

E,'s das Ivras a lyra mais pobre l... 
Vilas sómcnle és quem tudo me inspira... 
E's p'ra mim llllrm amor so I'esplra.. . 
Pois amor sempre em ti se deseobre ... 

Desta lyra saudosos lamentos 
Soltarei, suas cordas tangendo; 
Pois cantar, só cantar eu pretendo, 
Se p'ra tanto tiver pensamentos ! 
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L' o metro, o estilo e as ideias 
da epoca,—pleno ultra-romantis-
mo: a pobre Iyra, o trovador, 
as cordas doiro, o tanger, o fado, 
—tornando-se a lym interprete 
do poeta. Pois que o proprio 
auctor confessa gt.ce a sua << é 
a Mais pobre das Ivras», o crilico 
fica desarmado. apesar porém 
da tibieza do pensamento e da 
fórma, estas poesias rnerecem que 
se repare nellas, porque mostram 
que Estacio já desde 181,9 sen-
tia certa inclinação para os as-
suntos historicos, e sobretudo 
para os assuntos algarvios, como 
se vi, dos titUlOS que citei acima: 
por exemplo,' Taaira, e D. Ptrio 
Peres, a quem a lenda, at.tribue 
a conquisla do Algarve. Nasci-
do de familia , cobre, e numa, terra 
pequena e cheia de recordações 
historicas, era natural que o gesto 
de Estacio se desenvolvesse neste 
sentido. 
Um caderno com o titulo de 

Arbustos sena flor ou ensaios erra 
iroesia tem versos datados de 
1850 e de annos seguintes. Nelle 
se lê a lapis uma nota do auctor, 
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que diz que alguns dos versos se 
reservarão, e que outros serão 
queimados. 
Com data ( te 18:0-1851 ha um 

caderno intitulado, como um dos 
já menciodados, Têntativas poe-
ticasn. 
De 18:)<"> é A rosQ do '1nostei.-

ro, poemeto lgrico em 4 cantos, 
Abre com uma citação da Adosin-
Ata de Garrett, o chie melhor que 
tudo prova que Estacio se abra-
çava ao romantismo. 0 poemeto, 
segundo o auctor, funda-se numa 
lenda algarvia, que elle ouvíra na 
ínfarrcia. Versos de redondilha 
maior; metrificação facil, mas 
com a mesura inspiração das res-
tantes poesias. 
0 mais recente caderno que 

compulsei intitula-se Versos, e 
tem a seguinte nota, a lapis: «0 
auctor reprova, e condernna a 
maioria d'estes seus primeiros 
tersos, reservando porém alguns 
para publicar, depois de serem 
retocados». Esta nota mostra que 
o espirito do auctor ia em pro-
gresso. 0 caderno contém poesias 
desde 18'W até 1863, sendo de 
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150 em diante o maior numero. 
Eis alguns tilidos: 0 dia de S. 
JoJo, Enz dia de S. JoGo, A Moi-
ra do Costello, A alcachofra. Ci-
ta-se Yetrarelia, Bernardim Ri-
beiro, Malherbe, Chateaubriand; 
cantam-se as virgens, evocam-se 
os bailes, e no meio de tudo: 

  a saudade 
Das ágoas do meu Gilão! 

Versos melancolicos, lamurien-
tos. A proposito da Aleachofra 
não se esquecem as superstições 
populares: 

Ai que prazer tão insano 
Que hoje live em te queimar! 
Emboia! E' mais um engano 
Que sinto em fim desabar. 

«Não tenho amor nem esp'rança» 
0 teu negrume assim dizl 
Mesta-me só a lembrança 
De um tempo alegre e felizl .. . 

0s titulos e os versos citados ma-
nifestam que Estacio, indo tio 
encalço de Almeida Garrett, se 
sentia agora attrahido pelo es-
tudo elas tradições e da poesia 
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do povo, de que já, como em bre-
ve direi, publicava amostras em 
181)8. 

LT provável que os mesmos 
versos se repitam em alguns dos 
cadernos, não representando pois 
estes outras tantas collecções in-
dependentes: já me não recordo. 
Muitas poesias estão emendadas, 
outras estão coudemnadas; mas 
algumas destinava-as o auctor á 
publicidade, e de facto publicou 
várias em jornaes (A Iltuslra-
ção Portzrgareza, etc.), e uma em 
folheto em 1S80 (Ode a Luis de 
Camões, anonyma). 
Apesar da terra fecunda e ins-

piradora em que nasceu; ape-
sar dos tliemas que o conuno-
viam; apesar dos modêlos que 
se,miu:—Lstacio não era pro-
priamente poeta, e, se a outros 
assuntos não se houvera decli-
cado, nos quaes prestou relevan-
tes serviços, o seu nome, só pela 
poesia, não passaria aos vindou-
ros, pois nella não se ergueu 
acima da vulgaridade. 
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2, 

Estacio da Veiga sahiu do Al-
garve em 185 1, voltando lá pela 
primeira vez em 1856 « com o em-
penho de recolher e coordenar a 
poesia popular de toda aquella 
provincia» 2. 

0 mais antigo estudo ethno-
grapbico, porém, de que tenho 
noticia, publicado por Estacio da 
Veiga intitula-se Poesia popular 
do Algarve, e foi inserto em fo-
lhetim do ,jornal lisbonense 0 
Futuro, n.° 33, de 7 de Maio de 
185S; este artigo consta de uma 
breve introducção ao estudo da 
poesia tradicional, e da xacara A 

1 Vid. Estrella d'Alva (,jornal litto-
rario), 11, 9°3. 

2 Vid. o mesmo ,jornal, ib., e o Ro-
ºnan-cetro, mg. 3q; nA Nação (,jornal poli-
tico), de 28 de Junho de 1859, refere-se 
tambem a contos populares que ouviu 
em Tavira em 1856; no ralturo (jor-
nal politico), de 7 de 1llaio de 1858, falia 
de estudos de litteratura popular de que 
se tem oecupado «ha mais de Ires annos». 
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Serrana, que depois sabiu tam-
bem no Romanceiro '. 

Neste mesmo jornal, no n.° 5•, 
de 3 de Junho de 1858, publicou 
tambern Estacio um artigo inti-
tulado A procissão do corpo de 
Deus erra Tavira no sce. svi, em 
que reproduziu um alvará conce-
dido por el-rei D. :Manoel à ci-
dade de Tavira. 
Em 1859 continuou os seus es-

tudos no jornal A Nação, onde, 
em folhetim do n.° de 28 de Ju-
nho de 1859, publíca um artigo 
intitulado Cantos populares do Al-
garve, que comprelrende: 

a) A Aloira encantada, lenda 
poetisa, com curto prologo,—de-
pois reproduzida na Estrella d'Al-
va (jornal litterario), 11, 91.92, e 
por íim no Romanceiro do Algar-
ve, pag. 29 s(lq. 

b) S. João, cantigas, coro adver-
tencia preliminar; as cantigas pa-
recem-me corrigidas pelo colle-
ctor. 

r Na advertencia do Romanceiro diz 
Estacio que os seus artigos mais anti-
gos sobre poesia popular datam de 1858 
e 1859, d0 Futuro e dal ívaçúo. 
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Em folhetim do mesmo ,jornal, 
de 18 de Agosto de 1860, sahiu 
A Vigitia e a lenda da Senhora 
dos Martyres de Castra Aluri►►a, 
com introducção. 
Na Estrella d'Alva, vol. I1, 1861, 

pag. J, publicou um artigo, nova-
mente com o titulo de Cantos Im-
p►dares do Algarve, em que diz 
que, reconhecendo a importan-
cia que á poesia tradicional se 
dava na Italia, Alleinanha, In-
glaterra, França, ele., resolvêra 
colligir dois livros, que a essa 
data já tinha prontos, com os ti-
tulos de Romanceiro do Algarve 
e Cancioneiro do Algarve. Do 
primeiro fallarei adiante. 0 se-
gundo compunha-se de «canções, 
descantes, cantigas e outras pe-
ças de poesia popular». Como 
amostra do Cancioneiro da seis 
quadras com o titulo de Canti-
gas da Pngeitada, notando toda-
via elle a respeito d'esta com-
posição, que a depurou «dos en-
xertos com que o mau gôsto e a 
ignorancia a tinham defeiado». 
As variantes que eu conheço das 
Cantigas são porém melhores na 
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bôca do povo, ►vais vivas, do 
que aqui. Se assim fez ao Can-
cioneiro todo, não é para lamen-
tar que o não publicasse. Este 
Cancioneiro chegou realmente a 
colligir-se; eu o vi ainda em vi-
da de Estacio, mas não o exa-
mínei. Espero tornar a vê-lo, -e 
depois d'isso fallarei do seu me-
recimento ►. 
No mesmo jornal litterario A 

Estrelta d'Alva, vol. II, 1861, pu-
blicou ainda, varios artigos coto o 
titulo de Poesia popular do Al-
garve, o qual contém tres compo-
sições sobre poesia popular: 

a) S. Antonio e a Prirtceza 
(pag. 83); 

b) Festas do S. João, onde 

Na Estrella d'Alva, I1, 1861, pag. 
33-34, vem uma descripGzio das Maias 
algarvias, feita. por Estacio da. V(,iga, on-
de entra tambem uma quadra popular; 
a pag. 88 publica-se um artiguinho com 
o titulo de Cantiga popular do Algarve, 
(várias canções a S. Antonio), sem nome 
do auetor, mas que é certamente de Er-
tacio. 
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vem a lenda da Noira encantada 

C) A vigilia e a lenda. da Se-
nhora dos Martyres de Castro-Ma- 
rima (pag. 149). 
A Aloira eazcardada e a Senho-

ra dos Alartyres tiniram sido pu-
blicadas primeiro, couro vimos, 
nA 11'açQo, e depois tornaram a 
sê-lo no 1{ouurraceiro r, onde outra 
vez sahiu o S. Antonio e a Priw 
cezcr. 

Lstacio exa-gerava os proces-
sos adoptados por Garrett, alte-
rando sem escrupulo, como di-
rei adiante, os textos que a tra-
dição oral lhe olferecia; mas es-
tes estudos, que datam já de 
1858, mostram que pouco a pou-
co se ia criando entre nós o gós-
to da lilteratura popular, e pre-
parando o terreno que outros 
investigadores haviam de vir pos-

1 Esta composição publicou-se tam-
bem em folha volante, com uma estanr 
pa da Virgem, por oceasiào de uma 
festa em Castro-iMarim, em honra da 
Virgem. Possuo um exemplar. 
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t.eriormente cultivar com mais 
proveitoso resultado. 

0 trabalho mais desenvolvido 
que Estacio da Veiga publicou 
sobre a poesia popular foi o Ro-
manceiro do Algarvo, dado a hi-
me em Lisboa em 1470, mas, se-
gundo elle confessa na adverten-
cia prévia, já composto mais de 
dez annos antes 1. 

Divide-se em duas partes: ro-
mances, e lendas clarislcls, ao todo 
trinta e cinco composições, cada 
uma precedida de sua noticia 
preliminar, além da introducção 
geral da obra, e do proloco. Estas 
noticias preliminares e a tntrodue-

t 0 Sr. Theophilo Braga parece du-
vidar disto quando diz nas Epopeias 
eia raça mosarobe : «0 collector esforça-
se para convencer o publico de que a sua 
obra estava na gaveta desde 1853; inos-
tra nisto um empenho excessivo, para o 
que não bastam prologo, nvm notas, nem 
parenthesis» ( pag. t37z). Mas, pelo me-
nos alguns romances, estavam, como vi-
mos, colligidos e publicados elTectiva-
mente desde 1858! 
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ção, comquanto contenham uma. 
ou outra referencia ao Algar-
ve, abundam em trivialidades, e 
mostram que ao auctor faltavam 
solidas noções de Ilistoria litte-
raria. 
No Arzrmar~io das tradições po-

pulares portrrgrcesas, 1SS1, pag. 
71-72, fiz a critica d'este livro,. 
que tambem já tinha sido feita 
pelo Sr. Tlieopliilo Braga nas 
Epopeias da rara mosarabe, 1571, 
pag. 372 sqq. A conclusão a que 
ambos ehegámos foi que a collee-
ção organizada por Estacio da 
Veiga pouco credito merece, por-
que os romances se acliam a ca-
da passo modificados pelo col-
lecto r. 
Depois do fallecimento de Es-

tacio da Veiga, obtive da fami-
lia parte de Um manuscrito ou 
rascunho dos romances que cons-
tituiram o llorrrarrceiro. Este ma-
nuscrito ou rascunho, que foi o 
original que serviu para a im-
pressão da obra, pois não differe 
do texto que está impresso, con-
tém várias emendas, o que mos-
tra ainda melhor o processo que 
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Estacio da Veiga seguiu na col-
lecção dos romances. Quando vi 
a primeira vez tal manuscri-
to, fiquei muito satisfeito, por 
suppor que teria diante de mim 
a f'úrma primitiva dos romances 
embora com emendas, e que ine 
seria facil, debaixo dos traços, 
recompôr o texto original; mas 
para lobo verifiquei que estas 
emendas assentavam ❑ um testo 
já tambem por sua vez emen-
dado e aperfeiçoado: de modo que 
o actual Roeu aceiro do A.Igai-ve 
está muito longe de represen-
tar a verdadeira e gemuina Ira-
dição. 

Lstacio da Veiga adquiriu cer-
ta prática de versificação popu-
lar, e por isso introduziu ficd-
inente ❑o texto emendas, levado 
da ideia de produzir uma obra 
meramente litteraria, e não da de 
ministrar aos seus leitores docu-
mentos ethnographieos. Sería in-
justiça, porém, dizer em absoluto 
que andou com má fé litteraria: 
de facto elle mão tinha formado 
clara ideia do plano e valor d'es-
tes estudos! 
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Como justificação do que af 
firmo, e como amostra. do proces-
so das correcções, aqui transcre-
vo do referido manuscrito al-fins o 
passos: 

i) Verso riscado: ,tfal o sol vinha raianWO. 
Substitwção: Ao romper da madrº..nda. 

2) V. i i=eado : Viti vir arma ,; ronde armada. 
Substituição: Eorte arruada avista ao longe. 

3) V. riscado: A Virgem santa o ouvia. 
Substituição: Sua voz o ceu ouvia. 

ql V. riscado: .Sua p(íprrJ remlhln. 

Substituição: E a pópa cm b-ramIe avaria. 

5) V. riscado :.Se ndo fóras meu sobrinho. 
Substituição : Se meu sobrinho ndo fóras. 

G) V. riscado: Eram Ires de sa%-ne puro. 
Substituição: Modas de so%,ite puro. 

7) V. riscado: E ditas de tinta preta. 
Substituição: Que outra tinta n(io Itnttuera. 

8) V. riscado: E' porqur com outro trotas. 
Substituição: E' que és de antro naruorado, 

q) V. riscado : Os sinos, bem que dobrovarn. 
Substituição : Um sino ao longe dobrava. 



278 

As emendas são bastante nu-
merosas: corntudo ás vezes limi-
tam-se a transposições de versos 
e á substiluição de urra palavra 
por outra,— e lia composições in-
teiras sere emendas ou com mui-
to poucas. 

Para os conhecedores da poe-
sia popular não seria preciso fa-
zer estas transcripções, nem mes-
mo notar que os versos impres-
sos estão emendados, porque as 
alterações do texto saltam aos 
olhos; rua;, como nern todos os 
leitores estão srrfficientemente elu-
cidados a respeito de taes assun-
tos, não temi fazer agnelIas tran-
scripções do manuscrito, nern 
supponlio que deva ser aceusa-
do de menos respeitador dos ma-
nes de Estacio da Veiga, ou de 
indiscreto, pois escrevo com boas 
intenções, e cora sincero desejo 
de chegar a verdade. 

Alguns dos proprios versos 
que Estacio publíca no pé da 
pagina, no Romanceiro, dando-os 
como variantes, me parecera mo-
dificados por elle. 

Na Vau Catlrri► ela, publ•ica-
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da a pag. 4S sqq., lêem-se estes 
Tersos: 

Salva a torre do Bogio, 
Quando a nau ia a passar ... 

que tem todos os visos de ser 
apocrYptros; apesar d'isso Esta-
cio, a pag. 47, funda-se nelles 
para dizer que «a oribein deste 
romance não vae mais além do 
ultimo terço do seculo xvi» ! Urna 
versão genuína que, obtive da 
Nriu Catlari)icla, na tradição cio 
Algarve, differe extraordinaria-
mente do texto dado por Lstacio; 
ainda a proposito d'aquelles ver-
sos que iallam na torre do Bogio, 
diz elle, a pag. 47, «se é que isto 
não ó já acerescentanrento de al-
gum piedoso anetor», o que mais 
confirma o meu juizo cl'ha pouco, 
e deixa ao mesmo tempo ver que 
Estacio, embora só preoecupado 
com a ideia de fazer uma obra 
correcta e bonita, sentia no en-
tanto um espinho na consciencia... 

3. 

Não foi só na poesia e nos es-
tudos da litteratura popular, que 
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a actividade de Estacio da Velfra 
se exerceu ; além de muitos arli-
gos purari)ente litterarios, que pu-
blicou em jornaes, consagrou-se 
tanrbem a estudos botauicos, e 
sobretudo a estudos arclieoto(ri-
cOs. 

`estes ultimos é que, a l),c-
te bastantes defeitos de esrrosiç.io 
e de critica, elle adquiriu fama 
e prestou relevantes servir,-os a 
sciencia e a patria, pois enrpre-
trendeu a espinra, ro methodica 
das antiguidades da sua provin-
cia natal, fundou o Museu do AI-
garve, CSbot-Otl a canil irclreolo-

(,ica da mesma provincia, publi-
cou quatro volurries 011ustrados) 
com o titulo de rno-
trrrurenlacs do Algarve, e ainda 
varios livros e opusculos. 0 amor 
da arelreoloria. vinha de longe, 
pois já cin 1861, num artico pu-
blicado na Eslrella d':1lva- ( vol. 11, 
pai. 2i), a proposito de tunas 
moedas da Hispania, elle falla na 
sua « pequena collecção de rnoe-
das anti ;;as», e em 18G•; publíca 
0 opusculo intitulado Pocos bal-
senses. 
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Era muito natural que Esta-
cio da Veiga, dotado de espirito 
curioso e investigador, nascido 
numa rcgmo tão fertil de res-
tos archeologicos, embalado com 
tradições heraldicas, que provo-
cam o cultivo da Historia, e fa-
zem unhar amor -í terra, edu-
cado nas ideias do romantismo, 
se sentisse attrahido pelas scien-
cias archeologicas, tanto mais que 
em quintas dos seus amigos e da 
sua lamilia ', e mesmo nas sisas 
propriedades , apparcciam naonu-
mentos antigos, a despertar-lhe e 
a apurar-lhe o ;gôsto. 

Estacio da Veiga possuía. em 
Cabanas da Cone ,oçã , perto de 
Tavlria, unia casa e umils fa-
zendas; algumas vezes me fal-
lava elle com tal ou dual des-
vanecimento na sua « casa de 

1 Vid. Povos Gplsenses, pa,,. R e 1':),.Devo esta ioda a. um de ~ ti-

lhos, que me mostrou a propriedade, 
quando fui com elle ao Algarve em 18'A 
buscar a collecção archeologica de E. 
-da V., comprada pelo Govêrno para o 
=seu EWnographbo Português. 
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campo», expressão que lambem 
emprega nas Aniigicidudes monu-
ºarentacs do Alg(trve. 
Quando estive nessa casa em 

18%, para o tini indicado na nota 
2 de pag 2S1, confésso que expe-
rimentei certa emoção. A casa 
tinha vistas letra o tear, e um 
jardinzinho, arranjado com o es-
méro de quem, como Esta.clo, 
prezava a Botarrica e as Dlusa,s. 
No tecto de uma das salas via-se 
pintado o brasão da família dos 
Est.acios ; das paredes pendia lu 
dois quadros com retratos de 
antepassados, inlurgirzes ararcioricnr.; 
pelas janellas entravam vergon-
teas ( 10 arbustos florír_ios e as 
brisas que sopravam do vizinho 
oceano. A vivenda, apesar de 
modesta, era pois confortavel, e 
Estado podia dizer Wella o que 
Floracio dizia do valle Sabirto 
( Odes, 111, 1) : 

Cur in•,idendis postibus, et, novo 
Sublime ritu moliar atrium 2 

Cur valle permutem Sabina 
Dividas operosiores2 

:Ias ainda não relatei tudo. 
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Estacio era botanico, não era la-
vrador, e alimentava outras pai-
xões: a de litterato e a de ar-
cheolobo. Não encontrei pois na 
sua casa de campo brandes apres-
tos de lavoura ; em compensa-
ção encontrei livros, mappas, col-
lecções de Historia natural, obje-
ctos archeologicos. Na sua sala 
de entrada tinha elle: nas pare-
des, as cartas geograplricas do 
Algarve, uma moderna, outras 
arcbeologicas (elaboradas por et-
le); aos lados de uma das portas 
interiores, duas curiosas estátuas 
de marmore, flue boje estão no 
Museu EiUnograpbico; sobre co-
lumnas, aos cantos, duas grandes 
caheças de estátuas, romanas, e 
tambem de marmore, hoje igual-
mente pertencentes áquelle lllu-
seu. Numa sala immediata buar-
davam-se em taboleiros e estan-
tes, ao lado de conchas e herba-
rios, algumas das muitas precio-
sidades archeologicas que h'stacio 
da Veiga com extremo zêlo des-
enterrára do solo algarvio: instru-
mentos e adereços preb isto ricos, 
ceramica arabiga, ete.,— objectos 
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actualmente existentes rio Museu 
Ethno-r•aph.ico. Noutra sala esta-
vam caixotes com diversas col-
leceções archeolop-icas, ainda por 
dispôr. Finalmente noutra havia 
estantes com livros, quasi todos 
de litteratura e Historia. Estacio, 
sempre dedicado ao seu Algarve, 
colligíra ditTerentes trabalhos que 
diziam respeito a estie provincia : 
as muras iwdilas de Jeronymo 
Osorio, bispo de Silves; a Choro-
Or•aphia do reino do Aparve de 
João Baptista. Lopes; as Alemo-
rias ecclesíaslicas do bispado do 
<llgarve de Fr. Vicente Safado;. 
a 1.° edição da D. Pr•anca. ou 
Conquista do Algarve de Almeida 
Garretf ; o Algarve (deseription 
t;éographique et —éolo•;ique) de 
Ch. Gonnet; o Aparve illustrado 
,jornal litterario); e ainda afutrs 
manuscritos cie pouca importau-
cia. Na oceasião da minha ida a 
Cabanas da Conceição, a casa de 
Estacio não era habitada, pois os 
herdeiros viviam em Lisboa; to-
davia a nremoria e as predilecções 
do malloarado ar•cheolobo alli se 
patenteavam a cada passo, no 
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,jardim tão alindado, na escólha 
dos livros, na disposição do mu-
seu. Elle devia sentir bastante 
satisfação, quando, fugindo do 
bulicio e da vida licticia de Lis-
boa, se recolhia á sua sossegada 
«casa de campo», e alai, ao pé da 
estátua de Diana caçadora e da 
cabeca torreada de Cybele, de 
uni fado a lembrar-se dos bons 
tempos romanticos em que elle 
ofTerecia madripes ás nymphas 
do rio Gllão em Tavira, e do ou-
tro a ouvir hem perto niurrnurar 
as mamas ondas do arar do AI-
garve, se entregava a meditações 
historicas acerca da sua querida 
provincia, e delineava grandiosas 
traças de estudos, que só infeliz-
inente em parte porém viu rea-
lizados ! 

Do esb8ço biographico que 
fica feito, resulta que a vida de 
Estacio da Veiga apresenta ires 
phases: primeira ( i848), arcadi-
ca, revelada em modestissinias 
tentativas poeticas que ficaram 
ineditas ; segunda (de 18V) a 
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1866), romantica, revelada. em di-
versas poesias, e na collecciona-
ção amaneirada do Cancioneiro e 
do 1lo►i►a►zcei►-o; terceira (de 1866 
até 1891, anno em que morreu), 
scientilica, revelada nas investi-
gações botanicas e arelicologi-
cas. Conquanto o Pouaau.cei►-o 
fosse publicado em 1870, perten-
ce ao referido heriodo de 18'-
18615. 

EIstacio da Veiga não dispunha 
de espirito critico em muito ele-
vado grau, nem conhecimentos 
scientificos profundos que o liabi-
litassem a tratar com firmeza as 
questões ethnologicas que pre-
tendeu tratar; irias em compen-
sação deixou-nos nas collecções 
ai-cheologicas que organizou, e 
lios livros que esereveu, sobre-
tudo nas A►aUgnidaades n►o►il(me►a-
lctes do Algarve e nas lltémw-icrs 
de AN-lota, importantissimos ma-
tenaes, que eternizarão e torna-
rão sempre venerando e sympa-
thico o seu nome. 

Para fechar este artigo, que 
foi mais longo do que eu espera-
va, e que saliiu um pouco fóra 
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dos limites em que eu, pelo as-
sunto do livro, me devia manter, 
apresentarei un) quadro metl)odi-
co de todas as producçõés de 
Eslacio da Veiga: 

I. Litteratura an,:ena : 

a) Poesias ( umas ineditas, outras ini-
pressas), 

b) Artigos em jornaes. 

II. Etï:noaraphia moderna: 
a) Artigos em jornacs, 
b) Ronum(,ciro, 
6) Cancion(,iro (inedito). 

M. K,'.orla e 
a) Povos llalSettscS,. 
b) littig?ti<ta(les de Alafra, 
c) Aleneoria de Alertolrt, 
tl) A TolmIa de Aljustrei, 
c') Atrtitlrtldades do Al(jarcc, 
f) Vnrios Opusculos ( sobre Olirença, so-

bre De Ominont, proi;rammas!, 
g) Cartas arrlacologicas (ama rem nas 

Antiquid. do Alg., a outra foi pu-
blicada á parte). 

17. Dota rica : 
a) Artigos insertos no JO].12a1 das sc. 

ntath,,nu. pklls. e ttatur. da Acade-
mia, das 5eienaia.s, 

b) Orchideas de PortttJal. 
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Quem desejar conhecer outras 
noticias referentes a Estacio da 
Veiga, leia os artigos biographi-
cos publicados no Occidente de 
11 de Janeiro de 1S92 (com o 
retrato), e na Revista Lusitana, 
1I, 3534.-5. Nas obras de escri-
tores estrangeiros, como T. Hue-
bner ' e E. Cartailhac º, que se 
oecupam de cousas portuguesas, 
encontram-se tambem a respeito 
d'elle allusões honrosas. 

c Corpus inscriplionuai, T,ativaruut, 
77, e Suppl.; e 3Iorn(nteutcc linguae ILe-
ricae, pah xxx. 

2 Les âgcs préh isto riques de I'Espa-
gne et chi Portugal. 



X — Diversos trabalhos 
(1862-1864) 

a) Saraiva e Castilho por A. 
Ribeiro Saraiva, Londres 1862 
(La parte) e 1877 (2." parte). Na 
2.° parte ha em notas a narração 
exacta de muitos costumes popu-
lares da Beira-Alta, principalmen-
te festas. 

b) Em 1S6• publicou-se em 
Leipzi a seguinte obra: Portu-
giesische Volkslieder und Roman-
zen, pelo Dr. Christ. Fr. Beller-
mann (isto é, Cantigas e roman-
ces populares portugueses). Con-

to 
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térn, além de romances e canti-
gas, como o titulo indica, tanr-
bem adagios e musicas. Ao lado 
do tecto português está a traduc-
ção allemã em verso. U volume 
termina com arinotações littera-
rias a.cêrca das poesias. Algu-
inas das composições são extra-
hídas de livros portugueses. Nenz 
todo o livro tem cunho genuina-
mente popular; basta notar, por 
exemplo, que em algumas entram 
os nomes arcadicos 1líarilia e Io-
sino. ` 
Deste livro deu notícia ia Po-

ºnunia, I1, o Sr. A. 110-
rel-Fatio; efr. tambem o meu 
Romanceiro PorInguês, pata. 71, e a 
Poesia aruorosa. du Povo Portugités, 
pag. 10. 



XI—Theophiio Braga 

Os mais antigos trabalhos que 
conheço do Sr. Dr. Theophilo 
lira-a sobre as nossas tradições 
populares estrio publicados na 
Revista conterºporanea de Porttt-
gal e Brasil, vol. V ( 18"A8G5) 1, 

e no Jornal do Coninmercio (2.° 
semestre de 1865) 1. Estes tra-

1 Porsia pop'ailar (artigo a pag. 302-
307), onde sahiu o romance do Lavrador 
da arada. 
a Diseussão das fórntas (Ia, poesia po-

pºalar portuUtce--a (artigos publicados 
desde o n.o 3:595, de- 11 de Outubro, até 
o n.o 3:613, com interrupções). 
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balhos foram depois aproveitados 
e encorporados na 1listoria da 
poesia popular portugueza. 

Data pois, segundo penso, de 
1864-186: a actividade litteraria 
do Sr. Theophilo Braga neste 
campo, no dual deu a lume pos-
teriormente os seguintes traba-
lhos: 

A) Sobre POESIA POPULAR: 

1) Historia da poesia popular por• 
tugueza, Porto 1867. 
A seu respeito vid.: Revista 

critica de litleratura moderna, 
1869, n.° 2 (artigo de Oliveira 
Martins), e Itonaania, 1873, vol. 1I, 
pag: IU sqq. ( artigo de A. !11orel 
Fatio); e efr. a Poesia amorosa do 
povo português, 1890, pag. 90. 

Nas Epopeias da raça mosara-
be, Porto 1871, se oecupa tarnbem 
o Sr. Theophilo Braga da poesia 
e costumes populares. 

2) Cancioneiro popular, Porto 
1867. 
A seu respeito vid.: os citados 

artigos de Oliveira Martins, e A. 
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Morei Fat.ib; e a Poesia anioa-08(1, 
pag. 11. 

3) Rcmanceiro geral, Coimbra 
18,';7. 
A seu respeito via:: os eita-

dos arti<,os de Oliveira 1•lal'IInS, e 

Morel fatio; e o . n.nvc(frio rias 
trad- i)v. r)ort , 1880. I)ag. 70. 

4-) Floresta de varias romances, 
Porto 18(5!). 
A seu respeito vid. o citado ar- 

tipo de IMorel Fatio. 

>) Cantos populares do ArchiFe-
lago Açoriano, Porto 18G!i. 

Cirande parte doi romances 
gtie constituem este volume fo-
ram colligidos pelo Dr. Joz-to Tei-
xeira Soares, da Ilha de S. Mi-
guel, cola o tilo de coadjuvar 
Garreli; mas. como este liáto che-
gou a aproveilá-los, o collector 
oifereceu-os ao Sr. Th. Braga 1. 
A respeito dos il t'nIos vid. i€ , at-

inente o citado artigo de ílloret 
Fatio in Romauaí. 

1 Vid. Caritos;lo Arcáinelago, pag. V 
(Dedicatoria). 
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Na Reº•ista. Lusilana, 1, 99 sqq., 
publie-ou Theopi ilo Braga umas 
A,,upliações ao Roº uiiiceiro cias 
Ilhas elos Açores; no vol. II, t 
s(lq., publicou additanientos ao 
Cancioneiro. 

G) Os Canos populares do Bra-
sil do Dr. Sylvio Romero (Lisboa 
188:') e o Cancioneiro popular galle-
go de Pérez Ballesteros (,Madrid 
18&3-1886) contém prolo;os do 
Sr. Th. Braba respectivamente 
sobre a poesia popular do Bra-
sil 1 e da Galliza; sobre esta íd-
tima escreveu elle tambem no 
Parº2naso porriargatez vioderno, Lis-
boa 1867, e na Revista de estudos 
liei°es, 188- 988.,. 

1 Acêrca do modo corno foram pu-
blicados os Cantos populares do Brasil 
e os contos populares do Brasil de Syl-
vio Romero, vid. o opusculo d'este A., 
intitulado Ursa esperteza. .Dos Cautos 
pop?rlares do Brasil fallei na Revista de 
estudos livres, 1883. 



B, Sobr'-• ',OvTOS r•ot•r;r,.•rira r: 
r.EM)As : 

1) Aos Ts'rtdos da Idade ]tle-
dia. Porto 1870, tem o Sr. Tli. 
Braga, pag. •'>3-7:r, um capithdo in-
litulado Os conIOS rle P=arlas erra 
Porturyrrl. Sobre o mesmo assun-
to publicou tarnbem um artigo in 
Rerisln- rle .POrirqlal e Brasil, Vol. 1, 
1873-187í,, pah. 157 e 191 ; vol. li, 
1871-, pag. 78 e 91. Na R' ( r. ale 
estrtulos livres, 18S'•-1S8••, tem uru 
Pequeno estudo sobre o currt0 da 
caroc'a Wba. 

2) Na Rivista di leticratrt{•a 
popolare, Roma 1877, vol. 1, e 
na Fvobtçr,7o, de Goimbra, pu-
blicou nm arti-o sobre a l,itte-
ratura dos coraios 1w)pitlares erra 
Portuga 1. 

3) Contos tradicionaes do povo 
portuguez, Porto 1853, 2 voluiues. 

Cfr. rt seu respeito Romuuict, 
XIS', 630. 
Este voltune estava ,já annun-

ciado desde 1871 colo o titulo de 
Lendas, tradições •e contos portrt-
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jueZes do sce. a XIX I. 

Ar•ti;os diversos ria Revis-
ta da Sociedade «de Carlos Ribei-
ro» (0 mytho de Istar), tio Positi-
visueo (lendas), e no An,nirario das 
trad. pop. port. (lenda de D. João). 

,) Os Contos populares do Brasil 
cie Sylvio Itoniero, Porto 1885, 
foraur ac,orlrparihados de um Es-
trado preliutirtrar e de Notas com-
parativas de Theophilo Braga.— 
Cfr. supra, A-6, nota. 

ti) Origens Poeticas do Christia-
nismo, Porto 158'.1. Obra conti-
nuada no volume intitulada As 
lendas christãs, Porto 189?. 

C) SOtlre TRAI)I(;Õ -'s POPUI.ARrfi 
EM G'FRAL: 

1) N,t Harpa (187(5, pa,r. f 1) 
publicou um artiuo sobre supers-
tições popula►•es dosAçores; na 
.hra•.4OM ( 1850-1881) publicou ar-
tio-os sobre adivinhas populares 

' via. B'popeias ela º ? ça mosarabe, 
pag. 96, rota. 
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(de collaboração comigo), jogos 
populares e livros populares; no 
mesmo jornal e na Actualidade, 
(do Porto) publicou um artigo 
sobre <<a líist.oria de Portugal na 
voz do povo»; na E;wjiolopedia 
repr►blica►aa publicou outro so-
bre ritos funebres; no 1'osiliiis-
iuo outro sobre superstições e 
tradições; nA Volta do Mnudo, 
outro sobro superstições popula-
res; no EoMore (undaluz outro 
sobre «os ,jogos infantis cm Por-
tugal e Andaluzia». 

Q) 0 Povo portuguez nos seus cos-
tumes, crenças e tradições, Coim-
bra 18S5, ' vol. Aqui se acham 
aproveitados os artigos n►encio-
nados no numero antecedente. 

x: 
,\o livro do Sr. Teixeira Bas= 

tos, intitulado Tk.eophilo Braga e 
a srra oura, Porto 1891, encontra-
rã o leitor uma lista desenvolvi 
da dos trabalhos litterarios do 
Sr. Th. Braga. Acérca ('esse li-
vro vid. a critica publicada nas 
Novidades de 19 e 21 de Dezem-
bro de 1893. 
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Couro deixo acinur indicados 
bastantes lo-ares onde se falla 
das obras do Sr. Theoplrilo Bra-
ba, abstenho-me argui de fazer 
d'etl:is critica extensa. 
No estudo das tradições popu-

lares ha tres trabalho, princi-
paes : colleccionação, compara-
ção, e interpretação. 
Com relação ao primeiro, as 

obras mais importantes do Sr. 
Theophilo Braba são o Crncio-
neiro, o Polumiceiro, os Cantos rlo 
Archip largo Açori(ino, o, Contos, 
e 0 poro porIuguez. C Cancionei-
ro, á parte al;gunias poesias que 
encerra de caracter apoerypllo, 
tem o merito de ter sido a pri-
meira collecção regular de cauti-
has populares pL11)licada em Por-
tugal. 0 Itiouauiaceiro e os Cm-
tos do :lrehipeluflo offerecem borra 
material e representam um pas-
so dado adiante de Garrett e Es-
tacio da Veiga. Na Floresta de, 
roju(r)ices o Sr. TIl. Braba colli-
riu principalmente poesias de 
poetas quinlientistas e seiscen-
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tistas que se inspiraram na budi-
ção. Os Coutos tr(i diciourtes con-
tém uma parte tanibem extrabida 
da litteratura (Coutos de Tranco-
so, Orto do A'Sposo), e outra co-
lhida na tradição oral; o proces-
so pelo qual o Sr. Tlivopbilo Bra-
ga obte.,'e ésta ultima parte é mui-
to discu!ivel, porque fez redigir 
os contos por crianças. Ao Poio 
dmrtityurz a grando maioria dos 
elementos é tirada, ou da liltera-
tura, do que resulta bastante im-
portancia para o livro, ou de, 
obras já publicadas sobre o as-
tiUnlo; o Si-. Th. Braga. rara,, ve-
zes tem andado pelas aldeias a 
estudar a vida do povo. Algu-
mas obra:, como a ITistorúi udu, 
poesia popiflar e A.,' ten dns ckris-
ffis, são extreinamente confusas e 
desordenadas. 
C.om r,lak ão à parte compara-

tiva, elle dispõe de recursos es-
cassos. 
Na interpretação dos factos 

vtImo;;rapbicos as ideias do Sr. 
ML Braga devem ser sempre.re-
cebidas com cautela c cimums-



pecção r, porque a imaginação 
do auctor, exaltada em demasia, 
não o deixa conservar-se muito 
tempo nos justos limites da crí-
tica. 0 Povo portugnez constitue 
documento eloquente do pouco 
péso e pouca paciencia com que o 
s'r. Th. Braga, aluís dotado (te in-
t.elligencia muda, e capaz de se 
enthusiasmar com um assunto, e 
de em certos casos se dedicar in-
tensamente ao trabalho, trata os 
pontos mais melindrosos da nos-
sa Ethnologia, tanto no exame 
dos factos miados, como na ex-
posição das theorias. 
Sem embargo do que fica dito, 

os escritos do Sr. 1'heophilo 
Braga contém muitas observa-
ções valiosas, e, tio que toca pro-
j)riamente aos materiaes, repre-
sentara abundantes repositorios 

1 A este respeito efr. tambem : 
INHI í v Fontanls, in Romania, V., 52, 

nota 1 ; 
Adolfo Coelho, in Revista Lusttaua, 

I, 32.5 ; 
1). Carolina Michaëlis de Vasconcel-

los, in Revista Lusitana, 11, 1(;1, nota. 
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a, que o futuro investigador m-ao 
poderá, de modo algum deixar de 
recorrer, e aonde geralmente re-
correrá, edm proveito. 



XII— Diversos trabalhos 
(1865-1873) 

a) .tio Archico Pittoresco, VIII 
(1865), pag. 1.38, etc., publicou 
Luis Augusto Palmeirim um arti-
bo intitulado A poesia popaílar 
nos ccrutl)os, reproduzido, segundo 
me dizem, em folheto (que ainda 
não vi), e posteriormente publi-
cado como ippendice ao volume 
Galcria ele /ì!ttar cts eontempora-
neas, Porto 1879, d'onde foi ta►n-
da transcrito para a Jkvista do 
Alinho.— Sobre este trabalho vid. 
Poesia amorosa do povo portu-
gués, paó;. 81. sqq., onde mostrei 
que elle é merame►ite litterario,. 
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à maneira de folhetim romanti-
co, conquanto encerre algu►nas 
observações exactas. 

b) \o Almminch açoriano de 
F. Maria Sopico, l8G(i, sahiu um 
artióo com este titulo: Si{pers•i-
ções e prejui._os populares a.çoria-
uos (pag. 106-11G). 

e) Em 187t publicou-se no 
Porto o L° vol. do Cancioneiro do 
povo português, com Gantigas po-
pmlares, colligido por F. Xavier 
da Silva. 
Muitas cantigas são genuina-

mente populares, noutras creio 
que hotive retoque. 

(1) h,m 1872 publicou o Sr. 
Adelino das Neves e ,Mello ( filho) 
em Lisboa as Musicas o Canções 
populares.—Vid. acérca desta obra 
uai artigo do Sr. Th. Bra<,a in 
P.iblio•p aph,ia rrilica, pal. 04 
sqq.-,1 collecçào é l;eralmente 
fiel. As musicas, que contém, 
realçam o valor (Ia obra. 

e) I.m 1873 inseriu na Roma-
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nia, de Paris, vol. II, pag. 124 
sqq. o Sr. A. 11Iorel Fatio um im-
portante artigo sobre trabalhos 
ethnographicos portugueses, a 
proposito dos livros do Sr. Th. 
Braga acêrca da poesia popular. 
A este artigo me tenho referido 
já algumas vezes a cima. 0 A. 
possue conhecimento largo do 
assunto, e trata-o com salutar 
critica. 



XIII— F. Adolfo Coelho 

As primeiras investigações do 
Sr. Adolfo Coelho neste campo 
datam de 1S64, segundo elle diz:. 
«Desde 1864, em virtude de uni 
plano de estudos traçado então 
(dos 17 para os 18 anhos de ida-
de) e que até hoje não teve mo-
dificações essenciaes, temos ido 
retinindo tudo o que se nos depa-
rou com relação aos costumes, 
festas e crenças populares do, 
nosso paiz, quer nos livros, quer 
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na vida , do povo, observada dire-
ctamente» 1. 
Todavia, o mais antigo traba-

llio por elle publicado é, quanto 
pude averigruar, de 1574,. 
Eis a lista do que conheço (e 

creio que é tudo) do Sr. Ado11'o 
Coelho: 

A) Sobre 1,orsi:1 POPUL.kR: 

1) Na L'o»uriz,icc, IS71, publi-
cou Romuncas sacros, orações e cn-
sah1aos populare.; (lo Alinho. 

p) Na /, eitscll).ift file). roma-
nische Yhilologie, 1S79, publicou 
Romuncos popè/l(u-(,>s e rimas iºa-
fantis porlúg«eZas. 
3) \a Revista do Minho, vol. 1, 

na Revista Lusil(tua•, vol. 1, e na 
Revista ele E11moloyia e de Glottolo-
qia publicou diversos arti fos. 

13) Sobre (',oaTos POPULARES: 

1) No Cenaculo, 157:), publi-

1 b;thi+.ollrapl•ia port+ gxera, pa.g. 
(estr. do Bolet. da Soe. 4<c Geogr. de 
Lisboa, £. 1 série). 
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cou Rellrizcgor, e wn artigo sobre 
os Coutos sicilimios colligidos l)or 
Pitré. 
2) \ a Revista Occide•ztaG, •ol. l 1, 

publicou Os colrtos. 
3) :fio Positivismo, vol. 1, pu-

blicou íllateriaes para o estr,r.(1.o da 
oriyem e trausuiissão dos coutos 
populares (artigo por acabar). 

4) No Rercid mo (Porto 1878, 
pag. 41), nu Revista. do MiuIto, vol. 1, 
e na Revista d;; K'11 nolorlia, e de-
(7101tologia publicou diversos ar-
tigos. 

:•) Em 1879 publicou em Lis-
boa um volume de Contos popula-
res portuguezes, coro uma inh.o-
duco,,ão.—:\o todo ou em parte, 
esta obra foi, segundo penso, tra-
duzida ene inglês com o titulo de 
Tales of 01(1 Lusitarri(r, fron) Folk-
Lore of Portugn, al, by Ileurigneta 
Alonteiro,— Londo1-wan Sori-
❑ensclicin, in 8.° ( Não vi ainda 
esta tradtletora é a 

mesma quë traduziu varios cou-
tos colligidos belo Sr. Consir;lieri 
Medroso,—vid. infra, cal). XV). 

(;) Em 188.2 deu a lume uo 
Porto os Contoa nacionaes (para 
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crianças), que é o 1..° vol. da Bi-
bliothecu de educação nacional. 

i) Varios artigos na sua Re-
visla de Rth)tologia e Glollologia. 

C) Sobre Tocos: 

Além dos factos que reuniu no 
artigo publicado na Zeilselirift f. 
rom. Philoloq., citada acima, pu-
blicou mais: 

1) Os jogos o as rimas infantis 
de Portugal (folheto estrahido do 
Bolet. da Soo. de Geogr., série 4`, 
n.° 12); 

2) Jogos e rimas infantis, Por-
to 1883 ( vol. 2.° da « Biblioleca de 
edue. nacional»). 

D) Sobre DIVERSAS TRADIÇÕES 
POPULA11ES: 

1) Ethnographia portugueza (cos-
tumes e crenças populares),— 
in Boletim da Soo. de Geogr. In-
vestigação das fontes escritas 
para o conhecimento dos nos-
sos costumes e crenças. (Conci-
lios, legislação, litteratura, cons-
tituições episcopaes, documentos 
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inquisitoriaes). Cfr. supra, pag. 
105-106, nota. 

2) As Sttperslições portuguesas, 
in Revisla Scienli/ica (do Porto), 
n.° 12. 

Este artigo foi feito a propósito 
das minhas Trad. pop. de Porlu-
dal, a que o Sr. Coelho addiciona 
novos factos. 

3) Artil;os in Renaseença (cio 
Porto): A morte e o inverno; I+ór-
rnulas numeralivas; U Tangro-
Alangro e os Tttrtrjtinrtos (critica a 
trabalhos do snr. Th. Braga). U 
ultinio artigo foi publicado em fo-
lheto, como titulo de Notas My-
thologicas ( 1881), e traduzido em 
hespanhol no Bolelín de la Lisli-
lución libre de euseït(i,nza, Feve-
reiro de 18&3. 

4-) No Archivio dalle lradizioni 
popolari, vol. IV, publicou Tradi-
ções relativas às Sereias e ntylhos 
similares (188:0. 

5) Na revista Archeologica, vol. 
I, publicou um artigo sob Os dias 
egypeios (1887). 

G) No Annuario tias trad. po-
pulares, 1882, publicou um artigo 
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sobre A otireira de (. ai•rrar•ies. 
7) Na lterist(r ]; rrsit(nza, vol. I, 

publicou Notas c parallelos foMA-
ricos. 

S) No seu livro Os %J nnos de 
Portugal, 1891, tem vários capitu-
los ácerca dos costumes (Vaquella 
gente. 

9) Fin 148:3 publicou Os ele-
mentos tradicionaes da educação ( vol. 
° d J•ibliolheca d'c(,r(caÇrìo na-
3,cional), — oura que foi traduzida 
em hespanhol. 

10) Artigos criticos in Jornal 
(lo Cominercio e noutros jornaes. 

11) As Geradas da Serr;r (ta. +,s-
trclla, artigo in fero ralleito, de, 
ti iaua do Castello, 188'-1, u." :)'O 
(para onde foi transcrito, creio, 
do Mario de Nolici(ts). 

1-2) Revista da Ethrolagia e de 
Glottologia, Lisboa 1880-1881 (,'k fas-
ciculos; o -)." n'-<O chegou a a[)-
parecer). Foi a primeira revista, 
que se publicou eui Portugal so-
bre este assunto. 
Ahi sádram artigos de divema. 

natureza ( costumes, caleudario 
pop.). — Acêrca do fasciculo 1." 
vid. 0 Pa7atlºeorr, pag. 100-101; aos 
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artigos sobre calendario popular 
publiquei muitos additameutos iu 
l'unfluard(t, (de Lisboa), ri.OS 7lk-
77, em 1881. 

1>) O gz;:cTirrritlo artigo in 
das Sc. Socia,es e do Por-
to, vol. 11I. 

Cs trabalhos do Sr. Adolfo 
Coelho tens sido apreciados lá 
fóra com louvor, infelirniente irão 
posso agora indicar sendo estes 
artigos a respeito d'elles: de Sta-
nislao Prato in P' ,clu(lio, Ancona-
Bolohna, de :;0 de hLa rço 1881 
(falia dos Coutos pol«)lrlarv'8 portu-
guez(',$); de F. liodríguez 1larín 
in Fl folk-Gore aiulaluz, Sevilla 
18STISAL pai. 52 sap (falia da 
Rev, de de G. Pitré 
in Archicio per le trad. popol., 1, 
1:,3 sqq. e 613 ( ralla da lkv, de 
TlhnOlogia e da Alh,nOgra,phia por-
bfuneza); de Alçlaudro Guichot 
in I;olelín folkldrico cspataol, Se-
villa 188.5, pai;, 38 ( falia dos JOYOs 
e rimas iiafantis). 

Conto o Sr. '1'h. Braga, tam-
bem o Sr. Adolfo Coelho te►n 
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tido pouca occasião de percorrei-
o país para colligir as tradições 
directamente na fonte; por isso, 
conquanto publicasse os Contos 
populares e alguns 
artigos e opusculos meramente 
como collecç.ões de materiaes, 
tem-se consagrado em especial, 
ou a explorar a antiga litteratura 
portuguesa, ou a anuotar as nos-
sas tradições populares pela com-
paração com similares tradições 
estrangeiras; os proprios Contos 
potiirl(ires 1)ortrrllireses contém uma 
introduecão sobre o valor geral 
dos contos e a antiguidade dos-
nossos. 
0 que realmente roais falta 

entre nós é quem annote com 
largueza e segurança, porque, só 
depois de bons estudos compa-
rativos, é que se póde discutir a 
maior parte dos problemas su-
periores provocados pelas tradi-
ções populares; portanto os es-
tudos do Sr. Adolfo Coelho, fei-
tos com erudição e methodo, são 
bem vindos; só é pena que elle 
por ora se limitasse a pouco. 



XIV-- Diversos trabalhos 
(1874 - 1880) 

a) Em 1S77 publicou-se em 
Leipzig o Romanceiro portuguez, co-
ordinado, annotado e acompa-
uhado d'uma introducção e d'um 
glossario por V. E. l[ardüng, 
volumes. 
Na introducção faz o collector 

um esbôço da historia litteraria 
dos nossos romances, baseado 
principalmente nos trabalhos de 
Th. Braga. Alai diz tambem qual 
é o intuito da obra: « Na presente 
edição propus-me reunir quanto 
andasse colligido nos differentes 
romanceiros portuguezes, publi-



Gados tio reino, cuja edição está, 
em parte, esgotada, incluindo al-
gum« corsa medita que pude 
obter da tradição oral» ( Pag. 
XX). 0 que elle porém incluiu 
de novo é muito pouco. 
Os romances d'esta eollecção 

estão classificados por assuntos: 
romances historicos, maritimos, 
de aventuras, cavalheirescos k 
novellescos, mouriscos, sacros & 
lendas christãs, romances com 
fórma litteraria do sce. XVI a 
XvIIt, e romances modernos (lit-
terarios tambem). Cada romance 
vem acompanhado de breves rio-
tas explicativas. 
Desta obra diz a Sr.a D. Ca-

rolina Michailis, auctoridade r,a 
materia: « t1 compilação de Har-
dung, é util unas desigual, parti-
cipando dos erros das fontes em 
que elle bebeu». In Revi.s-lra Lzr-
sitana, 1, 161, mota. 

b) Felix Liebrecht, notavel 
ettrnographo, incluiu no seu livro 
Zur Volkskunde, Heilbronn 1879, 
alguns estudos que se referem a. 
Portugal: 



—Pacr. <37:3, 1'orlugiesisch-es, 10 
que contém noticias de su-

persti(,ões e costumes portugue-
ses, albunias veres acompanhadas 
de notas comparativas. Para este 
estudo serviu-se das notas ,juntas 
à traducção dos Fastos de Ovidio 
Por Castilho (vid. supra, pag. •,W 
e '2' 1) e do l,oema 1). ltrane(t de 
Uarrett. 
— Pag. •?, Kcal real, artibo 

arca Weste brado nosso que se 
usa na acclamação dos reis. U A. 
torna para theina rim passo dos 
LUsiartas (111, 4,G), e mostra que 
o brado de real, real não é pro-
prio de l'ortubal, e pelo contrá-
rio se encontra noutros paires-
Este artigo tinha sido publicado 
primeiramente no •fali.r•brrch f. ro-
r•rrur, u. eng1. Litler., li, l H). 
— Pa ;;. í09, rima nota sobre o 

costume portuhu(s de se dizer 
no Entrudo rabo lera, rabo lera! 
(EM alt;uuras partes do pais . diz-
se lera o rabo!) 

D'este livro (leu noticia o Sr. 
Consinlieri Pedroso nos seus En-
saios crilicos, fasciculos lV-V. 
Quando aplrareceram as nri-



nhas Tradições populares de Por-
lugal, Felix Liebrecht honrou-me 
publicando numa revista allernã, 
Goett. gel. luz., 1883, pag. 245- 
253, uma critica, em que ao mes-
mo tempo junta a alguns dos i:a- 
ctos que eu mencionei valiosas 
notas comparativas. 

c) Num livro intitulado Maria 
Coroada impresso no Porto em 
1879 1, vem corno Additarneuto 
(pag. 185-213) uma curiosa série 
de ensalmos usados na Beira-
Alta, e de remédios populares (Ia 
mesma província. 

(1) Em 1879 publicou-se em, 
Lisboa anoii~mente uma Col-
lecção de canUgas j)opirlares colhi-
das eln differenles terras das pro-
vincias e ilhas adjacentes (folheto). 
]'em algumas canções verdadeira-
mente populares; outras retoca-
das; outras apocrypbas. 

1 0 A. ou AA. encobrem-se com os. 
pseudonymos de Patricio Lusitano e 
Pantaleão Froilaz. 
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e) Conservação e evolução, por 
Teixeira Bastos, Porto 1880, extr. 
d'0 Positivismo. 
Sobre este opusculo vid. 0 Pan-

them, pag. 29(3, onde discuti algu-
mas aflìrmações, contidas rnelle. 
0 A. incluiu-o uo livro que em 

1881 publicou com o titulo de L►t-
saios sobre a evolução da huma-
nidade, acêrca do qual vid. o 
Diario do exercito, n.° 23, de 28 
de Janeiro de 1872. 
Publicou tambem o Sr. Teixei-

ra Bastos um curioso artigo rio 
Anrtuario das trad. póp. porrt. so-
bre « S. Antonio ». 

f) I;nr 1880 publicou-se em 
Wasa (Suecia) um livrinho intitu-
lado Romanser ifrwn Portugal aeffver-
satta aí' J. Oskar 1. Rancken (I. é, 
Rovta)tees de Portuyal, traduzidos 
por, etc.) 0 traduetor é finlandês r. 

Os romances traduzidos em 
sueco são quinze, e correspon-
dem aos seguintes do Ro►►icrn.ceira 

1 Devo ao meu lmigo Gonçalves 
Viana o conhecimento do opusculo de 
Rancken, e a posse de um exemplar. 



de Garrett: D. Beltrão, D. Carlos, 
Clara linda, Re•I inaldo, CondeIano, 
Rainha e cativa,, Conde Nilo, Ber-
nal Francês, Rosalinda, Helena, 
Ga►imor, A bella Infanda, D. João, 
Donzella que vae d guerra, 0 cor-
dão d'oiro. 
A pag. 6 d'este opusculo cita-se 

a seguinte obra, que sinto não 
conhecer directamente: 
Romanzero der Spanier und Por-

tugiesen, publicado em Stuttgart 
por Emanuel Geibel S; Adolpli 
Friedrich von Scback. 

g) Romanceiro do Archipelago da 
Madeira colligido e publicado por 
Alvaro Rodrigues de Azevedo, 
Funclial 1850. 
Uesta obra se deu já noticia 

no Anata{ardo das trad. pop. por-
tud., 1882, pag. 7`_>-74. — Vid. ta m-
oem Stanislao Prato, Gli ultinni 
lavori del Fôlh-lore neo-latino, Pa-
rigi 1S81, pag. 9-16, com muitas 
notas comparativas (extr. da Ro-
nnania, 1111-XLII). 
U Sr. Alvaro Rodrigues d'Aze-

vL,do tambem organizou um Can-
cioneiro popular da Madeira, que não 
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chegou a publicar na integra; 
apenas publicou uma amostra no 
Annuado das trad. jgy, PWQ 
pa r..1•-55. 

à Sr. Dr.:Rodrirues de Azeve-
do conhece muito bem as tradi-
ções poeticas da Mvl(eira, onde 
residiu longos antros como pro-
fessor do lyceu, e como advoga-
do; mas infelizmente nem sempre, 
ao publicá-las, respeitou o estilo 
e lingoagem do povo. 



XV— Z. Consiglieri Pedroso 

r 

Já em 1878, num opusculo in-
titulado A corzslil,aciçüo da familia 
primitiva, que serviu de these 
para o concurso da cadeira de 
Historia Universal e Patria do 
Curso Superior de Lettras, onde 
o A. é lente, mostrava o Sr. Con-
siglieri Medroso quanto lhe eram 
predilectos os estudos etlinogra-
plricos. 

E' só porém de 1880 que datam 
os primeiros trabalhos por elle 
publicados acêrca das tradições 
populares portul;uesas. Ei-los aqui 
mencionados por ordem: 
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A) Sobre POESIA POPULAR: 

Contribuições para um, roman-
ceiro e cancioneiro popular portit-
guês (in Rontania, X, 100-116, o 
artigo tem a data de Março de 
1880), onde se tratam estes as-
suntos, e se contém uma breve 
introducção: 

I. Romances; 
2. 0 Natal (Janeiras); 
3. Os Reis; 
4. Orações; 
5. Cantigas ao S. João; 
6. Parleaugas infantis e jogos 

populares; 
7. Eníginas populares. 

Cfr. Annuario das lrad. pop., 
1882, pag. 74-75. 

13) Cobro CONTOS POPULARES: 

1) Estudos de Mythographia por-
tugueza, 1 (unico cap. publicado), 
— m 0 Positivismo, 1880, pab. 437 
sqq. 

2) Portuguesa Folk-Tales colle-
cted by Consiglicri Pedroso and 
translated from the original ms. by 

11' 
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Miss Henriqueta Monteiro, Lon-
dres 1882.— Contém uma intro-
dueção escrita por W. Ralston, 

C) Sobre supFnSTrçõFs: 

1) 5ur quelques formes du ma-
riage popidaire en Portugal (extra-
cto do Conzple Rerzdu do Con-
gresso de Anthropologia e Archeo-
logia prehistoricas realizado em 
Lisboa em 1880); 

2) Contribuições para uma My-
thologia Popular Portugueza, traba-
llio continuado com o titulo de 
Tradições populares portuguezas, 
— ao todo 15 fasciculos (extracto 
d'0 Posilivisuro, 1880-1883). Cfr. 
o que escrevi in 0 Panlheon, 
1880.1881, pag. 1'•" 1. 

D) Sobre .1ssU\'TOS DIVERSOS: 

1) Ensaio3 criticos, G n.°s ( extr. 
d'0 Positivisuro, 1879-1881); 

2) artigos em diversos jornaes 
e revistas, como Archivio delle 
tradizioni popolari (1, 270), An-
titzzario das trad. pop. porinJ. (pag. 
3G), Jornal do Conzznercio (de 19 
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de Janeiro de 1883), Regista Lu-
sitana (III, 370). 

Muitos artigos criticos tem sido 
publicados a proposito dos tra-
ballios do Sr. Consiglieri Pedró-
so. Aqui, no entanto, apenas pos-
so (lar relação dos seguintes: do 
Sr. Adolfo Coelho in Jornal do 
Commercio de 22 de Dezembro 
de 1882 (a que o Sr. Pedroso res-
pondeu no n.o 19 de Janeiro se-
guinte); de W. Ralston (já cita-
do); de G. Pitrè in Archivio delle 
tradizioni popolari, I, 150 e 611, e 
II, e 460; de Stanislao Prato, 
Gli ullimi lavori del fole- lote neo-
latino, Parigi 158•, pag. 18-19 (extr. 
da Romauia, X11-Xlll); do mes-
mo Stanislao Prato in Preludio, 
Ancona-Bologna, de 30 de Alarço 
de 1S81, pala. r;9. 

Apesar de animado e elogiado 
por pessoas competentes neste 
ramo scientifico, de relacionado 
com grande numero de especia-
listas de auctoridade, de possuir 
largo conhecimento prático de 
linguas (romanizas, germanizas e 
eslavas) que o habilitava a tratar 
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com profundidade os assuntos, 
de estar perfeitamente senhor 
do methodo scientifico, e de con-
servar ainda inedita boa quanti-
dade de materiaes; o Sr. Con-
siglieri Pedroso, que começou 
com tanto enthusiasmo, e reve-
lou tantas esperanças, ha muito 
que deixou de publicar artigos 
sobre as nossas tradições popu-
lares, o que é para lamentar, 
porque a sua collaboração faz 
muita falta. 



XVI— Diversos trabalhos 
(1881 a 1882) 

a) Romanceiro choix de N,ieui 
chants portuLais, traduits et an-
notés par le Comte de Viiymai-
*re, Paris 1881. 
Deste livro se fallou in An-

nnnario elas tradições populares 
portuguesas, 188,), pag. (59-82.— 
Vid. tarobem a seu respeito: Sa-
lomone Mariuo in Arch,ivio pei- te 
traclizioii.i popolai•i, I, HW; e Asen-
sio in El foWIore andaluz, pag. 

A' parte algumas ideias que 
discuti no Animario, loc. cita.t., a 
obra do Sr. conde de Puymaiere 
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é muito importante, já pela fide-
lidade da traducção, já pelas no-
tas comparativas que contém. 

b) A expedição seientifica que 
a Sociedade de Geographia orga-
nizou, e enviou á Serra cia Es-
trepa, em 1S81, deu causa a que 
,se publicassem varios trabalhos 
em que se referem tradições po-
pulares da Serra, por ex. um de 
Eduardo Coelho, publicado in 
Di crio de Noticias, 1881; mas o 
mais vasto de todos é o Relatorio 
do Sr. Marrecas Ferreira (Tszl)edi-
tão scierttifca à Serra da F,strella, 
—fiecçno de I:th.rrographia,), con-
el;.rido enu 1882 e publicado em 
IS83, no dual se estudam «As 
lendas da Serra da Estrella, na 
tradição escripta». 

e) Tradições y)olndares do Al. 
f¡ar•ue (Romances), artigos de Reis 
Damaso in ,rtcil(;lol)edia reImbli-
cana, Lisboa 1882. 
São na maioria variantes de 

romances já conhecidos; mas 
representam fielmente a tradição 
popular, quer pelo •que se refere 
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á metrica, quer l;e!o q;;e se refe-
re á lingoat;eni. 
0 mesmo A. creio que tambern 

tem artigos de tradições popula-
res na Parrgnarc?:; (rio antigo jor-
na] assim (lei;o;rir:,ulo). 

(1) Materiaes pira o FA-lore 
portupez, recolbi4ic;s da tradição 
oral por A. de Se ,:acha Ferraz, 
Barcellos 18&2 (es` r•, (lo 7, rociazio, 
aras apenas se pu'•!icaram k pao.). 
— Cfr. o Annauc.rio cias trad. 1)op., 
pata. 8,). 
0 mesmo A. p;,lrlicorr sobre o 

assunto carios arii{,os em revis-
tas e jornaes: 
— in A mmrio d-u, trad. popul., 

pag. 63 ( rimas inlaritis); 
—in Recista, I,,.,itana, 1, 2c,9 

(fúrrnulas populares),- 1►1, 371 ( ir 
aos gamboziuos); 

—in Folha •ccrr, n.OS 1:?1 e 
329, de 188? (uot.icia bibliographi-
ca de E'1 foik-lure an(laluz); n., de 
24 de Dez. de 1881 ( noticia do 
meu A'stuclo Tth;aorfr ph,-*co n.°' 
33-• e 3:35, de 188? (0 S. João); 
—in Aclualidecle, n.° %5 a 207, 

de 1882 (noticia Libliobraphica 
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das minhas Trad. pop. de Portcr-
gril, com addições¡. 0 A. conhe-
ce bem as tradições da sua aldeia 
(Carrazeda d'Ansiães), e aprovei-
ta-as nesses artibos. 

e) Recreios collegiaes por meio 
de toda a especie de jogos, excepto 
os de cartas e armas, colligidos 
pelo P.° Pedro Aloy, Lisboa 188°x. 

Collecção de jogos para uso 
dos alu:nnos internos do Collegio 
de Campolide, de Lisboa. 
Alguns jogos são antigos e po-

pulares em Portugal, outros não. 
A pai;. 263 sgcl..publica-se uma 
collecção de 9J proverbios, a pro-
posito de um jôgo. 



XVII— A. Thomás Pires 

Conquanto os trabalhos do Sr. 
Antonio Thomás Pires estejam 
pela maxima parte dispersos por 
jornaes e revistas, constituem 
comtudo importantissima collec-
ção, principalmente os que se re-
ferem a nossa poesia lyrica popu-
lar. Neste ramo é o Sr. A. Tho-
más Pires quem mais ten traba-
lhado no país. Os seus primeiros 
escritos de tradições populares 
portuguesas datam do anuo de 
1882. 
No Diccionario histrico geogra-

phico do Sr. Victorino de Alma-
da, intitulado Concelho (VElvas, 
t. II, Elvas 1889, vem a pata. 223 
sqq. unia biog raphia do Vir. A 



330 

Thomãs Pire4, em que se indi-
cam todos os trabalhos que este 
publicou até 1859, e as aprecia-
ções que d'elles tem sido feitas 
por varios especialistas. Para lá 
remetto l:,ois o leitor. 

Depois de 1889 o Sr. A. Tho-
más Pires não tem deixado de pu-
blicar novos trabalhos até o pre-
sente. 

1. Saliram artigos seus nos 
seguintes jornaes, revistas, ele.: 
A Sentinella drt Fronte;ra (onde 
se estreou em 22 de Junho de 
1882); El Folklore andalitz ( 1882); 
Ammario das trad. pop. poa•tuy., 
<1882); El 1'oMore bélico-extre- 
ºneiro ( 1883- 188-ti); Archivio per 
le trad. popolari (1883 s(lq.); 0 
.Eleense ( 1881, sqq.); Rer.•ista do 
Minho ( 18&3 sqq.); Alman(ich 
alentlejano ( 1880; Jornal da nra-
nhr- ( 188,5 sqq.); Progresso (PEl-
vas ( 1886); Gazeta de PorIngal 
(1888); Revisar Lusitana ( 1888 
sqq.). 
Os artigos publicados referem-

se príncipalmente aos seguintes 
assuntos: 

a) poesia lyrica (cantigas de 
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amor, cantigas historicas, ora-
ções, cantigas carnavalescas, ri-
mas infantis); 

b) romances Ou xa-
caras; 

e) adivinhas; 
d) comparações; 
e) ada.•lios (rnor ues, iop g)Yt-

phicos, (1,grarios); 
í) contos tradicionaes; 
g) srfperstiçõcs e costunies. 
Do que o Sr. A. Thomás Pires 

mais se tem oecupado é da litte-
ratura popular, mas não deixa 
tampem de cuidar de outros ra-
mos do FoM-Lore. 

2. Enr opusculos publicou: 
a) Cantigas a S. Antanio, S. João 

e S. Pedro, Elvas 1891, 46 pag., 
com o pseudonvmo de Joliel; 

b) Cancioneiro popular politico, 
Elvas 1891, VIII.69 pag., com 
um prefacio de Oliveira Mar-
tiris; 

c) Calendario rural, Elvas 1893, 
90 pag. 
Em virtude da inrportancia da 

vasta collecção organizada pelo 
Sr. A. Thomas Pires, é de espe-
rar que alguma corporação scierr-
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tifica do país, como a Academia 
Real das Seiencias ou a Socieda-
de de Geograpbia de Lisba, se 
encarregue de a mandar publi-
car em volumes, já que a publi-
cacao á custa do auctor, ou por 
intermedio de editor particular, 
será ditficil no nosso ambiente 
litterario. 

3. 0 Sr. A. Thomás Pires, 
além da dedicação extraordinaria 
com que ha mais de treze anhos 
collige e publíca elementos para 
o estudo das nossas tradições 
populares, é extremamente gene-
roso para com os outros investi-
gadores, repartindo com elles do 
seu vasto peculio: 

a) ao Sr. Adolfo Coellio mi-
nistrou uma valiosa série de ri-
mas infantis e descripções de jo-
gos, que sahiram no Bolet. da 
Soo. de Geogr. de Lisboa, série 4.", 
n.o 12; e muitos elementos sobre 
a lingoa e ethnographia dos Ci-
ganos 1; 

1 Vid. Os Cigau.os de Portugal, por 
F. Adolfo Coelho, Lisboa 1892, pag. 
1, etc. 
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b) a mím, além de muitas ou-
tras informações, iuinistrou-me a 
maior parte dos ivateriacs com 
que escrevi o opusculo intitula-
do Subdialeclo alenalejano, Elvas 
1883 (vid. pag. 2), e tem-me col-
leccionado grande numero cie 
amuletos populares; 

e) o artigo que com o titulo 
de Ainidelos sabei no referido li-
N,ro do Sr. Victorino d'Almada, 
Concelho de Elvas, t. I, S. V., é 
tambem do Sr. A. Tbomás Pi-
res i. 

Ufano-me de, valendo-me da 

'r Os auxilios prestados pelo snr. Pi-
res não se ]imitam ao campo das tradi-
ções populares. A' Archeoloaia tem elle 
prestado tambem serviços : o snr. Car-
tailhac memora-os no seu livro Les áges 
pl-éhistoriques cie l'&spagne et (bt Yort­ 
gal, pag. 937 ; dos serviços prestados á 
Associação dos Archeologos falia o Con-
celho rl'F.lvas, 11, °•6; o rNluscu Archeo-
logico de Elvas deve-lhe bastante; pela 
minha parte tambem me confesso grato 
ao que metem feito. 
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estreita amizade que desde 188°2: 
me une ao Sr. A. Thomás Pires,, 
haver contribuido um pouco para 
que elle não perdesse o alenta 
que, dadas as condições do nosso 
público, que insensatamente se ri 
quasi sempre de quem estuda a 
sério e com ardor, poderia ter 
perdido: vid. a citada biobraphia 
no Concelho de I+:lvas, 11, 221-240. 
Em carta de 10 de Maio 1889 
diz-me elle tambem: «Não sei 
como tive paciencia para tão nu-
merosa colheita! Creio que cor-
respondi, como devia, ao convite 
que me fez no Ánjauar.ío para o 
estudo das lr-aclições populares, 
1882, quando tratou em arti-o 
bibliobraphico da collecção de 
cantigas da Sentinella. Percorri 
todos os campos do Folh-Lore, e, 
em todos fiz colheita, e Iara». 



XVIII — Diversos trabalhos 
(1893-1895) 

a) Em 1883 publicou o snr. 
Soeiro de Brito uns folhetins tia 
Sentinella da Fronteira em que 
se refere a tradições populares. 
0 mesmo A., além de outros 

trabalhos que serão menciona-
dos adiante (ao fallar da Collecção 
«Silva Vieira»), publicou em 1889 
na I+olha d'Elvas uma série de 
curiosos artigos com o titulo de 
A poesia popztlar aleintejana., dos 
quaes se falla na Poesia amorosa, 
pag. 47, 48 e 51. U'elle ha Lam-
bem muitos artigos ent periodicos, 
como no Elvense, na Rev. Lusi-
tana. 

b) Tradições populares da pro-



336 

M
ia do Douro por João Vieira 
'Adrade, in Aurora do Cávado, 

n.° 181 sqq. (1883),-9 folhetins. 
Foram reproduzidas no mesmo 
jornal em 1895, e d'elles se fez em 
Barcellos uma edição à parte, em 
folheto, coai aquelle titulo e data. 
—Collecção abundante de rimas 
infantis. 

e) Tradirões populares colhidas 
no concelho de Barcellos por C. Au-
gusto Landolt, com cirna intro-
ducção por J. Leite de Vascon-
cellos,—in Aurora do Cávado, 
n.° 855 sqq. (1880. Comprehen-
denr canções populares. Tambem 
se fez em Barcellos uma edição 
á parte, com aquelle titulo e 
data. 
0 mesmo A. tem publicado 

artibos sobre tradições populares, 
quer na Independenci.a da Povoa 
de Varzim, jornal de que é reda-
ctor, quer na Rev. do Alinho, quer 
na Collecção «Silva- Vieira», de que 
fallarei adiante. Na Independen-
cia publicou por exemplo uma 
série do folhetins com o titulo de 
Cancioneiro minhoto. Todos es-
tes materiaes são fieis, e por 
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tanto dignos de aprêço. 
d) Gii uitimi lavori del Foik-lore 

neolatino, recensione critica dei 
Dott. Stanislao Prato, Parigi 1881;, 
42 pag. (extr. da Pomania, t. XII 
e XIII). Já me tenho referido a 
este trabalho, onde se falia de va-
rias obras portuguesas (de Con-
siglieri Pedroso, de A. Rodrigues 
de Azevedo, e das minhas Trad. 
pop. port.); o A. junta muitas 
notas comparativas. Acima citei 
outros escritos do mesmo A. a 
respeito de Portugal. 

e) 0 Sr. Alberto Pimentel pu-
blicou: 
— A Jornada dos Seculos. Lisboa 

1881. Deste livro fallei ria Dis-
cusslao, do Porto (Agosto de 1884), 
onde mostrei que o A. trata o 
assunto precipitadamente, servi os 
necessarios conhecimentos scien-
tificos. 
— A Musa das Revoluções, Lisboa 

1885. Não consta só de poesias 
populares, mas tambem de hy-
mnos patrioticos, etc., e contém 
muitos factos importantes. Cons-
titue um dos livros mais valiosos 
cio Sr. Pimentel, pois de todos é 
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aquelle em que este auctor me-
nos põe de sua lavra; apesar 
d'isso, discuti alguns pontos na 
Poesia amorosa, pag. 76-80. 

f) Cantorias, Porto 1886, col-
lecção de cantigas (litteratura de 
cordel). Sem valor. 

g) 0 Sr. J. da Silva Vieira, 
além da Revista do Minho, e da 
Collecção que tem o seu nome, 
das quaes fallarei adiante, deu a 
lume os seguites opusculos: 
—Materiaes para a hist. das trad. 

pop. do concelho de Espozende, Es-
pósende 1885; 
—Ramalhete de canções populares 

colhidas no concelho de Espozende, 
Espòsende 1887. 
Embora modesto nos seus em-

prehendimentos, o Sr. Silva Viei-
ra tem prestado ao estudo das 
nossas tradições populares bons 
e desinteressados serviços, pelo 
que merece os applausos e as 
sympattiias do público. 

li) A rosa na vida dos povos, por 
Cecilia Schmidt Branco, com um 
proemio por F. Adolfo Coellio,— 
in Biblioteca de tas tradicio►res po-
pitlares espafaolas, t. VIII, 1886. 
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Tratam-se nesta obra os se-
guintes assuntos: cap. I, A rosa 
na my1hologia; cap. 11, nos cal-
tos; cap. III, na vida profana; 
cap. IV, na medicina e na magia; 
cap. V, como syrrabolo; cap. VI, no 
vocabulario e no onouraslico. 
Da auctora diz o Sr. Adolfo 

Coelho no proemio: « revela neste 
seu primeiro estudo foW-lorico, 
que reune as condições necessa-
rias para estas investigações, co-
nhecimentos geraes solidos, a in-
telligencia de línguas numerosas, 
uma leitura larga de obras espe-
ciaes, e de fontes de tradições 
que até muitos eruditos de pro-
fissão nunca abriram, e um tacto 
fino, e prudente ao mesmo tem-
po, o que nestes estudos é do 
mais lato valor». Isto em parte 
explica-se por ser a Sr.a D. Ce-
cilia Sclimidt Branco, por um dos 
ascendentes, allemã 1, e ter como 
tal recebido educação, não sG 
primorosa, mas profunda. 

1 Pelo outro ascendente, e pela patria, 
é portuguesa. 
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Na Revista Lusit., 1 (53 e 291), 
e 11 (78, 321) e 111 ( pag. 1) publi-
cou ella outros estudos sobre tra-
(lições populares. 

i) Arruda furtado inseriu no 
Jorna -1 cias sciencias inalheni., pltys. 
e natttr., n.° 42 (Lisboa 1886), um 
artigo intitulado Notas psycholo-
gicas e ethnolodcicas do povo por-
ttiguês, I, 1Vanms vulgares de pei-
xes. U auctor, que era investi-
gador perspicaz, e, apesar de 
moço, naturalista muito distincto, 
chegou á conclusão de que na 
população do Sul ( Lisboa, Setu-
bal, Algarve) ha poderosa apti-
(Ião para descobrir e formular 
caracteristicas naturaes. Cfr. Re-
vista Lusitana, I, 190-191. 

j) A Sr." Doutora D. Carolina 
Alichaëlis de Vasconcellos, que, 
como se sabe, oecupa no do-
minio da Philologia Romanica 
lugar eminente, tem, ao lado do 
estudo da lingua e litteratura 
portuguesas, acompanhado tam-
pem o das tradições populares. 
Além das notas ethnograplii-

cas inseridas na sua magnifica 



31k1 

edição das Obras de Sá de Mi-
randa, publicou em especial na 
Revista Lusitana, os segúintes ar-
tit;os, sendo particixlarmente im-
portaXlte o ultimo: 

— Trr,ra•ro-r•ianJro, I, 66; 
— Al(ateriaes para o refrcnaeiro 

português, 1, 69; 
—Estudos sobre o º-omanceiro 

peninsular, II, 156 e 193, a pro-
posito do Romanceiro asturiano 
de 1llunthe, e do meu Pojnanceiro 
português. Artigo de vasta eru-
dição, no qual a auctora expõe 
algumas considerações theoricas 
sobre o methodo de colligir e 
publicar os romances tradicio-
naes. Estas considerações vem a 
a proposito de eu ter publicado, 
com destino ás escolas e ao 
povo, um livrinho com textos po-
pulares incorrectos, e sem esco-
lha, taes quaes os ouvi. Effe-
ctivamente, como a Sr." 1). Caro-
lina diz na nota 4• de pacr. 211, 
eu não me lembrei bem do des-
tino do Romanceiro, e pensei 
mais nos especialistas e conhece-
dores do que no povo e nas crian-
ças; o meu fim proprio era dar a 
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lume abrumas das poesias inedi-
tas e curiosas que eu tinha, e 
aproveitar a oceasião, que poucas 
vezes então se me deparava ( 1886), 
de publicar um livrinho sobre 
os meus tão dilectos estudos. 
Quanto ao mais que a Sr." 1_). 
Carolina diz, parece-me que, se 
isso se pesar bem com o que te-
nho ('eito, ao colhér da boca do 
povo as poesias, e com tudo o 
que tenho escrito, estaremos l'un-
damentalmente de aecôrdo! Não 
posso deixar de agradecer neste 
lugar á illustre auciora do arti-
go o modo extremamente amavel 
como me tratou, e a benevolen-
cia que lhe mereceu a ►vinha po-
bre tentativa. 
-- Na Geschichte der pot°lirgie-

siscltcn Litteraltu•, publicada no 
2." vol. do Grundriss der roma-
2tischen Philologie de G. Groeber, 
inseriu a Sr." Doutora D. Caroli-
na 111ichaëlis um substancioso ca-
pitulo sobre Litteratura popular 
portuguesa (§§ 18-22), considera-
da desde os tempos mais antigos 
de que restam vestígios, até hoje. 
Com relação ao Cancioneiro, faz 
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uma divisão da poesia lyrica do 
nosso povo em duas epocas, a 
primeira das quaes termina no 
fim (10 sce. XIV. Com relação ao 
Ronnanceiro, classifica os roman-
ces, quanto aos assuntos, em tres 
grupos: cavalheirescos ou novelles-
cos, de aventuras medievaes; xa-
caras, de seenas modernas, ora 
satyricas, ora sérias, ora joviaes; 
sacros, da vida de Christo, da 
Virgem e dos Santos. 0 capi-
tulo termina com uma bibliof;ra-
phia. 

k) Excavações litterarias da Bei-
ra- Baixa, por A. .Alfredo Alves, 
Lisboa, 1887. E' uma tentativa 
de collecção de tradições popu-
lares haixo•beirãs. 0 collector tem 
boa fé e sinceridade, mas falta-
lhe prática sufficiente para po-
der distinguir o que é genuina-
iuente popular do que o não é. 
Cfr. Revista Lusilana., 1, 191. 
0 mesmo inseriu na RP.v. Lu-

sil, III-74, um artif;o tambem so-
bre tradições populares. 

1) Lus itania, — canti popolari 
portoghesi—tradotti ed annotati 
da. Ettore ` Toei, Livorno 1888, 
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179 paginas. 
As composições traduzidas e 

annotadas são em número de 
dezaseis. Os textos aproveitados 
foram as collecções de Beller-
mann e Hardunl;, ►nencionadas a 
cima. Toei traduz em verso ita-
liano os nossos romances. 
m) Fastos açorianos, por Ga-

briel d'Almeida, Lisboa 1889 (vol. 
da Bibliolheca elo Povo e dos Es-
cholas). 

Dois elos cap. versam as tradi-
ções populares: Festejos popula-
res, pa;. 23; Representações po-
pulares, pa- 56* 

n) Do Dr. Vasconcellos Abreu: 
— Notas sobro a questâo do «jus 

primae nectis », Lisboa 18S9, 16 
pa cr.; 
—A seita dos « afab(ido)•es» in 

Correio da Noite de 25-X-1 SS6. 
o) Collecção « Silva Vieira ». Lsta 

collecção foi emprebendida pelo 
Snr. Silva Vieira com o fim prin-
cipal de publicar varios opuscu-
los sobre as nossas tradições po• 
pulares; mas nem todos os opus-
culos publicados são sobre essa 
materia. Aqui devem só men-
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clonar-se os seguintes: 

—As Brotas, por Soeiro de Bri-
to, Lspt)sende 1890; 
—A poesia popular alemtejana, 

pelo mesmo, 1890. — Cfr. supra, 
pag. 335. 
— Folk-toro e dialectologia de Es-

pozende, por Arniando ela Silva, 
1890; 
—Astronomia, meteorologia o chro-

nologia populares, por Soeiro de 
Brito, 1890; 
—Tradições maiatas, por Can-

dido Augusto Landoli, 1891; 
-- Subsidio para o estudo do 

folk-lore portunuez, pelo Tnesnlo, 

189?. 
De alguns d'estes opusculos 

tenho fallado na Revista Lusi-
tana. 

p) Tradiçõos populares açoria-
nas por H. Lang. — in Zeitselirift o 
f. ronaan. Philolog., XIII, 218-22-• 
e 4,16-430. — Cfr. Rev. Lusit., 
1I, 96. 
Sobre o mesmo assunto publi-

cou o Sr. Lang outro artigo in 
Revista Lusitana., II, 116-, 
U Sr. Lang merece grandes 

sympatliias de nós portugueses, 



UG 

porque, com muito saber, crite-
rio e dedicação, se oecupa das 
nossas cousas (lingoa e littera-
tura). 

q) Com o titulo de Canções 
populares da Beira Alta publicou 
o Sr. Pedro TraJano (pseudony-
mo) uns artigos no Correio da 
Figueira, n.° 268 sqq. ( 1891); cons-
tam de introducção e de unia sé-
rie de cantigas. 
0 mesmo A. (P. F. Tkomás) 

está imprimindo um volume so-
bre isto; as canções são acom-
panhadas de musicas. A' data em 
que escrevo, estão já impressas 
gurias folhas. 
r) La tradition d'Eginhard et Em-

ma dais Ia poésie remancesca de Ia 
Péninsule Hisparique, essai foll.lo-
rique par Hans Otto (extr. de 
Modern. l(tjég. Moles, Baltirnore 
1S92.) — Cfr. Rev. Lusil., 111, 375. 

s) Diabruras, santidades e pro-
phecias, por A. C. Teixeira de 
Aragão, Lisboa 1891. 
Do caracter do livro, diz o A. 

a pag. 1: « Não é romance: são 
esbocetos troncados, ou seenas 
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de costumes, crenças e visões, 
devidas a embustes, a .fraquezas 
de espirito e à educação fanatica, 
que produzem de ordinario o em-
brutecimento moral. No escrito 
não lia inventos: além das tradi-
ções populares, e do estractado 
elos livros de demoniomania, col-
ligimos a melhor parte Welle nos 
arcllivos nacionaes, e nas chroni-
cas». 

t) 0 Santo Antonio do Povo por 
Carlos Sertorio, Lisboa 18T).— 
Contém poesias populares (can-
tigas, orações, etc.), contos popu-
lares, narrativas de milagres, e 
outras composições. 0 collector 
nem sempre indica as fontes a 
que recorreu. 

u) Vi citada a seguinte obra, 
mas não a li, nem sei a sua data, 
Die portugiesische Roinarzenpo"ie, 
von Dr. J. Ulrich, Zurich. Zuer-
cher und Furrer, in-8.°, 16 pagi-
nas. 



XIX— Revistas especiaes 
(e jornaes diversos) 

1. Revista d'Ethnologia e de Glat-
tologia, publicada pelo Dr. F. 
Adolfo Coelho.— Vid. supra, pa-
ina 310. 

Q. Annuario para o estudo das 
tradições populares portuguesas ( 1." 
anho 1883), Porto 1833. Foi pu-
blicado por mim, e collaborado 
pelos especialistas portubueses. 
\ão se publicou mais volume ne-
nhum. 

3. Revista do Minho, — y)ara o 
estado cias tradições I)opatlares. 
—0 1.° fascirulo foi publicado 
em Barcellos em 1885. Tem sa-
hido a lume até hoje 11 volu-
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mes. A fundação desta revista 
deve-se aos srs. José da Sil-
va Vieira e C. Augusto Lan-
dolt, que me ofTerecerani a di-
recção d'ella, chegando ainda a 
imprimir-se com o meu nome um 
rosto; mas, por falta de tempo 
disponivel, não pude aeceitar a 
direcção, conquanto lá collabore 
por vezes. 

Wella se dizem algumas pa-
lavras in Rev. Lusit., f, S!5 e 285, 
e 11, 187. 

4. Revista Lusitana,— archivo 
de estudos luh.iiologicos e elImo-
logicos relativos cc PorIugal,—di-
rigido por J. Leite de Vasconcel-
los: 1.° vol. ( 1887-1589); 2.° vol. 
(1890-1892); 3." vol. (1893-1895); 
4k'> vol. (eus publicação). 

Já em 1S80 ou 1551 eu havia 
emprehendido a publicação de 
uma Revista portuguesa de tra-
dições popidares, de que ainda se 
imprimiram prospectos; mas op-
puseram-se á publicação difTicul-
dades materiaes e os meus traba-
lhos escolares. 

Em 1887 porém tive a felici-
dade de ençontrar um editor co-
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rajoso, o meu amigo o sr. Anto-
nio Simões Lopes, que se pron-
tificou a realizar os meus dese-
jos de unia publicação periodica 
neste genero: e appareceu o 1.° 
fasciculo da Revista Lusitana, 
que marca na minha vida littera-
ria, com sinceridade o di.m, uma 
data de summo prazer para mim, 
porque liaria muito tenipo que 
eu aspirava a fundar tal Revista, 
sem o poder conseguir. 

\ella tem collaborado, além 
de outros escritores, já mencio-
nados, os seguintes: F. Martins 
Sarmento (127:5, Duas trad. po-
pul.), Souto Cervantes (11-308, 
Trad. pop. de Yeniche), J. de Cas-
tro Lopo (II-S0 e 266, Romances 
pop.), Pedro de Azevedo ( 11-339, 
Costuuaes populares; 111-87 e 329, 
Trad. e Superst. pop.), e Dr. Fer-
raz de Alacedo (111-8?, Ceramica 
po•mla•). 

Quando co-mecei a dedicar-une 
ao estudo das tradições popula-
res, como não tinha facilidade de 
publicar em livros ou opusculos 
o que colligia, recorri aos jor-
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riaes, e ahi imprimi, de 1878 em 
diante, muita cousa. A princi-
pio o público ria-se, porque, an-
tes d'aquella data, só muito ra-
ramente em alguma publicação 
periodica tiuliam apparecido entre 
nós cantigas, superstições, len-
das; mas, porque a verdade trium-
plia sempre, e tambem porque eu 
tinha da miulia parte professores 
conhecidos, como o Sr. Adolfo 
Coelho, Theophilo Braga, e Con-
siglieri Pedroso, os dois primei-
ros já entregues ao assunto antes 
de mim. o terceiro, que os ini-
ciára pelo mesmo tempo pouco 
mais ou menos que eu, ern bre-
ve os sorrisos cessaram, e muitos 
joruaes comr_çararn de rrotu pro-
prio a publicar cantigas popula-
res, tanto em Lisboa e no Porto, 
como noutras terras. 

:'o entretanto iam apparecen-
do novos investigadores, que alar-
gavam o campo cie estudo o pre-
para a m o gosto do público. 

Ser- rue- Liei impossivel mencio-
nar aqui todos os periodicos em 
que se tem inserido coliecçóes de 
tradi,ões populares. Além dos já 
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mencionados, e de outros que te-
rei de citar adiante, oecorre-me 
citar aqui os seguintes: Revista 
de Guimarães (onde sahiram ar-
tigos dos Srs. Martins Sarmen-
to ', Leite Castro e Abilio 
`Brandão 3 ). — Revista das seien-
cias naturaes e sociaes (onde, 
além dos artigos dos Srs. Adolfo 
Coelho e Th. Braga, já citados, 
o Sr. Rocha Peixoto publicou ar-
tigos sobre Tatoadrein portuguesa 
e sobre Ajulacologia popular), — 
Diario de Noticias, Diario Illus-
trado, Xovidades, A .Lacta, etc. 

1 1888. 
2 188,1886 e 1887. 

1889, 1890, 1891. 



XX. —Additamento 

}Ficaria inconipleto este livro, 
se não se Inencionasseni tambem 
aqui os trabalhos que tenho publi-
cado no campo das tradiões po-
pulares. Por isso não considerem 
como vaidade o que não passa 
de desejo de Ine desenipenhar, o 
melhor possivel, do encargo, que 
tomei para mim, de esboçar a 
historia dos estudos ïeilos acerca 
das tradições popul-ires porl,i-
guesas. 

I. Trabalhos publicadas: 

A) Em FóRMA DE ARTIGO k'E3I 

JORN AES E PEVISTAS): 

1. 0 Presbilerio de Villa-Coza, 

IR 
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1878 (in Aurora. do Cavado, re-
produzido acima, pag. 1 sq(l.); 

2. .32ylhologia popular portu-
guesa, 1879 (in Affirora do Cavado, 

597); 
3. Vestigios do culto do fogo 

CM Portugal, 1879 (in 0 P,studo, 
pag. 19); 

4. Poesia popular, 1879 (ibi-
dem, pag. 22); 

5. Poesia Popular porluquesa, 
1880 (in Cancioneiro Porttaguês, 
pag. 1°28); 

G. Tradições 1•iortr.tgmcsas, 18S0 
(in Aurora do Cavado, n.° 653 e 
658); 

7. Tradições dos corpos celestes, 
1880 (in Vanytiarala, n.°5 17, 19 

20); 
8. Tradições dos ºat-etaes, 1880 

<i[] Pena fidelense, n.°5 295 e 296) ; 
9. }+'ritos (10 povo português, 

1559 (in 1'cn(tfidelense, n,11 305 e 
308) ; 

10. Cultos ph(licios Cin PorIu-
ga.1, 1880 (iti n.° °- 6); 

11. COS)nogonia popular porbi-
laesa, 1880 (ibidem, n.— U, 35, 
38 e 39) ; 

12. Tradições das pedras, 1880 
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2;. Calendario popular, 1881 
(in, Vanguarda, ❑.- 7•, 75, 76 e 
77); 

25. Costumes populares da pro-
vincia do Alirdio, 1881 ( i1) enaf-
delen.le, n. P'30, 370, 371, 3/8, 370 
e 380); 

2r(i. Tradições populares da Ser-
ra da TStrella, 1881 ( in A Jusliça 
Porluduesa, u.°, 112 e 

2'1. Ya rem iograplziu Portzidue-
sa., 1381 (ibidein, u.'' 120, 121, 
122 e 13:x); 

X28. Para a ltistoria zinrara-
nense, 1881 (in Religúio e Patria, 

3.2 e r')' 3) 
'29. ideia rle nona Criada, 11(18 

trad. pop. 1881 ( in láu.-
vua•'dll, n.°s de 13 e _r0 de Mar-
ço) 

Mpthologia bolunica, 1881 
(i❑ i'anduarda, n.° de 17 de Abril, 
ri, e n.° de 8 de Maio); 

31. Costumes dtr I;nira luta, 
1581 ( iu Enegelopedia &publicara, 
(ri 187 e 211); 

32. Carmina magico do povo 
p0)-1u paês, 1881 ( iii I;r•cc Nova, 
paç . 512. e 539); 

32-bis. Varias noticias biblio-
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graphicas, 188[ (in 0 Pantheon, 
pa ;;. 100 e 204 sq(1.); 

33. Um ronaan.cn, popular por-
tuguês, 1882 (in Polha, de Braga, 
(le 10 de Setembro) ; 

34. Boletim, foR lorico, 1882 ( in 
Revista Scie)itific(f, pag. 580); 

35. costumes portugueses do 
sec. XVII, 1882 (in Eneyelopedia 
Republicuna, pag. 100); 

30. A poesia cias aldeias, 1882 
(ibidem, pag. 125); 

37. 13ibl,iographia do fole;-lorc, 
1882 (ibidem, pag. 125); 

38. Anályse critica, 1882 ( iii 
Rev. Scient., pag. 510); 

39. Carta sobre trad. pop., 1882 
(in 0 Tirocinio n.° 23); 

40. Litteralura pop. port.,— 
C,onlos pop.,— 1882 (in Giornale di, 
Filologia Romanza, pag. 29[ sqq.) 

41. Dois contos pop. portng., 
1882 (in Revue des langues roma-
nes, XXVI, 227); 

42. Romanceiro português,— 
critica, - 18812 (in Rev. da, Socied. 
de I)istr-?ícçno do Porto, pa,". 156 e 
240 sg(l•); 

43. Costumes e crenças de Por-
lugal, 1882 (iu Archivio per le tra-
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dizi-oni pop., I, p•ig. 27,2 sq(l.); 
44. Rimas infalitis portuque-

sas, 1882 ( ibi(lem, pag. 570 
45. Análgse critica, 1882 (ui 

Iler. Scie;it., pag. 481 sqq.); 
4(3. Costtumes popitlares hispa-

no-portit 1(eses, 1882 (in El folk-
lore andalitz, pag. 172, 208 e 349 
sqq.); 

47. Cuatro jucgos pop. bercia-
nos, 18S2 (ibi(leni, pag. 353 sg(l.); 

48. Literatitra popular gallega, 
—ene liespanbol,-188:3 (in El 
folk-lore frexneuse, pag. 96 s(1(1.); 

49. Trad. pop. da Exlremadtt-
ra Itesp., 1883 (in Rev. de estudos 
livres, pag. 88 sqq.); 

5G. Roniafaceiro po)•tdar de Por-
tugal, 1883 ( in Pe►ta fidelense, n.'e 
(;07 e 617) ; 

51. Poesia pop. porlitg., 1883 
(in Árchicio per le trad. pop., I1, 
pag. 581 sqq.), 

•')2. Em Trás-os-Dfontes, 1884 
(in A Voz do Douro, n.° 259); 

53. As «Cantigas historicas» 
de À. T. Pires, 1884 (in Discussào, 
n.° 223); 
U. Critica á « Jornada dos Se-

citlos» de Alberto Pimentel, 1884 
(ibidein, n.o 9); 
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55. Crenças populares, 1881P (iri 
Revista do Minho, I, pa(g. 5 e 13); 

56. Introducçrtto ás « Trad. pop.» 
de Barcellos de C. A. Landolt, 
1881- (ibidem, 1, 7 sqq.); 

57. Varias noticias, 188r (ibi-
dem, 1, 11 sqq.) ; 

78. Nolicias bibliographicas, 
18S!a (ibidem, 1, 13 sqq.);. 

59. Criticas bibliographicas, 
188! (in Discussão de Março, Maio 
e Agosto); 

60. Bibliographia FoMorica, 
1881 (in Rev. de estudos livres, 11, 
413 sqq.); 

61. Carta da aldeia,— sobre 
cantigas populares - 1895 (in A 
Ahrta Nova, de 20 de Set. de 85); 

62. Cães de Esculpio, 1885 (in. 
Saude Pública, 12.° anno, n.o (3); 

63. Demopsdcholodia, 1885 (in. 
Rev. do Hinho, 1, 57); 

64. Viuva resignada, 1885 (ibi-
dem, 58; 

65. Cinco adagios, 1885 (ibi-
dem, 65); 

66. I+órinulas magicas, 1885 
(ibidem, 69 e 74); 

67. Bibliographia, 1885 (ibi-
dem, 72 e 76) ; 
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68. Numeração -infantil, 1885 
(ibidem, pag. 75); 

69. Coslumes trasmontanos, 
1885 (ibidem, 77); 

70. Exeavações elhnographicas, 
1885 (ibidem, 85) ; 

71. Noticias várias, 1885 (ibi-
dem, 90); 

72. Em Evora, 1888 (in 0 Re-
pºzter, n.05 180 e 200); 

73. A proposito das «Cantinas 
popzilares», de A. T. Pires, 1888 
(in Elvense, n.— 725 e 72(;); 

74-. Alatar° o bicho, 188S (in Rev. 
do Minho, II1, n.° 9); 

75. Cantigas pop. de Sinfcces 
1888 (ibidem, ib., ib.); 

76. Superstiçõespopu1are,º,1888 
(ibidem, ib., n.° 10); 

77. Notas várias sobre trad. 
pop., 1890 (ibidem, VI, n.° 8); 

78. Pedrus de raio, 1891 (izi 
Echo de 11lafra, n.° 9). 

i) E\I FÓRMA DF LIVRO E DE 

OPUSCULO: 

1. Fragmentas de Mythologia po-
pular portuguesa, Porto 1881 (re-
producção dos artigos menciona-



dos aci,ila, sol) os u.— 19 e 20); 
Q. 1?oniances populares portugue-

ses, Barcellos 1581; 
3. Estufo etrrographico cs 1110- 

pwsi.to da or•laaruentaçr(o rios flryos 
e cangas dos bois no Entrc llonro-
e-Altinho, Porto 1551 ; 

!1. Amuletos populares portugue-
ses, Portu 188'; 

5. As faias, E1 •i cellus 185 
E;. 1 Veides iopicos ue Portugal, 

Barcellos 1882; 
7. 1.radírões -populares de Perfu-

gal, l'orlo 1852 (neste livro apro-
ge11am-se lmultos cios ar[ ,­os Illell-

clonildo5 na , iCc_ ào~M 

8. llrra excursõo ao Suajo, 13ar-
cellos 158:1,; 

9. Tradições populares, 13arcel-
los 155-); 

10. Romanceiro i'ortuguê-, 
boa 188(;; 

11. Poesia anierosa d;1 povo por-
tugÁ3-, Lisboa Mw; 

12. Sur Ics pc ilaires 
portugaisos, Lisbonne 

13. M ceu cila onraph1co pertu-
guês, Porto 1891•. 
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C) REVISTAS FSPECIAES: 

I. Annuario para o estudo das 
tradições populares portuguesas, Por-
to 1882 (onde sahiram vários ar-
tigos do redactor); 

2. Revista Lusitana, Porto 1877-
188.5. Publicados 3 vol., e em pu-
blicação o $.° (Aqui teia sahido 
muitos artigos do redactor). Vid. 
supra, pag. 349. 

Conr relação ao plano a que 
obedecern todos os artigos, opus-
culos e livros mencionados, vid. 
a « Nota final» que juntei á Ne-
sia umoroscc do povo português, 
pag. 137-1 f2). 

11. Criticas a alguns dos traba-
lhos precedentes: 

1. Artigo de Pereira- Caldas a 
proposito dos Fragin. de Mdth. 
Pop. Poring.,—in Pantheo►a, pag. 
361 ( fez-se edição á parte). 

2. A proposito do Eludo Eth-
rio£lraphico publicaram-se os se-
guintes artigos: 
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a) de Reinhold Koehler, in Ide- 
vice Celtique, V, 410 (reproduzido 
i►i Annuario das trad. pop., 86); 

b) de Giuseppe Pitrè, in Ar-
chivio per le lrccdiziofai popolari, 
1, 153; 

e) de Sequeira [Ferraz, in A Fo-
lha Nova, 1881, n.° 170. 

3. A proposito dos Dicla-dos 
topicos de Portugul publicaram-se 
os seguintes artigos: 

a) de Giuseppe Pitrè, iri Ar-
chivio per le trad. pop., I, 487; 

b) de Romero Espinosa in El 
folk-lor•e frexnense, pag. 60; 

e) de Diaz y Pérez, iu El 
Tiempo, de 29 de Dez. de 1882; 

d) de Alicrótilo ( pseu(lony►no); 
EI A in co de I+ -eyenal, de (3 de 

Março de 188:;. 

4) A respeito das Tradições 
populares de Portugal publicaram-
se os seguintes artigos: 

a) de F. Adolfo Coelho, in 
Jornal do Cominercio, de 28 de 
Novembro de 1882; 

b) de Teixeira Fastos, i❑ 0 
Atlan.tico, -de 6 de Out. de 1882 
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(artigo reproduzido uo livro do 
Mesmo, intitulado Sciencia e phi- 
losoph.i(r, Porto 1890, pag. 97); 

c) de Sequeira Ferraz, itt •1 ct•czr-
1id rd e, 18` 2, rr.— 2105 a Q%07 ; 

d) dc:; Brás de ••r, in Anzznra-
rio dus troa' pop. port., pag. 87; 

e) de ItlicrGlila ( ps.eudon.), iu 
Tl •oll.-lorc /•re;xzzerrse, 1583- 185'x, 
pai;. lïS-f'tl; 

i, de A. Machado y Alvare.z, 
in P"'t folk-lore a•zdallr.•, 188"?- 185:;, 
pag. '27-333; 

g) de Stanislao Prato, no opus-
culo rli uItími lavori det rolk-lore 
zaeo-lalizto, Parig i ra188 , l g. 59 
(extr. da Rozzranzia, X11 XIII); 

h) de Giuseppe Pitrè, in Ar-
chirio per le trad. pop., I, 609- 61 1 ; 

i) de FoliY Liebreclit, in rolt. 
gel, An z., 1853, pag. 2V5-253; 

5. Na Revista Lusitana, I1, 
208 sq(l. publicou a Sr., Dr.' 1). 
Carolina MichaMs um artigo (a 
que já me referi acima, pag. 3f1) 
acêrca do Ronrcrnceiro português. 

G. Do opusculo Stor les arzrzr-
leltes pop. portug , deu o Dr. G. 
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Pitrè uma noticia in Irchivw per-
le trad. pop,, X1, 578-579. 

7. Do elas traci. pop, 
porIng. fallou G. Pitrè in Archi-
vio crer le trace. pop., 11, 1'U. 

8. Da Revista I rrsil(ua fallou 
o prof. W. Mexer-Luel)ko in Zeit-
scri J't f. cli.e koinart. Plrilologie, 
1891, paa. TA 270. 



Nota final (da 1.a ed.) 

Este livro está no prelo, por 
várias circumstancias, desde 1891. 
D'alii resultaram para elle algu 
mas irregularidades, que o bene-
volo leitor desculpará. 
Quanto á Segunda Parte do, 

livro, foi meu intento a principio 
escrever apenas um breve esbô-
ço da Historia do que entre nós, 
se ha feito no terreno das tra-
dições populares; todavia o pla-
no primitivo alterou-se, alargan-
do-se, e por isso o trabalho re-
vestiu principalmente caracter bi-
bliograpliico. 

Lisboa, 7 de Julho de 189ü. 



Addendum & corrigendum 

Pag. 210. Acerescente-se a se-
guir á linha 21:--A terceira sa-
.cara publicada logo depois d'estas 
foi a do Conde Galhardo, no poe-
ira Izabel de Costa e Silva, Lis-
boa 1532, pag. YI; efr. tam bem 
Garrett, Romanceiro, lli, n.° 2•. 
Do 7lernal Francês foi publicada 
nO Espectro de Costa e Silva 
(poema), Paris 1538, uma versão 
provinda de GBa. Segundo diz 
este auetor no referido poerna 
0 Espectro, pag. •,, elle colli-
giu vazios romances populares 
d'aquelia proveniencia. 

Pa;;. 302, linhas 7,.R e 5.a, a con-
tar de baixo, leia-se lambem em 
vez de tam-da. 
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